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Uma cerimónia de inauguração realizada no passado dia 20 de Setembro assinalou a abertura ao trânsito de uma nova 
de ligação entre as freguesias de Linda-a-Velha e de Algés. Pág.  4
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Caro Munícipe,

Sendo a educação um vector estratégico do desenvolvimento que se pretende para o município de Oeiras, 
não posso senão estar de acordo com a transferência de competências do Governo Central para o poder 
local, nesta área. Faço aqui, como em outros casos, uma apologia da descentralização. O poder deve estar 
onde pode ser melhor exercido. No entanto, a questão que se põe é: qual o modo certo de o fazer?

Oeiras está já a investir fortemente na educação, no sentido de ter as melhores escolas do país. E não é uma, 
nem algumas, são todas! Temos uma das mais baixas taxas de abandono escolar (1,1%) e de saídas precoces 
do sistema educativo (23,8%), mas queremos fazer ainda melhor. Por isso, só no 1º semestre do ano inves-
timos 4 milhões de euros, remodelando, apetrechando e projectando, para implementarmos em definitivo a 
nossa Rede Integrada de Serviços de Educação.

É por isso que, ao recebermos a responsabilidade pelos 2º e 3º ciclos, como é intenção do Governo, é fun-
damental darmos aos munícipes a garantia de que não vamos baixar deste patamar de excelência. Torna-se 
imperioso, então, saber o que vamos receber e em que condições vamos receber. O Ministério da Educação 
deve fazer o seu trabalho de casa e apresentar à autarquia um levantamento rigoroso e exaustivo de espaços 
e pessoas a transferir, até para que a transferência de verbas seja consequente com a realidade do terreno, 
isto é, com o verdadeiro estado do parque escolar. Que certamente não corresponderá aos 20.00 € por esco-
la, como propõe o Ministério da Educação.

Assim sendo, há ainda um caminho a percorrer. E que não restem dúvidas: este é um caminho que queremos 
percorrer. Mas também queremos garantir à partida, que vamos ter sucesso à chegada. Se há questões a 
clarificar, então vamos conhecê-las e preparar uma resposta adequada e atempada. Esse tem sido o nosso 
timbre em Oeiras e é, seguramente, uma das razões porque podemos já hoje apresentar resultados onde 
muitos outros só encontram dúvidas e indefinições. Porque acreditamos que é preciso procurar o sucesso.

EDITORIAL 

O Presidente da Câmara 

Isaltino Morais

Oeiras está já a investir fortemente na educação, no sentido de ter as melhores 
escolas do país. E não é uma, nem algumas, são todas!
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Ligação entre Linda-a-Velha e Algés

Investimento de 3 milhões de euros 
vai facilitar a circulação

Uma cerimónia de inauguração realizada no passado dia 20 de Setembro as-
sinalou a abertura ao trânsito de uma nova via de ligação entre as freguesias 
de Linda-a-Velha e de Algés. 
Trata-se do prolongamento da Avenida António Sérgio, em Linda-a-Velha, e 
ligações viárias conexas, Ruas da Eira e Mário Charrua, até à Avenida Tomás 
Ribeiro, no Alto de Algés. 
Um importante eixo viário, que restabelece as ligações inter-aglomerados, 
com uma extensão total de dois quilómetros. 
O presidente da Câmara salientou, na oportunidade, tratar-se de uma ligação 
prevista há já alguns anos e que passa a constituir-se como uma “via alterna-
tiva à circulação actual”. 
Programada em Plano Director Municipal (PDM) e nos Plano de Pormenor do 
Almarjão e Alto Algés, esta nova ligação visa beneficiar as populações e em-
presas nas suas relações locais, permitindo, também, uma maior eficiência 
na articulação do tráfego com os nós de Linda-a-Velha, com a A5 e com os 
nós da CRIL do Alto do Duque e de Miraflores.
Isso mesmo foi apontado por Isaltino Morais, que assinalou, na oportunidade, 
que “importante é a utilidade que a obra tem, porque as obras só se justificam 
quando têm utilidade”. “Mais do que uma via de circulação automóvel, trata-
se também de uma via de aproximação entre as pessoas”, disse.  
O custo total desta infra-estrutura foi de 3.250.000€, destacando-se natural-
mente pela sua expressão e complexidade o designado Viaduto do Almarjão, 
representando um investimento que ascendeu a cerca de 1 milhão de euros.

O presidente da Câmara Municipal acompanhado pela vereadora Madalena Castro e pelos presidentes das juntas de freguesia de Algés e de Linda-a-Velha, no dia da inauguração do viaduto
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Carnaxide

Pracetas 
requalificadas
O presidente da Câmara Municipal visitou, em finais do mês de Se-
tembro, a freguesia de Carnaxide, dedicando particular atenção aos 
trabalhos de requalificação levados a cabo pela Autarquia em diversas 
pracetas da freguesia. 
Tratam-se das pracetas António Feliciano Castilho, António Ferreira, 
António Nobre e Guerra Junqueiro, objecto de obras que incluíram a 
melhoria dos acessos, a reformulação do estacionamento e o arranjo 
paisagístico, num investimento na ordem dos 300 mil euros. 
As empreitadas contemplaram ainda a substituição dos passeios exis-
tentes, em betuminoso, por pavimento em placas de betão tipo Sopla-
cas vermelho e cinza, criação de passadeira sobrelevadas no mesmo 
material, colocação de pilaretes, pavimentação da faixa de rodagem e 
estacionamento e beneficiações pontuais da drenagem pluvial. 
Os trabalhos tiveram ainda como objectivo reordenar os sentidos de 
circulação do trânsito dentro das pracetas, privilegiando a segurança 
dos peões.  
No âmbito da mesma deslocação, Isaltino Morais, acompanhado de 
outros elementos do Executivo municipal e do presidente da junta de 
freguesia, esteve no Centro Cívico de Carnaxide, equipamento que pas-
sou recentemente a dispor de uma área canina.
Registe-se que a criação desta infra-estrutura estava contemplada no 
Plano Estratégico para a Gestão dos Animais de Companhia que a Câ-
mara Municipal está a desenvolver, na perspectiva de contribuir para a 
construção e promoção de uma cultura de responsabilidade na gestão 
dos animais de companhia, procurando criar condições necessárias à 
tomada de consciência e mudança de atitudes em relação à forma de 
tratamento dos animais.

Pracetas de Carnaxide requalificadas

Nova área canina no Centro Cívico de Carnaxide
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O Instituto Gulbenkian de Ciência (IGC), em Oeiras, conta, desde o 
passado dia 20 de Setembro, com 31 novos lugares de estacionamen-
to para automóveis e quatro para bicicletas.
A obra, promovida pela Câmara Municipal de Oeiras e orçada em 
160 mil euros, contemplou o tratamento paisagístico da envolvente, 
a construção de muros, de escadas e a criação de caldeiras para ár-
vores, além da instalação de uma rede de rega e de infra-estruturas 
eléctricas.
Os trabalhos incluíram ainda a plantação de arbustos, árvores e relva 
e a colocação de um portão de correr e de guardas metálicas em aço 
inox. 
A cerimónia de inauguração do novo parque contou com as presen-
ças do presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais, e do director 
do IGC, António Coutinho. O autarca assinalou, na oportunidade, que 
está desde já prevista a criação de um outro parque de estaciona-
mento destinado ao Instituto, no âmbito de um projecto que contem-
plará diversas obras de requalificação daquela zona, ao longo dos 
próximos anos.
Recorde-se que o IGC, importante centro de investigação e de ensino 
em biomedicina, se encontra localizado na continuação dos jardins do 
Palácio Marquês de Pombal, em Oeiras.   

Oeiras

Novo estacionamento 
no Instituto Gulbenkian

Isaltino Morais e António Coutinho, director do IGC

Vista do novo parque de estacionamento do Instituto Gulbenkian de Ciência



OEIRASACTUAL SETEMBRO’08  7

OEIRAS TEM  OBRA

Miraflores

Parque infantil requalificado
O Parque Infantil do Jardim dos Incensos, localizado na Rua Rodrigo 
Bessone Bastos, em Miraflores, foi recentemente objecto de uma in-
tervenção de requalificação, contemplando a substituição de alguns 
aparelhos. 
A empreitada decorreu a cargo da Junta de Freguesia de Algés, ao 
abrigo do Protocolo de Delegação de Competências celebrado com a 
Câmara Municipal. 
O parque reúne agora todas as condições de segurança, apresentan-
do-se como um espaço de lazer e diversão para as crianças e suas 
famílias. 

Construído no Largo da Igreja, o novo Parque Infantil de Leião foi dota-
do de equipamentos que, ao mesmo tempo que garantem às crianças 
o direito às brincadeiras, asseguram que o fazem nas melhores condi-
ções de segurança. 

A obra levada a cabo pela Câmara Municipal contemplou também a 
valorização dos espaços verdes circundantes, bem como a pintura da 
capela e dos muros anexos, num investimento total na ordem dos 73 
mil euros.

Leião, Porto Salvo

73.000 € para se brincar em segurança
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Queijas

Recuperação da sede do 1.º de Dezembro 
custa  245.000 €
Já estão em curso as obras do 
projecto de reabilitação das ins-
talações do Grupo Musical 1.º de 
Dezembro, promovidas pela Câ-
mara Municipal de Oeiras. 
Os trabalhos visam a recupe-
ração e o restauro do edifício 
principal (interior e exterior), 
bem como a demolição e poste-
rior reconstrução do acrescento 
existente dos anos 70.
A área bruta de construção é de 
cerca 450 m2, entre recuperação 
e construção.
O custo dos trabalhos está esti-
mado em 245 mil euros, supor-
tados na sua totalidade pela Câ-
mara Municipal de Oeiras, que 
também teve a cargo a elabora-
ção dos projectos.
Deste modo o Município assegu-
ra o apoio a uma instituição que 
em muito valoriza a freguesia de 
Queijas.
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Centro Histórico de Oeiras

2,7 milhões de euros
para reabilitar o Palácio do Egipto
Avançam, no centro histórico da vila de Oeiras, as obras de reabilitação 
do Palácio do Egipto iniciadas em Janeiro do ano passado. 
Orçada em 2,7 milhões de euros, a empreitada prevê a instalação da 
Livraria-Galeria Municipal Verney e a criação de um centro cultural. 
Uma frente de lojas, no piso térreo, restaurante, ateliers, serviços, 
uma galeria de exposições, uma livraria e esplanadas fazem parte do 
projecto com o qual a Câmara Municipal pretende devolver vida e ani-
mação ao coração do centro histórico. 
Os trabalhos englobarão a recuperação do volume principal e a criação 
de um novo volume no qual será instalada a área multimédia, incluindo 
o arquivo fotográfico da Câmara Municipal. 
A reabilitação do Palácio do Egipto, imóvel emblemático da vila de Oei-
ras que se encontrava em progressivo estado de degradação, insere-se 
no âmbito da estratégia de revitalização do eixo que integra o já recu-
perado Auditório Municipal Eunice Muñoz, a Livraria-Galeria Municipal 
Verney e o Mercado Municipal. 
Recorde-se que a empreitada de concepção/construção foi adjudicada 
à empresa Quinagre Construções, SA.
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Oeiras

Acessos à praia melhorados
A Junta de Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra procedeu, no 
âmbito do Protocolo de Delegação de Competências firmado com a 
Câmara Municipal, à reconstrução e beneficiação de duas escadas na 
freguesia. 
Uma das empreitadas decorreu na escada que permite a ligação entre 
o Passeio Marítimo e o parque de estacionamento da praia da Torre. A 
outra na escada localizada junto ao bar ‘Luar da Barra’ (carruagem), 
que constitui um dos acesso mais utilizados à referida praia. 
As intervenções realizadas permitiram melhorar significativamente as 
condições de circulação pedonal naqueles locais, bem como os aces-
sos à praia. Os trabalhos contemplaram a regularização do solo e a 
colocação de corrimãos, precioso auxílio para todos quantos, utilizan-
do as escadas, apresentam maiores dificuldades de mobilidade, tendo 
representado um investimento na ordem dos 20 mil euros.

Bairro da Pedreira Italiana, Caxias

Câmara premeia 
originalidade dos moradores
A Câmara Municipal de Oeiras vai atribuir prémios monetários no valor de 400, 250 
e 150 euros aos três primeiros classificados de um concurso para a construção de 
muros de vedação e gradeamento no Bairro da Pedreira Italiana.

Normalizar e regular a construção de muros de vedação e grade-
amentos no Bairro da Pedreira Italiana, bem como sensibilizar e 
incentivar a população residente no bairro à sua construção são os 
principais objectivos do concurso. 
Todos os participantes vão usufruir de isenção da licença para a 
construção do muro de vedação e gradeamentos, bem como do pa-
gamento das taxas inerentes, até ao fim do prazo definido no regu-
lamento para a referida construção.
A escolha dos vencedores terá em conta o cumprimento das normas 
reguladoras, o enquadramento harmonioso do muro de vedação e 
gradeamento com a envolvente devidamente tratada, bem como 
aspectos que denotem imaginação ou originalidade no emprego 

de materiais e aproveitamento das condições físicas locais. 
O concurso está aberto à participação de todos os moradores do 
bairro. Os interessados deverão dirigir-se ao Gabinete Técnico 
Local instalado no bairro (Centro Cultural da Pedreira Italiana), 
para proceder à inscrição. Para a construção dos muros é 
fundamental que seja consultado o alvará de loteamento número 
3/89, para a confirmação da conformidade com os limites de cada 
lote, definidos por aquele instrumento. 
O prazo para entrega de candidaturas decorre até ao dia 7 de Outubro. 
As obras de construção ou beneficiação do muro de vedação ou do 
gradeamento devem ser realizadas no decurso do último trimestre 
do ano (meses de Outubro, Novembro e Dezembro).
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Paço de Arcos

Centro de saúde já tem 
parque de estacionamento

Terminada a obra, realizou-se no passado dia 21 de Agosto a cerimónia 
de inauguração do parque de estacionamento que passa a servir a ex-
tensão de Paço de Arcos do Centro de Saúde de Oeiras. 
Correspondendo a um investimento municipal na ordem dos 200 mil 
euros, o parque de estacionamento tem capacidade para 43 viaturas, 
estando três dos lugares de parqueamento reservados a pessoas defi-
cientes ou com mobilidade reduzida. 
O presidente da Câmara aludiu, na oportunidade, à “importância ex-
traordinária da obra”, reiterando que se tratou de um equipamento “fi-
nanciado exclusivamente pela Câmara Municipal”. 
O autarca manifestou, ainda, o desejo de que o parque venha a 
ser útil, tanto para os utentes como para os funcionários do cen-

tro de saúde, porque, disse, “é para isso que as obras são feitas”. 
Recorde-se que o Centro de Saúde de Paço de Arcos foi inaugurado 
numa cerimónia que contou com a presença do então ministro da Saú-
de, Correia de Campos. 
Foram mais de 22 mil os utentes do Serviço Nacional de Saúde be-
neficiados pela transferência da Extensão de Saúde de Paço de Arcos 
para este edifício, construído de raiz para o efeito, junto ao Alto dos 
Moinhos.
A construção do novo edifício representou, para a Autarquia, um inves-
timento na ordem dos dois milhões de euros, tendo a obra sido acom-
panhada e fiscalizada, nas suas diversas fases, pelo ministério tutelar, 
ao qual coube garantir o equipamento e gestão do centro de saúde.

Carnaxide

Reforçada segurança rodoviária
Tendo como objectivo contribuir para o incremento da segurança ro-
doviária na freguesia, a Junta de Freguesia de Carnaxide procedeu, 
durante o mês de Agosto, à realização de diversas empreitadas neste 
âmbito. 
Assim, no troço entre a saída da auto-estrada e a Rotunda das Sicas a 
Autarquia procedeu à repintura de sinalização horizontal; junto às pas-
sadeiras de peões da rotunda do Forte foram colocadas bandas cromá-
ticas redutoras de velocidade; paralelamente, foram repintadas todas 
as passadeiras de peões e respectiva sinalização horizontal, incluindo 
cedências de prioridade, traçados contínuos e descontínuos, eixo da 
via e raias existentes.
Junto às escolas, e à semelhança do que vem sendo hábito no início 
de cada ano lectivo, a junta de freguesia desencadeou a repintura de 
passadeiras e o reforço da sinalização. 
Na Avenida Tomás Ribeiro também tiveram lugar trabalhos de repintu-

ra, nomeadamente dos traçados contínuos e descontínuos, barras de 
paragem e ‘stop’ e cedência de prioridade, raias, substituição e coloca-
ção de sinalização vertical e, ainda, a repintura da raquete no entron-
camento com a Estrada de Outurela, que se encontrava invisível. 
Entre a Rotunda das Sicas e o entroncamento com a Avenida Tomás 
Ribeiro foram repintadas passadeiras de peões, barras de paragem e 
‘stop’ e triângulos de cedência de prioridade. 
No âmbito de um trabalho que prevê a contínua eliminação de barrei-
ras e a criação de corredores acessíveis, em particular para os cida-
dãos com mobilidade reduzida, para os idosos e carrinhos de bebé, 
aquela autarquia local iniciou, em Agosto, a primeira fase dos traba-
lhos de rebaixo de lancis em passadeiras para peões com nivelamento 
de calçada na Avenida Edmundo Lima Bastos, Rua Sá de Figueiredo, 
Rua Carlos Belo de Morais e Avenida Alto dos Barronhos, num total de 
22 lancis.
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Bairro da Tapada do Mocho, Paço de Arcos

Mais 150 lugares de estacionamento

O equipamento será construído na Rua Maria Telles Mendes, através 
da qual se processará a entrada principal para viaturas e peões. 
Inserido num contexto arquitectónico de alguma monotonia estética 
e construtiva, o edifício do estacionamento pretende afirmar-se como 
uma marca no contexto do bairro. 
Integrado nos planos de reabilitação da Ribeira de Paço de Arcos, que 
contemplam a criação de um parque verde urbano, e ainda no reorde-
namento das ruas Joaquim Quirino, João Lopes Martins e Maria Telles 
Mendes, a nova construção colmatará uma carência evidente de esta-
cionamento nesta zona predominantemente habitacional.
Com recurso a um esquema construtivo tradicional, a construção do 
novo edifício deverá impor-se através de volumetria, métrica e carac-
terização arquitectónica de qualidade, marcando claramente uma dife-
rença funcional relativamente às restantes edificações.
Em termos formais propõe-se um esquema construtivo simples, com 
um jogo volumétrico entre planos cheios e vazios, onde as duas facha-
das principais brancas e opacas nos alinhamentos dos edifícios confi-
nantes são interceptadas por dois corpos salientes e mais dinâmicos 

que permitem, através da sua pele metálica, um contacto visual com o 
interior do edifício.
Nas imediações do parque vai ser possível perceber o movimento no 
seu interior, sem que esse facto prejudique o ambiente exterior. As es-
truturas metálicas pontuadas por planos coloridos filtram o impacto do 
movimento dos automóveis no interior do edifício, ao mesmo tempo de 
o tornam transparente.
O esquema volumétrico adoptado, nomeadamente através da sua 
transparência, integrará melhor o edifício no contexto da zona, ao mes-
mo tempo que o tornará mais seguro e eficaz.
Este novo equipamento, de grande importância para o bairro, apresenta 
como características principais a sua óptima localização, em conjunto 
com um funcionamento muito simples, aliados a uma grande flexibili-
dade no esquema de gestão previsto, permitindo fáceis adaptações às 
necessidades de cada momento.
A obra deverá decorrer em duas fases, prevendo-se, numa primeira 
fase, a edificação dos primeiros quatro pisos, num total de 98 lugares 
de estacionamento. O prazo de construção previsto é de seis meses. 

No Bairro da Tapada do Mocho, em Paço de Arcos, deverá começar a nascer, em 
breve, um novo edifício destinado a parque de estacionamento automóvel. 
A obra, promovida pela Parques Tejo, Parqueamentos de Oeiras, E.M., prevê a cria-
ção de 151 lugares de parqueamento, distribuídos por seis pisos, numa área bruta 
de construção superior a 5.500 metros quadrados, correspondendo a um investi-
mento na ordem de 1 milhão e 600 mil euros. 

OEIRAS TEM  PROJECTOS
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Na sequência do que foi feito nos últimos dois anos (desde 2006), a Câ-
mara e a Assembleia Municipal de Oeiras deliberaram uma nova baixa 
da taxa do IMI – Imposto Municipal sobre Imóveis, fixando-a em menos 
25% para o ano 2009.
A taxa a aplicar para os prédios urbanos que não foram avaliados des-
de 2004 será, no próximo ano, de 0,7% e para os prédios que já foram 
submetidos a nova avaliação de 0,375%. Recorde-se que neste ano de 
2008, as taxas aplicadas são de 0,8% para prédios rústicos, de 0,7% 
para prédios urbanos e de 0,45% para prédios urbanos avaliados nos 
termos do CIMI.
Este imposto aplicado no Município de Oeiras, e que cabe à Autarquia 
definir, incide sobre o chamado valor patrimonial do imóvel, que é o va-
lor que consta da matriz predial das Finanças. As câmaras municipais 
têm margem para fixar qualquer valor, dentro do intervalo de percen-
tagens estipulado, podendo agravar ou desagravar a carga fiscal sobre 
os seus munícipes, revertendo a receita cobrada a favor dos municípios 
onde se localizem os imóveis tributados.
Muito embora a nova Lei das Finanças Locais e o “pacote” de transfe-
rências de competências da Administração Central para a Local, de-
sacompanhados de qualquer acréscimo de receitas municipais, tenha 
agravado as dificuldades dos municípios, a Câmara de Oeiras solidari-
za-se com os seus munícipes, reconhecendo que qualquer redução na 
taxa de IMI irá aliviar os orçamentos familiares, bastante pressionados 
com a estagnação económica e a subida das taxas de juro.

Refira-se que desde 2006 que a Câmara Municipal de Oeiras, indepen-
dentemente de qualquer medida governamental, tem vindo a baixar, 
gradualmente e sucessivamente, a taxa aplicada.
Esta medida do Executivo teve em conta a conjuntura económica e o 
aumento, nalguns casos galopante, do valor do imposto exigido anual-
mente. E, numa atitude solidária, decidiu partilhar os sacrifícios com 
os seus munícipes, suavizando o esforço financeiro que lhes é exigido, 
muito embora tenha reflexos negativos para as finanças da Autarquia.
De facto, se por um lado, os impostos municipais, e em particular o IMI, 
não podem ser vistos como mero factor de arrecadação de receita ca-
marária, mas antes encarados como instrumento de política económica 
e social, por outro, são estas as taxas que permitem alcançar um dese-
jável equilíbrio das finanças autárquicas, permitido a concretização de 
investimentos municipais em curso ou perspectivados. Saliente-se que 
este Município tem responsabilidades para com os seus munícipes, as 
quais só podem ser concretizadas mediante a existência de receitas.
Importa, assim, encontrar um equilíbrio entre as necessidades de re-
ceita da Câmara Municipal visando cumprir as suas funções e a pon-
deração do esforço exigido aos munícipes para dotação do erário mu-
nicipal.
Paralelamente, a Câmara Municipal aprovou também a diminuição, 
em 0,5%, do IRS – Imposto sobre o rendimento de Pessoas Singulares, 
ficando fixado o percentual de 4,5% relativo ao imposto para vigorar 
durante o ano 2009.

Já em 2009

IMI baixa 25% no concelho de Oeiras
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Ao longo do ano de 2008, os SMAS têm vindo a proceder à instalação e 
remodelação das redes de água, construção e ampliação de reserva-
tórios e centrais elevatórias, procurando manter os tradicionais níveis 
de eficiência, assim como aumentar a capacidade instalada no sentido 
de garantir a resposta a um aumento expectável da população nos dois 
concelhos.
Realizando uma análise genérica, podem, assim, ser resumidas todas 
as acções e investimentos efectuados:

Obras concluídas
Foram realizadas diversas obras de remodelação de redes de abaste-
cimento em áreas estratégicas, como a Quinta do Marquês, em Oeiras, 
bem como a separação do abastecimento de água entre o reservatório 
do Torneiro e o de Porto Salvo, o que permite abastecer as duas zonas 
separadas em situações de emergência.
O investimento realizado nestas obras foi de 358.558€.

Concursos públicos abertos
Foram abertos cinco concursos que envolvem um investimento de 
2.833.841,50€ para diferentes intervenções, nomeadamente a remo-
delação e substituição das tubagens de fibrocimento por materiais ac-
tuais e recomendados pela União Europeia em todo o sub-sistema da 
zona ocidental do concelho de Oeiras, a par da instalação/substituição, 
rebaixamento de diversos ramais e reparação de roturas na rede, cujos 
objectivos são a eficiência no fornecimento e no combate às perdas de 
água.
Será executada uma conduta adutora ao reservatório da Serra de 
Carnaxide e respectivas condutas para alimentação do Hospital 
Fernando Fonseca, Borel e zona industrial de Alfragide, no valor de 
389.379,26€.

Obras em curso
Em curso está a remodelação da rede de águas domésticas e pluviais 
e construção de uma Central Elevatória na Rua Damião de Góis, na 
freguesia de Algés, que tem como principal objectivo limitar as inun-
dações na zona baixa desta localidade.
A empreitada deverá ficar concluída em finais de Novembro, corres-
pondendo a um investimento de 600 mil euros.
Está também em curso a remodelação e substituição das condutas de 
abastecimento de água às zonas da Pedreira Italiana, Alto do Lagoal, 
Murganhal e Lage, cujo valor do investimento é de 469.662,90€.

Obras a iniciar até final de 2008
Está prevista a realização de duas empreitadas de substituição de co-
lectores domésticos e pluviais, cujos objectivos principais são os de 
garantir e melhorar a eficiência na gestão do sistema evitando obstru-
ções e poluição das linhas de água. O valor previsto para a realização 
destas obras é de 639.797,25€.

SMAS, 
Pelo bem que a água lhe faz!

SMAS investem em obras 
de grande relevância
Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) de Oeiras e Amado-
ra têm tido como principal preocupação a realização de um conjunto de iniciati-
vas tendo por base os princípios da excelência e da competência na projecção e 
implementação de grandes investimentos na área das obras.



OEIRASACTUAL SETEMBRO’08  15

OEIRAS TEM VERDEOEIRAS TEM VERDEOEIRAS TEM VERDE

A Universidade Atlântica começa a ministrar, em Outubro, uma nova 
pós-graduação em Gestão de Sistemas de Abastecimento de Água em 
parceria com entidades de referência no sector: a EPAL – Empresa Por-
tuguesa de Águas Livres, a COBA – Consultores para Obras, Barragens 
e Planeamento, e o LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil.
Com esta pós-graduação, a Universidade Atlântica e seus parceiros 
pretendem dar resposta à carência de profissionais qualificados verifi-
cada no mercado.
Tanto no sector público como no privado verifica-se a falta de técnicos 
com valências multidisciplinares nas áreas de Gestão e Engenharia 
que promovam decisivamente a melhoria da sustentabilidade e efici-
ência da gestão de recursos hídricos no nosso país.
A coordenação do curso estará a cargo do Professor Doutor Nelson 
Lourenço (Reitor da Universidade Atlântica), da Doutora Helena Alegre 

(LNEC), do Professor Doutor Bento Franco (EPAL), do Professor Doutor 
Ricardo Oliveira (COBA) e da Doutora Cristina Branquinho (Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa).
Desde a fundação da Universidade Atlântica que o projecto educativo 
desenvolvido se focaliza nas áreas do Território, Ambiente e Desenvol-
vimento.
Esta é considerada uma área privilegiada de formação, com a Universida-
de a oferecer estudos de 1.º ciclo em Gestão do Ambiente e do Território. 
Para além disso, também ao nível da investigação é dada especial rele-
vância a esta área: a actividade do Centro de Investigação tem-se centrado 
em projectos internacionais de investigação multidisciplinar nas áreas do 
Território, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável.
Mais informações sobre este e outros cursos através do endereço de cor-
reio electrónico pferraz@uatla.pt ou do número de telefone 214 398 219. 

Atlântica lança curso de gestão de recursos hídricos

Oeiras associou-se 
ao ‘Clean Up the World’

Um total de 600 quilos de resíduos foram recolhidos, em terra e no 
mar, pelas cerca de cem pessoas que, no passado dia 20 de Setem-
bro, participaram nas iniciativas realizadas na praia da Santo Amaro 
de Oeiras no âmbito do projecto ‘Clean Up the World’, a que a Câmara 
Municipal aderiu pelo segundo ano consecutivo.
Trabalho não faltou, por isso, tanto aos 34 mergulhadores que retira-
ram do fundo do mar 120 quilos dos mais diversos resíduos, como aos 
60 voluntários que se dedicaram à limpeza terrestre.
A experiência permitiu aos mergulhadores um contacto próximo com 
a rica e diversificada fauna marinha que habita as águas de mar que 
banham Oeiras.   
Os trabalhos contemplaram a limpeza do areal e a recolha subaquática 
de resíduos, tarefa à qual se associaram a Associação Portuguesa para 
a Dinamização do Mergulho (APDM), o Fórum de Mergulho e o Centro 
de Mergulho Exclusive Divers.
Recorde-se que o ‘Clean Up the World’ consiste num projecto de sen-
sibilização ambiental realizado a nível internacional que tradicional-
mente no mês de Setembro congrega a população de diversas regiões 
do mundo para a realização de acções colectivas de preservação do 
ambiente.
Fundado na Austrália em 1991 pelo mergulhador Ian Kierman, o ‘Clean 
up the World’ conta com o apoio da Organização das Nações Unidas 
(ONU) e envolve cerca de 35 milhões de pessoas, em 100 países.
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A água potável é um recurso natural limitado, essencial à vida e que 
representa menos de 3% da água existente na Terra. A utilização 
racional da água é fundamental para o futuro da humanidade e deve 
ser incentivada. Actos simples como fechar a torneira enquanto lava 
os dentes, instalar reguladores de caudal nas torneiras, tomar du-
ches rápidos em vez de banhos de imersão, ajudam a minimizar os 
efeitos negativos e a contribuir para uma racionalização eficiente 
deste recurso.

“Uma gota a pingar de um em um segundo pode gastar ao fim do dia 
30 litros!” (fonte: SMAS Oeiras e Amadora)
A Oeinerge aconselha: esteja atento à campanha de sensibilização 
dos SMAS de Oeiras e Amadora.

Oeinerge – Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras
www.oeinerge.pt

A OEINERGE aconselha

Utilize racionalmente a água

Oeiras

Arte em espaço público

Na tentativa de garantir aos munícipes e aos visitantes de Oeiras a 
melhor fruição de todos os espaços públicos, a Câmara Municipal pro-
moveu, recentemente, a beneficiação e pintura dos acessos e do túnel 
que permite a ligação subterrânea do jardim à praia de Santo Amaro.

Explorando temáticas relacionadas com a envolvente, as pinturas con-
tribuem para tornar mais agradável um equipamento utilizado diaria-
mente pela grande maioria dos muitos que usufruem do Passeio Marí-
timo e das condições do areal, ao longo de todo o ano. 
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Oeiras assinalou 
Semana Europeia da Mobilidade

Associando-se à sétima edição da Semana Europeia da Mobilidade, 
a Câmara Municipal de Oeiras promoveu, no Dia Europeu sem Car-
ros (22 de Setembro), o lançamento da carreira Combus na fregue-
sia de Porto Salvo.
Paralelamente, ao longo desse dia, foi possível viajar gratuitamente 
no Combus nas outras freguesias do concelho onde aquele meio de 
transporte colectivo já foi implementado. 
Recorde-se que os Combus são carreiras urbanas de transporte co-
lectivo com benefícios sociais que já se encontram a circular nas 
freguesias de Algés, Cruz Quebrada, Dafundo, Linda-a-Velha, Car-
naxide, Queijas e Barcarena.
O arranque do Combus em Porto Salvo concretiza a condição 
enquanto ‘Medida Permanente’ de integração na Semana Euro-
peia da Mobilidade ou seja, é a iniciativa que permanecerá no 
futuro.
De assinalar, ainda no âmbito da Semana da Mobilidade, a passa-

gem do ‘Energy Bus’ pelo Jardim de Santo Amaro de Oeiras, nos 
dias 20 e 21 de Setembro.
Trata-se de um veículo de informação móvel, que tem por objectivo 
promover o uso racional de energia e as energias renováveis através 
da divulgação de informação e da demonstração de tecnologias.
No ‘Energy Bus’ esteve patente uma exposição sobre energias reno-
váveis e alternativas. No exterior realizaram-se demonstrações de 
trotinetas eléctricas e de um mini-carro híbrido movido a hidrogé-
nio. A vinda do ‘Energy Bus’ ao concelho resultou de uma parceria 
firmada entre a Câmara Municipal, a EDP e a OEINERGE – Agência 
Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras.
Registe-se que a Semana da Mobilidade visa proporcionar aos cida-
dãos a participação em actividades dedicadas à mobilidade susten-
tável, além de fomentar um debate alargado sobre a necessidade da 
mudança de comportamentos relativamente à mobilidade, nomea-
damente no que diz respeito à utilização do automóvel particular.

OEIRAS TEM VERDEOEIRAS TEM VERDEOEIRAS TEM VERDE
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Arranque do ano lectivo em Oeiras

Ministro da Cultura 
ofereceu livros às crianças

Na biblioteca da escola, cerca de trinta crianças receberam exempla-
res do livro ‘O meu avô’, de Manuela Bacelar, ao mesmo tempo que 
José Pinto Ribeiro incentivava à leitura, defendendo que “ler é como 
andar. Quando sabemos ler, podemos conhecer muitas coisas que es-
tão longe de nós e fazer amigos que estão à nossa espera nos livros”. 
Registe-se que o projecto ‘Um livro novo para cada novo leitor’ prevê a 
oferta de 115 mil livros infantis a outros tantos alunos do primeiro ciclo 
de escolaridade.

O ministro da Cultura, José António Pinto Ribeiro, 
esteve na escola Básica 2,3 Joaquim de Barros, em 
Paço de Arcos, para oferecer um livro infantil aos 
alunos do primeiro ciclo, no âmbito da iniciativa 
‘Um livro para cada novo leitor’, do Plano Nacional 
de Leitura. 
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Novo ano lectivo

Quatro milhões de euros investidos
na renovação do parque escolar
Mais de quatro milhões de euros foram investidos, pela Câmara Municipal,
durante o Verão, na beneficiação do parque escolar do concelho e na instalação
de quadros interactivos. No dia em que a grande maioria das crianças começava
as aulas, o presidente da Câmara visitou quatro das quinze escolas que,
durante as férias, receberam melhoramentos.

O presidente da Câmara em visita às escolas
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Coincidindo com a abertura do 
ano lectivo, Isaltino Morais con-
siderou que uma visita a escolas 
seria “uma boa forma de assina-
lar o esforço que está a ser feito 
pela Câmara Municipal tendo em 
vista a requalificação do parque 
escolar”, a par dos projectos, já 
adjudicados, para a criação de 
três novos complexos escolares, 
em Algés, em Porto Salvo e em 
Linda-a-Velha. 
A EB1 Conde Ferreira, em Oei-
ras, a EBI de São Bruno, a EB1/
JI Nossa Senhora do Vale, ambas 
em Caxias, e a EB1/JI Amélia 
Vieira Luís, em Carnaxide, foram 
os quatro estabelecimentos de 
ensino visitados por Isaltino Mo-
rais ao longo de uma manhã de 
regresso às aulas. 
Em Oeiras, o presidente foi rece-
bido pela directora da EB1 Conde 
Ferreira, uma escola que está a 
ser alvo de obras de ampliação 
do ginásio, construção de um re-
feitório e criação de cozinha para 
confecção local de refeições, bi-
blioteca e arranjos exteriores.O novo refeitório da EB/JI Amélia Vieira Luís, na Outurela
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DELIBERAÇÕES E REGULAMENTOS

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 9 DE JULHO DE 2008

ACTA NÚMERO TREZE / DOIS MIL E OITO
RESUMO

- Proposta N.º 102/08 – Avaliação de um Terreno, Correspon-
dente ao Artigo Cadastral 1/108, Sito no B.º da Pedreira Italiana, 
Freguesia de Caxias:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 580/08 – Atribuição de Topónimo na Freguesia de 
Algés – Avenida Cáceres Monteiro:
Deliberado aprovar o topónimo:
Avenida Cáceres Monteiro – Jornalista – (mil novecentos e qua-
renta e oito - dois mil e cinco) – Arruamento com início na Rua 
Afonso Praça e fim na Rua Miguel Serrano.

- Proposta N.º 583/08 – Atribuição de Subsídio ao Clube Escola 
de Ténis de Oeiras, para Obras no Restaurante da Sede:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 600/08 – Aprovação da Abertura do Concurso 
Público Internacional, assim como do Programa do Concurso e 
do Caderno de Encargos, para Fornecimento de Refeições aos 
Jardins-de-infância e Escolas Básicas do 1.º Ciclo da Rede Pú-
blica do Concelho de Oeiras:
Deliberado aprovar a abertura de concurso público internacional, 
com preço base de três milhões cento e oitenta mil novecentos e 
sessenta e oito euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, no 
montante de trezentos e oitenta e um mil setecentos e dezasseis 
euros e dezasseis cêntimos, correspondendo a um valor global 
de três milhões quinhentos e sessenta e dois mil seiscentos e 
oitenta e quatro euros e dezasseis cêntimos.

- Proposta N.º 616/08 – P.º 262/Dom/Dem/08 – Aprovação do 
Projecto, do Processo e Abertura de Concurso Público – Parque 
dos Poetas – 2.ª Fase:
Deliberado aprovar o Projecto, para execução da empreitada do 
Parque dos Poetas – Segunda Fase.

- Proposta N.º 621/08 – Processo Disciplinar N.º 23/07 Instaura-
do ao Funcionário Dário Rui Teixeira Alvarenga:
Deliberado aplicar ao funcionário Dário Rui Teixeira Alvarenga, 
como sanção adequada ao caso concreto, a pena de multa, que 
totaliza a quantia certa de duzentos e cinquenta e cinco euros e 
sessenta e quatro cêntimos, nos termos do artigo décimo segun-
do e vigésimo terceiro ambos do Estatuto Disciplinar dos Fun-
cionários e Agentes da Administração Central, Regional e Local, 
aprovado pelo Decreto-Lei número vinte e quatro, de oitenta e 
quatro, de dezasseis de Janeiro.

- Proposta N.º 622/08 – Desafectação do Domínio Público e In-
tegração no Domínio Privado do Município de uma Parcela de 
Terreno Situada em Carnaxide – Aditamento:
Deliberado aprovar a desafectação do domínio público e integra-
ção no domínio privado de uma parcela de terreno com a área 
de seiscentos e quarenta e dois vírgula dez metros quadrados, 
situada em Outurela/Portela, na Freguesia de Carnaxide, a qual 
confronta a Norte com Rua Alto do Montijo, a Sul com descrição 
número vinte e oito barra cento e vinte e um mil e oitenta e quatro 
da Freguesia de Carnaxide, a Nascente com descrição número 
vinte e oito barra cento e vinte e um mil e oitenta e quatro da 
Freguesia de Carnaxide e a Poente com Rua Alto do Montijo, a 
qual se destina a ser cedida, em regime de comodato, à Fundação 
Pão de Açúcar – Auchan.
Mais foi deliberado remeter o assunto à Assembleia Municipal 
para aprovação.

- Proposta N.º 623/08 – Atribuição de Subsídios a Entidades de 
Índole Museológica Apoio ao Desenvolvimento e Concepção do 
Projecto Sonoro – Música Fabricada:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 624/08 – Alterações ao Regulamento do Progra-
ma “Mexe-te nas Férias”:
Deliberado aprovar em definitivo o projecto de alterações do Re-
gulamento do Programa Mexe-te nas Férias, dispensando a fase 
procedimental dilatória da apreciação pública e de audiência aos 
interessados por trinta dias, a que se referem os artigos cen-
tésimo décimo sétimo e centésimo décimo oitavo do Código do 
Procedimento Administrativo (CPA), na medida em que não são 
impostos quaisquer ónus ou encargos aos particulares.
Submeter o referido projecto de Regulamento, com as respec-
tivas alterações, à apreciação da Assembleia Municipal para 
aprovação.

- Proposta N.º 625/08 – Atribuição de Subsídio ao Centro de 
Saúde de Oeiras e ao Centro de Saúde de Carnaxide, Destinado 
ao Apoio aos Programas de Cuidados Continuados:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de dois mil e quinhentos 
euros, a cada um dos Centros de Saúde de Oeiras – Centro de 
Saúde de Oeiras e Centro de Saúde de Carnaxide, destinados ao 
apoio aos Programas de Cuidados Continuados.

- Proposta N.º 626/08 – Per/Famílias – Concessão de Compar-
ticipação, a Fundo Perdido, Destinada à Aquisição de Habitação 
Própria do Munícipe Avelino Martins Mendes e Seu Agregado 
Familiar:
Deliberado conceder, uma comparticipação de sete mil duzentos 
e cinquenta e quatro euros e trinta cêntimos, correspondente a 
dez por cento do preço fixado para um fogo de tipologia T Três, 
destinado à aquisição da habitação própria permanente e exclu-
siva do munícipe e seu agregado familiar.

- Proposta N.º 627/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
– Programa do B.º Alto da Loba, Rua Conde de Rio Maior, N.º 
63, 1.º Dt.º, ao Agregado Familiar de Isaura Pereira da Silva 
Monteiro:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Dois, sito no Bairro Alto da 
Loba, Rua Conde de Rio Maior número sessenta e três, primeiro 
direito, Freguesia de Paço de Arcos, ao agregado familiar de Isau-
ra Pereira da Silva Monteiro, pelo preço de trinta e um mil cento e 
cinquenta e nove euros e oitenta e quatro cêntimos.

- Proposta N.º 628/08 – Devolução da Renda Referente ao Mês 
de Junho de 2008, a Flávia Maria Nunes:
Deliberado aprovar a devolução da renda do mês de Junho de dois 
mil e oito, no valor de duzentos e quatro euros e noventa e três 
cêntimos, a Flávia Maria Nunes.

- Proposta N.º 629/08 – Conversão do Arrendamento em Ven-

da do Fogo T3, Sito no B.º do Pombal, Rua Vasco da Gama Fer-
nandes, Nº, 9, 2.º Esq. ao Agregado Familiar de Sabino Gomes 
Barbosa:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Três, sito no Bairro do 
Pombal, Rua Vasco da Gama Fernandes, número nove, segundo 
esquerdo, Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, ao agregado 
familiar de Sabino Gomes Barbosa, pelo preço de quarenta e qua-
tro mil cento e noventa euros e quarenta cêntimos,

- Proposta N.º 630/08 – P.º 77-Dh/08 – Gabinete de Atendimento 
da Zona de Intervenção III, em Carnaxide – Abertura de Concur-
so Público e Aprovação do Processo de Concurso:
Deliberado abrir concurso público, atendendo ao orçamento 
apresentado no valor total de cento e noventa e seis mil setecen-
tos e dez euros e setenta e nove cêntimos e ao disposto na alínea 
a) do número dois do artigo quadragésimo oitavo do Decreto-Lei 
número cinquenta e nove, de noventa e nove, de dois de Março, na 
nova redacção dada pela Lei número cento e sessenta e três, de 
noventa e nove, de catorze de Setembro.

- Proposta N.º 631/08 – Aprovação da Solução Alternativa para 
a Estação Elevatória 1, no Passeio Marítimo de Oeiras – Paço de 
Arcos, ao Consórcio Tecnovia, S.A./ Tecnovia Açores, S.A.:
Deliberado aprovar a solução alternativa para a estação elevató-
ria, apresentada pelo Consórcio, com execução em menor prazo 
e sem agravamento de custos.

- Proposta N.º 632/08 – Adjudicação para a Locação de 1 Via-
tura Ligeira, Tipo Van, a Diesel, em AOV, por 48 Meses, para o 
Programa “Escola Segura” da Polícia de Segurança Pública de 
Oeiras, à Empresa Leaseplan, Ld.ª:
Deliberado adjudicar uma viatura ligeira, tipo van, a diesel, em 
AOV, por quarenta e oito meses, para o Programa “Escola Segu-
ra”, da Polícia de Segurança Pública de Oeiras, à empresa “Le-
aseplan Portugal – Comércio e Aluguer de Equipamento Unipes-
soal, Limitada”, pelo valor total de treze mil noventa euros e oito 
cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 633/08 – Concurso Público Internacional, para a 
Aquisição de 2 Autocarros em Leasing (60 Meses), de Passagei-
ros de 36 Lugares + Condutor para o Serviço da Câmara Munici-
pal de Oeiras, com Retoma de Outro, à Empresa “Man, Ld.ª:
Deliberado adjudicar a aquisição de dois autocarros de passagei-
ros de trinta e seis lugares (mais condutor), em leasing (sessenta 
meses), para a C.M.O., com retoma de outro, à empresa “Man – 
Veículos Industriais (Portugal) Sociedade Unipessoal, Limitada”, 
pelo valor total de duzentos e cinquenta e seis mil e seiscentos 
euros, acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

- Proposta N.º 634/08 – Renovação do Contrato Relativo à Ma-
nutenção da Quinta dos 7 Castelos, em Oeiras, com a Empresa 
Engirega, pelo Período de Mais 12 Meses a Partir do Próximo 
Dia 1 de Julho:
Deliberado que o contrato relativo à manutenção da Quinta dos 
Sete Castelos, em Oeiras seja renovado, pelo período de mais 
doze meses a partir do próximo dia um de Julho, sendo a pri-
meira renovação, perfazendo três anos a trinta de Junho de dois 
mil e nove.
O valor da prestação mensal deverá será três mil e cinquenta 
e nove euros e oitenta cêntimos, num total de trinta e seis mil, 
setecentos e dezassete euros e sessenta cêntimos, acrescido de 
IVA à taxa em vigor.

- Proposta N.º 635/08 – P.º 235/Dom/Dem/08 – Aprovação do 
Processo e Abertura de Concurso Público para a Empreitada de 
“Novas Instalações da Secção de Limpeza Urbana de Tercena”:
Deliberado que seja adoptado como tipo de procedimento o “con-
curso público com publicação de anúncio”.

- Proposta N.º 636/08 – P.º 159-Dh/07 – Cedência de Espaços 
Comerciais, Sitos na Rua António Macedo, nºs 2A, 2B e 4, No B.º 
do Pombal, em Regime de Comodato, à Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens de Oeiras:
Deliberado ceder, em regime de comodato, os espaços sitos na 
Rua António Macedo, números dois A, dois B e quatro, no Bairro 
Social do Pombal, Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra.

- Proposta N.º 637/08 – Aprovação da Demolição dos Comparti-
mentos do Lixo Edificados à Entrada das Ruas Plácido de Abreu 
e Brito Pais, em Miraflores, Algés:
Deliberado aprovar a demolição dos compartimentos do lixo edi-
ficados à entrada das ruas Plácido de Abreu e Brito de Pais, em 
Miraflores, Algés.

- Proposta N.º 638/08 – Reembolso de Receita Cobrada em Sede 
de Execução Fiscal, ao Executado José Duarte Ribeiro:
Deliberado providenciar o reembolso das quantias de seis euros e 
doze cêntimos, referente a Custas Processo de Execução Fiscal e 
três euros e noventa e seis cêntimos, de Outros Encargos referen-
tes ao processo instaurado contra José Duarte Ribeiro – Cabeça 
de Casal da Herança.

- Proposta N.º 639/08 – Autorização para Pagamento em Pres-
tações da Concessão Perpétua da Sepultura N.º 282, Talhão L, 
no Cemitério de Oeiras, Requerido por Rui Jorge Semedo Del-
gado e Sandra Maria da Cruz Violante:
Deliberado que seja autorizado, a Rui Jorge Semedo Delgado e 
Sandra Maria da Cruz Violante, efectuar o pagamento correspon-
dente à aquisição da sepultura número duzentos e oitenta e dois, 
talhão L, onde se encontram inumados os restos mortais do seu 
filho, em doze prestações mensais, no valor de duzentos e cin-
quenta e seis euros e cinquenta cêntimos, até perfazer o total de 
três mil e setenta e oito euros.

- Proposta N.º 640/08 – Celebração de Contrato de Comparti-
cipação Financeira entre o Município de Oeiras e a Apoio – As-
sociação de Solidariedade Social para Reconversão das Instala-
ções Sitas na Rua Professor Delfim dos Santos, nºs. 13 e 13 A, 
na Encosta da Portela, para Creche:
Deliberado aprovar a atribuição de comparticipação financeira, 
no montante de cento e vinte e quatro mil seiscentos e vinte e 
um euros e cinquenta e três cêntimos, à APOIO – Associação de 
Solidariedade Social, mediante a celebração do Contrato de Com-
participação Financeira.

- Proposta N.º 641/08 – Preço de Venda ao Público da Obra “Ca-
dernos do Museu N.º 3”:
Deliberado aprovar que o preço unitário de venda ao público seja 
de três euros, já com IVA incluído.

- Proposta N.º 642/08 – Contratação “In House” Ajuste Directo 
para Aquisição de Bens e Serviços Entre o Município de Oeiras e 
as Empresas Municipais e Intermunicipais, no Quadro do Regi-
me Jurídico do Sector Empresarial Local e do Novo Código dos 
Contratos Públicos – Aprovação do Parecer Jurídico:
Deliberado aprovar o parecer jurídico.

- Proposta N.º 643/08 – Atribuição de Subsídio à Associação 
“Pancada – Produção de Espectáculos”/Tio, para Obras de 
Adaptação aos Requisitos da IGAC:
Deliberado atribuir um subsídio único ao Teatro Independente de 
Oeiras, no valor catorze mil e quatrocentos euros, para execução 
das obras de adaptação do espaço às normas da IGAC.

- Proposta N.º 644/08 – Aprovação da Revisão de Preços Relati-
va à Empreitada do Auditório Municipal do Alto da Barra:
Deliberado aprovar a revisão de preços da obra do Auditório do 
Alto da Barra, no valor de trinta e nove mil quinhentos e um euros 
e oitenta e oito cêntimos, a ser pago após formalização de auto 
específico.

- Proposta N.º 645/08 – Atribuição de Subsídio à Escola Secun-
dária António Arroio para Apoio de Transporte Escolar a uma 
Aluna: 
Deliberado atribuir um subsídio global no montante duzentos e 
cinco euros e cinquenta cêntimos, à Escola Secundária António 
Arroio.

- Proposta N.º 646/08 – Atribuição de Subsídio aos Estabele-
cimentos de Ensino para Reembolso das Despesas Feitas em 
Transportes nos Meses Anteriores à Autorização da Câmara 
para a Requisição Das Vinhetas:
Deliberado atribuir um subsídio global no valor de oitenta e qua-
tro mil, cento e trinta e um euros e dois cêntimos.
- Proposta N.º 647/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Porto Salvo 
– Despesa de Capital:
Aprovar a transferência de quarenta mil trezentos e cinquenta e 
três euros e noventa e cinco cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Porto Salvo correspondente ao somatório das verbas para a 
remuneração das acções concretizadas, respeitantes a despesas 
de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação de Competên-
cias, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 648/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Porto Salvo 
– Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de seis mil quatrocentos e 
trinta e um euros e vinte e oito cêntimos, para a Junta de Fregue-
sia de Porto Salvo correspondente ao somatório das verbas para 
a remuneração das acções concretizadas (quatro mil duzentos e 
três euros e quarenta e um cêntimos), respeitantes a despesas 
correntes, e verbas atribuídas para fazer face a custos adminis-
trativos (dois mil duzentos e vinte e sete euros e oitenta e sete 
cêntimos), no âmbito do Protocolo de Delegação de Competên-
cias, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 649/08 – Reqt.º N.º 2827/08 Apenso ao Proc.º 
N.º 72/07 - Pedido de Alteração ao Regulamento do Projecto de 
Loteamento Municipal do Parque Suburbano da Serra de Carna-
xide – Cristina Maria dos Santos Varela Pinto:
Deliberado aprovar a alteração ao regulamento do projecto de 
loteamento municipal do Parque Suburbano da Serra de Carna-
xide.

- Proposta N.º 650/08 – Atribuição de Subsídios de Periodicida-
de Anual aos Organismos Juvenis do Concelho:
Deliberado atribuir subsídios no valor de trinta e nove mil, qui-
nhentos e trinta euros, repartido por diversos Organismos Ju-
venis.

- Proposta N.º 651/08 – Abertura de Concurso Público para Con-
cessão do Direito de Exploração do Imóvel Denominado Antiga 
Barbearia, sito no Jardim Municipal, em Oeiras:
Deliberado que seja autorizada a abertura de concurso público 
para concessão do direito de exploração do equipamento acima 
referido.

- Proposta N.º 652/08 – Actualização da Remuneração dos Tra-
balhadores da Parques Tejo:
Deliberado aprovar um aumento de dois por cento da remunera-
ção para o ano de dois mil e oito, relativamente, à tabela salarial 
de dois mil e sete, com retroactivos a Janeiro do ano corrente.

- Proposta N.º 653/08 – Regulamento Interno de Inventário e 
Cadastro dos SMAS de Oeiras e Amadora:
Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Servi-
ços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte e cinco de Julho de dois mil e oito, na 
qual, aprovou um conjunto de normas de mera eficácia interna, 
denominado por Regulamento Interno de Inventário e Cadastro.

- Proposta N.º 654/08 – TDK – Sociedade de Construção de Fun-
dos de Investimento Imobiliário, S.A. – Isenção do Pagamento 
de Comparticipação – SMAS:
Foi retirada da agenda.

- Proposta N.º 655/08 – Adjudicação da Empreitada Destinada 
à Remodelação do Sistema de Saneamento de Algés (Parte 2 / 
Rua Damião de Góis / Central Elevatória) no Concelho de Oei-
ras – SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Servi-
ços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de vinte e cinco de Junho de dois mil e oito, 
na qual, aprovou a adjudicação da empreitada destinada à remo-
delação do sistema de saneamento de Algés (Parte dois / Rua 
Damião de Góis / Central Elevatória) no Concelho de Oeiras, à 
empresa Leirislena, Sociedade Anónima, pelo valor de duzentos 
e setenta e nove mil novecentos e cinquenta euros, acrescido de 
IVA, com dispensa de celebração de contrato escrito.

- Proposta N.º 656/08 – Reqt.º N.º 7819/08 Apenso ao Proc.º N.º 
718/87 (5.º Vol) – Alteração ao Alvará de Loteamento N.º 19/88 – 
Quinta do Pinheiro – Carnaxide – Casa Ferreira Móveis, S.A.:
Deliberado aprovar a alteração do alvará de loteamento número 
dezanove, de oitenta e oito, em Carnaxide.

- Proposta N.º 657/08 – Reqtºs. nºs 6191 e 8384/08 Apensos ao 
Proc.º N.º 512/02 (2.º Vol) – Alteração ao Alvará de Loteamento 
N.º 13/03 – Oeiras – Fundo de Investimento Imobiliário Fecha-
do, TDF:
Deliberado aprovar a alteração do alvará de loteamento número 
treze de dois mil e três, em Oeiras.

- Proposta N.º 658/08 – Veículos Abandonados na Via Pública:
Deliberado considerar abandonados os veículos entregues e/ou 
não reclamados, para se proceder à respectiva venda dos mes-
mos para reciclagem à firma Baptistas – Reciclagem de Sucatas, 
Sociedade Anónima, empresa licenciada e associada da ANARE-
PRE e no âmbito do protocolo estabelecido com esta associação, 
revertendo o produto da venda para este Município, na qualidade 
de entidade que supervisionou o processo.

- Proposta N.º 659/08 – Reformulação da Tarifa Social – SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Servi-
ços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião extraordinária de três de Junho de dois mil e oito, na 
qual, aprovou, a reformulação da Tarifa Social.

- Proposta N.º 660/08 – Atribuição de Subsidio para Pagamen-
to do Funeral do Funcionário da CMO Paulo Sérgio Pinto Sousa 
Campos:
Deliberado aprovar o pagamento das despesas de funeral à 
Agência Funerária Servilusa no montante de dois mil setecentos 
e cinquenta euros e setenta e nove cêntimos, conforme factura 
número mil setecentos e cinquenta e cinco, de dois mil e oito, de 
vinte e um de Maio.

- Proposta N.º 661/08 – Permuta a Celebrar com Eurobag – Co-
mércio de Artigos de Viagem, Sociedade Unipessoal, Ld.ª:
Deliberado aprovar a celebração da permuta, com a imediata 
celebração do correspondente contrato promessa, a vigorar pelo 
prazo de cento e vinte dias, eventualmente renovável em termos a 
acordar, com “ Banco BPI, Sociedade Anónima, Sociedade Aberta 
“ e “ Eurobag – Comércio de Artigos de Viagem, Sociedade Uni-
pessoal, Limitada”, incidente sobre:
Duas parcelas de terreno, pertencentes ao domínio privado mu-
nicipal, sitos em Linda-a-Velha, com a área total de três mil cento 
e sessenta metros quadros, cedidas no âmbito do alvará vinte e 
um, de sessenta e quatro, com as seguintes confrontações: Nor-
te: dois lotes do alvará vinte e um, de sessenta e quatro, Sul: Rua 
Sara Beirão; Nascente e Poente: lote de terreno pertencente ao 
alvará vinte e um, de sessenta e quatro, parcelas de terreno essas 
correspondentes às descrições prediais números seis mil cento 
e sessenta e cinco e seis mil e vinte e nove, da Segunda Con-
servatória do Registo Predial de Oeiras, da anterior Freguesia de 
Carnaxide e inscritas na matriz predial urbana da Freguesia da 
Cruz Quebrada/Dafundo sob os artigos seiscentos e dezanove e 
seiscentos e vinte, e às quais foi atribuído o valor de novecentos e 
sessenta e dois mil novecentos e sessenta e sete euros;
Imóvel sito no Gaveto da Rua Sacadura Cabral, Rua dos Bombei-
ros Voluntários do Dafundo e Rua Policarpo Anjos, no Dafundo, 
propriedade do Banco BPI, Sociedade Anónima, Sociedade Aberta 
e constituído por dois pisos, correspondente à inscrição matricial 
urbana titulada pelo artigo octogésimo primeiro da Freguesia de 
Cruz Quebrada/ Dafundo e ao qual foi atribuído o valor de seis-
centos mil euros.
- A aceitação, pelo Município de Oeiras, do recebimento do valor 
de trezentos e sessenta e dois mil, novecentos e sessenta e sete 
euros, enquanto valor destinado a igualar os valores dos imóveis 
em permuta;
- A remessa da presente proposta de deliberação à Assembleia 
Municipal para autorização.

- Proposta N.º 662/08 – P.º 171-Dh/07 – Concurso Público de 
Concepção para o Conjunto Habitacional de S. Marçal – 40 Fogos 
– Adjudicação dos Trabalhos de Projecto:
Deliberado adjudicar a execução do Projecto, conforme ponto nú-
mero dezassete do Programa de Concurso, ao concorrente clas-
sificado em primeiro lugar da lista de hierarquização: Cristina 
Veríssimo, Diogo Burnay – Arquitectos Associados,
Atribuir os respectivos prémios de participação:
Segundo Prémio – Concorrente número vinte e dois, Telmo Piçar-
ra de Abreu da Cruz, no valor de vinte e cinco mil euros;
Terceiro Prémio – Concorrente número onze, Adalberto Dias, Ar-
quitectos, no valor de vinte mil euros;
Quarto Prémio – Concorrente número oito, Jorge Miguel Carrapa 
Carvalho (Não atribuído por falta de documentos exigidos);
Quinto Prémio – Concorrente número dezanove, João Álvaro Ro-
cha, Limitada, valor de seis mil e quinhentos euros.

- Proposta N.º 663/08 – Normas de Atribuição de Bolsas de 
Estudo para Trabalhadores da Câmara Municipal de Oeiras, 
Empresas Municipais, Serviços Municipalizados e Juntas de 
Freguesia para Ingresso na Universidade Atlântica no Ano Lec-
tivo de 2008/2009:
Deliberado aprovar as Normas de atribuição, para o ano lecti-
vo de dois mil e oito/ dois mil e nove, de Bolsas de Estudo aos 
trabalhadores da Câmara Municipal, Empresas Municipais, Ser-
viços Municipalizados e Juntas de Freguesia que ingressem na 
Universidade Atlântica ou reúnam as condições para renovação 
da bolsa.

- Proposta N.º 664/08 – Normas de Atribuição de Bolsas de Es-
tudo para Munícipes que Frequentem e Ingressem na Universi-
dade Atlântica no Ano Lectivo 2008/2009:
Deliberado aprovar as Noras de atribuição de vinte e cinco Bolsas 
de Estudo, para o ano lectivo de dois mil e oito/dois mil e nove, a 
alunos munícipes que ingressem na Universidade ou reúnam as 
condições para renovação da bolsa.

- Proposta N.º 665/08 – Normas para Atribuição de Bolsas de 
Estudo Destinadas a Alunos Carenciados do Ensino Superior 
Residentes no Concelho de Oeiras:
Deliberado aprovar as Normas de Atribuição e Ficha de Candi-
datura.

- Proposta N.º 666/08 – P.º 137/07/Dcp – Concurso de Concep-
ção para o Conjunto Habitacional de S. Marçal – Trabalhos de 
Concepção – Rejeição do Recurso da Deliberação do Júri Inter-
posto por João Álvaro Rocha – Arquitectos, Ld.ª (Regt.º CMO 
22573 de 07.05.2008)
Deliberado rejeitar o recurso hierárquico interposto pela empre-
sa João Álvaro Rocha – Arquitectos, Limitada, da deliberação do 
Júri sobre a hierarquização dos projectos, nos termos e com os 
fundamentos constantes da informação número mil e sessenta, 
de dois mil e oito, do Gabinete de Contencioso e Apoio Jurídico, 
de seis de Junho de dois mil e oito.

- Proposta N.º 667/08 – Pedido de Autorização para Aquisição 
de Serviços de Controlo Anti Blatideo e Anti Murino e Desinfes-
tações Várias – Procedimento para Concurso Público Interna-
cional:
Deliberado aprovar a abertura de concurso público internacional
Mais foi deliberado o seu envio à Assembleia Municipal para 
aprovação.

- Proposta N.º 668/08 – P.º 558dim/Dom/07 – Adjudicação de 
Empreitada para Integração Paisagística do Mercado de Caxias:
Deliberado adjudicar a empreitada designada em título, à Pavi-
lancil, Limitada, pelo montante cento e cinquenta e um mil vinte 
euros e oitenta e seis cêntimos, acresce a quantia de sete mil 
quinhentos e cinquenta e um euros e quatro cêntimos, respeitan-
te ao IVA, à taxa legal em vigor -cinco por cento – e com o prazo 
de execução de quatro meses.

- Proposta N.º 669/08 – Atribuição de Subsídio ao Agrupamento 
de Escolas de S. Bruno Destinado a Apoiar as Despesas com Ex-
pediente e Limpeza, Material de Consumo e Aquisição de Con-
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sumíveis Informáticos do 1.º Ciclo da EBI de S. Bruno:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de mil seiscentos e 
sessenta e quatro euros e noventa cêntimos, ao Agrupamento 
de Escolas de São Bruno, destinado a apoiar as despesas com 
expediente e limpeza, material de consumo e aquisição de con-
sumíveis informáticos do Primeiro Ciclo da EB Integrada de São 
Bruno.

- Proposta N.º 670/08 – P.º 18/Dom/Dgep/08 – Remodelação de 
Redes e Iluminação Pública na Rua Vasco da Gama, em Leceia – 
Barcarena – Adjudicação de Empreitada:
Deliberado que se adjudique a empreitada em título, à empresa 
Pinto & Bentes, Sociedade Anónima, pelo montante de setenta e 
quatro mil setecentos e quarenta e seis euros e setenta e cinco 
cêntimos, ao qual acresce três mil setecentos e trinta e sete eu-
ros e trinta e quatro cêntimos, respeitante ao IVA, à taxa legal em 
vigor, e com o prazo de execução de quarenta e cinco dias.

- Proposta N.º 671/08 – Lançamento de Derrama Relativa ao 
Ano de 2008 a Ser Cobrada em 2009:
Deliberado que seja lançada ao abrigo do artigo décimo quarto da 
Lei dois, de dois mil e sete, de quinze de Janeiro, uma derrama de 
um vírgula cinco por cento sobre o lucro tributável sujeito e não 
isento de IRC relativo ao rendimento gerado na área geográfica do 
Município de Oeiras no ano dois mil e nove;
Que a presente proposta depois da sua pertinente aprovação pelo 
Executivo, seja remetida à Assembleia Municipal para os efeitos 
legais e em consequência, a Assembleia Municipal delibere no 
sentido de poder ser solicitado ao Director de Finanças compe-
tente, até trinta e um de Dezembro do corrente ano, a liquidação 
e cobrança da derrama ora proposta.

- Proposta N.º 672/08 – Revisão da Estimativa Global de In-
vestimento para a Construção de Equipamentos de Interesse 
Público:
Deliberado aprovar a redução do valor do investimento de cons-
trução correspondentes a oito milhões trezentos e vinte e dois mil 
setecentos e vinte e oito euros e setenta e dois cêntimos, ficando 
o valor final do investimento de construção dos equipamentos 
correspondentes ao Centro de Congressos, Feiras e Exposições 
da Quinta da Fonte e do Centro de Formação Profissional e Apoio 
Social da Outurela, no montante de trinta e um milhões oitocen-
tos e oitenta e dois mil quatrocentos e oitenta e seis euros e oi-
tenta e dois cêntimos.
Mais foi deliberado remeter o assunto à Assembleia Municipal 
para aprovação.

- Proposta N.º 673/08 – 7.ª Alteração ao Plano Plurianual de 
Investimento e 7.ª Alteração Orçamental:
Deliberado aprovar a Sétima Alteração ao Plano Plurianual de 
Investimento e Sétima Alteração Orçamental no valor de dois 
milhões trezentos e quarenta e três mil e oitenta euros e onze 
cêntimos. 

ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 23 DE JULHO DE 2008

ACTA NÚMERO CATORZE / DOIS MIL E OITO
RESUMO

- O Senhor Presidente da Câmara é Mandatado pelo Executivo 
para uma Reunião a Realizar com o Senhor Presidente da Junta 
de Freguesia de Linda-a-Velha:
O Presidente da Câmara fica mandatado para convocar, para uma 
reunião, o Presidente da Junta de Freguesia de Linda-a-Velha, 
a quem transmitirá o que passou na reunião de Câmara reali-
zada em vinte e três de Julho corrente, chamando a atenção, 
particularmente, para situações consideradas, insurreccionais, 
apelos ao desrespeito a Regulamentos Camarários, incentivos 
à população e aos empresários, para se revelarem contra deci-
sões da Câmara Municipal, referências que o Executivo considera 
incorrectas e violadoras de Normas que são essenciais, como 
seja, o facto, de considerar que os moradores ao comprarem o 
seu apartamento, há trinta ou há quarenta anos, ficaram com o 
direito de ter espaço para o estacionamento de todos os carros 
que possuam.
O Executivo Camarário repudia, energicamente, o facto do Presi-
dente da Junta fazer apelos primários para que as pessoas não 
paguem, porque não há qualquer retorno desse dinheiro para a 
Freguesia.
Perante uma situação destas, o Presidente da Junta de Fregue-
sia de Linda-a-Velha, criou uma dificuldade de relacionamento 
com a Câmara Municipal e o Executivo pretende que o mesmo 
prossiga por um caminho diferente e que se retrata perante as 
mesmas pessoas para quem enviou o comunicado e que corrija a 
situação, já que havia outras formas de resolver o problema, tanto 
na Câmara, como na Assembleia Municipal onde tem assento e 
onde nunca pôs o problema. 
No caso de não tomar nenhuma iniciativa que vise remediar esta 
péssima imagem que está a tentar dar da Câmara Municipal, só 
está a inquinar as relações institucionais que existem entre as 
duas Autarquias e, se até ao início de Setembro, o Senhor Pre-
sidente da Junta não tiver tomado nenhuma atitude, na primeira 
reunião do Executivo do mês de Setembro, a Câmara deliberará 
suspender o Protocolo de Delegação de Competências.

- Proposta N.º 102/08 – Avaliação de um Terreno, Correspon-
dente ao Artigo Cadastral 1/108, Sito no B.º da Pedreira Italiana, 
Freguesia de Caxias:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 583/08 – Atribuição de Subsídio ao Clube Escola 
de Ténis de Oeiras, para Obras no Restaurante da Sede:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 623/08 – Atribuição de Subsídios a Entidades 
de Índole Museológica Apoio ao Desenvolvimento e Concepção 
do Projecto Sonoro – Música Fabricada – Thisco – Associação 
Cultural:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 674/08 – Aprovação De Projecto De Execução, 
Processo de Concurso e Abertura de Concurso Público para a 
Unidade Residencial da Laje:
Deliberado aprovar o Projecto de execução da Unidade Residen-
cial da Laje.

- Proposta N.º 675/08 – Alteração do Horário de Funcionamento 
do McDonald`s Sito no Jardim Municipal de Oeiras:
Deliberado autorizar o alargamento do horário do estabeleci-
mento “Restaurante McDonald`s” – “Drive-Thru” para ininter-
rupto (vinte e quatro horas) de todos os dias da semana.

- Proposta N.º 676/08 – Abate de Bens Obsoletos:

Deliberado aprovar o abate, ao Património da Câmara, dos bens 
constantes na listagem junta ao processo e consequente actua-
lização do inventário.

- Proposta N.º 677/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira para Deslocação da Banda do CCD a Mirandela:
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira ao CCD – 
Centro de Cultura e Desporto, no valor de seis mil, duzentos e 
quarenta euros, valor correspondente ao custo total do alojamen-
to dos cinquenta e dois elementos da Banda.

- Proposta N.º 678/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira para Deslocação da Banda do CCD a São Salvador – Mi-
randela:
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira ao CCD – 
Centro de Cultura e Desporto, no valor de três mil e duzentos 
euros, para custear as despesas de estadia e duas refeições dos 
cinquenta e dois elementos da Banda, sendo as restantes refei-
ções asseguradas pela entidade organizadora.

- Proposta N.º 679/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira ao Clube Português dos Automóveis Antigos:
Deliberado atribuir um subsídio ao Clube Português de Automó-
veis Antigos, no valor de nove mil duzentos e vinte e cinco euros, 
a verba destina-se à comparticipação das despesas relacionadas 
com a montagem e produção de exposições, serviços de limpeza, 
secretariado, seguros e transportes.

- Proposta N.º 680/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira para Apoio às Festividades das Freguesias:
Deliberado atribuir as seguintes comparticipações:
 - Junta de Freguesia de Algés – dez mil e quinhentos euros
 - Junta de Freguesia de Barcarena – cinco mil euros
 - Junta de Freguesia de Caxias – sete mil e quinhentos euros
 - Junta de Freguesia de Carnaxide – dez mil euros
 - Junta de Freguesia da Cruz Quebrada Dafundo – sete mil e 
quinhentos euros
 - Junta de Freguesia de Linda-a-Velha – dez mil euros
 - Junta de Freguesia de Oeiras – sete mil e quinhentos euros
 - Junta de Freguesia de Paço de Arcos – dezanove mil e sete-
centos euros
- Junta de Freguesia de Porto Salvo – catorze mil euros
 - Junta de Freguesia de Queijas – sete mil e quinhentos euros.
O valor total da proposta é de noventa e nove mil e duzentos eu-
ros.

- Proposta N.º 681/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira para Apoio às Festividades nas Colectividades do Concelho 
de Oeiras:
Deliberado atribuir as seguintes comparticipações financeiras:
- Paróquia de São Pedro de Barcarena – mil euros
- Centro Comunitário Paroquial Nossa Senhora das Dores – mil 
euros
- Irmandade Nossa Senhora Conceição da Rocha – dezoito mil 
euros
- Pombal Vinte e Um – setecentos e cinquenta euros
- Sociedade Educação Recreio “Os Unidos de Leceia” – setecen-
tos e cinquenta euros
- Fábrica da Igreja Paroquial São Miguel Arcanjo – seis mil e qui-
nhentos euros
- Grupo Desportivo Unidos Caxienses – três mil euros
O valor total da proposta é de trinta e um mil euros.

- Proposta N.º 682/08 – Atribuição de Subsídio à Associação Cul-
tural e Juvenil Batoto Yeto – Portugal:
Deliberado atribuir um subsídio à Associação, no valor de dois mil 
euros, para apoio à deslocação de quatro jovens da Associação, 
residentes no Concelho, a Cabo Verde.

- Proposta N.º 683/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira à Igreja e Centro Pastoral de Miraflores, ao Abrigo de 
Contrato-Programa e Respectiva Adenda:
Deliberado atribuir uma comparticipação, no valor de quarenta e 
sete mil, trezentos e quarenta e nove euros e oitenta e dois cênti-
mos, correspondente a vinte e oito vírgula cinco por cento do total 
das facturas entregues.

- Proposta N.º 684/08 – Atribuição de Topónimo na Freguesia de 
Algés – Beco da Ribeira:
Deliberado aprovar a anulação do topónimo “Camacho Costa”, 
sendo transferido para outro local e em sua substituição a apro-
vação do topónimo:
Beco da Ribeira – Arruamento com início na Rua Conde de Rio 
Maior e fim sem saída.

- Proposta N.º 685/08 – Atribuição de Topónimos na Freguesia 
de Barcarena:
Deliberado aprovar os topónimos a seguir discriminados:
Estrada do Caruncho – Arruamento com início na Rua Camilo 
Castelo Branco e fim sem saída.
Rua Manuel Antunes da Cruz – Benemérito – (mil novecentos 
e cinco - mil novecentos e sessenta e dois) – Arruamento com 
início na Rua Quinta da Bica do Sargento e fim na Estrada do 
Caruncho.
Rua Quinta da Bica do Sargento – Nome pelo qual é conhecido 
o local – Arruamento com início na Estrada Militar e fim na Rua 
Manuel Antunes da Cruz.

- Proposta N.º 686/08 – Atribuição de Topónimo na Freguesia de 
Oeiras – Av.ª Isabel Queiroz:
Deliberado aprovar o topónimo:
Avenida Isabel Queiroz – Bailarina (mil novecentos e quarenta e 
oito - dois mil e sete) – Arruamento com início na Estrada de Oei-
ras e fim na Rotunda da Fonte de Ouro.

- Proposta N.º 687/08 – Permuta de Parcela de Terreno Perten-
cente ao Domínio Privado Municipal, sita no Alto do Dafundo – 
Fernando Manuel Silva Alho:
Deliberado:
- Autorizar a desanexação da parcela municipal, cedida no âmbito 
do alvará dois, de dois mil, da área de mil trezentos e cinquenta 
e três metros quadrados e a posterior permuta de tal área com 
igual área, pertencente à parcela de terreno propriedade de Fer-
nando Manuel Jorge da Silva Alho;
- Aprovar a celebração de um contrato promessa de permuta e, 
posteriormente e nos prazos previstos no citado contrato pro-
messa, outorgar a respectiva escritura pública de permuta;
- A atribuição ao negócio em causa, para meros efeitos registrais 
e de outorga de escritura pública de permuta, do valor de trezen-
tos e noventa mil euros;
- O envio da presente proposta de deliberação à Assembleia Mu-
nicipal para autorização.

- Proposta N.º 688/08 – Atribuição de Topónimo na Freguesia 
Carnaxide – Rua Quinta do Morval:
Deliberado aprovar o topónimo:

Rua Quinta do Morval – Arruamento com início na Estrada da 
Amadora e fim sem saída.

- Proposta N.º 689/08 – Atribuição de Topónimos nas Freguesias 
de Linda-a-Velha e Algés:
Deliberado aprovar os topónimos:
Rua José Núncio – Escultor/Militar – (mil novecentos e trinta e 
oito - dois mil e seis) – Arruamento com início na Rua Carlos Sa-
raiva e fim na Rua Raul Durão (Ex. Rua C).
Rua General Vassalo e Silva – (mil oitocentos e noventa e nove-
mil novecentos e oitenta e cinco) – Arruamento com início na Rua 
José Núncio e fim na Rua Raul Durão (Ex: Rua D).
Rua Carlos Saraiva – Jornalista – (mil novecentos e quarenta e 
seis-dois mil e oito) – Arruamento com início na Rua Victor Duarte 
Pedroso e fim na Avenida Carolina Michaelis (EX Rua A).
Rua Raul Durão – Jornalista – (mil novecentos e quarenta e dois-
dois mil e sete) -Arruamento com início na Rua Carlos Saraiva e 
fim na Avenida Carolina Michaelis (Ex Rua B).
Rua Fernando Curado Ribeiro – Actor – sofre um prolongamento 
mantendo o seu início na Rua Victor Duarte Pedroso, passando a 
terminar no mesmo arruamento (Rua Victor Duarte Pedroso).
Rua Mário Viegas – Actor – (mil novecentos e quarenta e oito - 
mil novecentos e noventa e seis) – Arruamento com início na Rua 
Fernando Curado Ribeiro e fim na Alameda António Sérgio (Ex 
Rua E).

- Proposta N.º 690/08 – Atribuição de Fogo sito na Rua Dr. Oli-
veira Martins, 40, Piso 4B, B.º Moinho das Rolas, ao Agregado 
Familiar de Maria da Conceição Bastos Carmelino: 
Deliberado atribuir, em regime de arrendamento o fogo supra 
citado ao agregado de Maria da Conceição Bastos Carmelino, 
mediante a fixação da renda mensal no valor de vinte euros e três 
cêntimos, com entrada em vigor a um de Agosto de dois mil e 
oito.

- Proposta N.º 691/08 – Situação de Dívidas de Vanda da Cruz 
Batista Pereira, Residente no Largo Dr. Carlos França, N.º 10, 
R/C C, B.º Alto dos Barronhos:
Deliberado considerar-se a renda técnica no valor de trezentos e 
oitenta e dois euros e vinte e nove cêntimos, apenas nos meses 
de Março, Abril, Maio e Junho de dois mil e sete e não se consi-
derar as multas de cinquenta por cento dos meses aos quais foi 
aplicada a renda técnica.

- Proposta N.º 692/08 – Atribuição de Fogo sito no Largo Mestre 
Santa Auta, 3, R/C Esq.º, B.º Quinta da Politeira, ao Agregado de 
Armindo Conceição Santos:
Deliberado atribuir, em regime de arrendamento o fogo supra ci-
tado ao agregado de Armindo Conceição Santos constituído pelo 
próprio e casal, mediante a fixação da renda mensal no valor de 
dezanove euros e sessenta e sete cêntimos, com entrada em vi-
gor a um de Setembro de dois mil e oito.

- Proposta N.º 693/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo Sito na Rua Tomás de Lima, N.º 7, 1.º Dt.º, B.º Dou-
tor Francisco Sá Carneiro, ao Agregado Familiar de Inácia Bai 
Kahame – Anulação da Deliberação N.º 150, Tomada na Reunião 
de 27/02/08:
Deliberado anular a proposta de deliberação número cento e 
cinquenta, da reunião de Câmara de vinte e sete de Fevereiro de 
dois mil e oito.

- Proposta N.º 694/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo Sito na Rua Conde de Rio Maior, N.º 46, R/C Dt.º, B.º Alto 
da Loba, ao Agregado Familiar de Ana Balde Seidi – Anulação da 
Deliberação N.º 26, Tomada na Reunião Realizada a 23/01/08:
Deliberado anular a proposta de deliberação número vinte e seis, 
da reunião de Câmara de vinte e três de Janeiro de dois mil e 
oito.

- Proposta N.º 695/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo sito na Rua António Macedo, N.º 3, R/C Dt.º, B.º do Pom-
bal, ao Agregado Familiar de Manuel Lopes da Veiga:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Três, sito no Bairro do 
Pombal, Rua António Macedo, número três, rés-do-chão direito, 
Freguesia de Oeiras e São Julião da Barra, ao agregado familiar 
de Manuel Lopes da Veiga, pelo preço de quarenta e quatro mil 
seiscentos e trinta e nove euros e vinte cêntimos.

- Proposta N.º 696/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo sito na Rua Conde de Rio Maior, N.º 54, 1.º Esq.º B.º Alto 
da Loba, ao Agregado Familiar de Olivio Borges Ferreira:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Quatro, sito no Bairro Alto 
da Loba, Rua Conde de Rio Maior número cinquenta e quatro, pri-
meiro esquerdo, Freguesia de Paço de Arcos, ao agregado fami-
liar de Olivio Borges Ferreira, pelo preço de quarenta e cinco mil 
novecentos e setenta e sete euros e sessenta cêntimos.

- Proposta N.º 697/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo sito na Rua Thomas de Mello, N.º 15, R/C Dt.º, B.º Alto 
da Loba, ao Agregado Familiar de Emília Djata Pacheco:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Três, sito no Bairro Alto da 
Loba, Rua Thomaz de Mello, número quinze, rés-do-chão direito, 
Freguesia de Paço de Arcos, ao agregado familiar de Emília Djata 
Pacheco, pelo preço de trinta e sete mil quinhentos e setenta e 
quadro euros e sessenta e dois cêntimos.

- Proposta N.º 698/08 – Conversão do Arrendamento em Ven-
da do Fogo Sito na Rua Indiveri Colluci, 13, 2.º Dt.º, B.º Alto da 
Loba, ao Agregado Familiar de Águeda Maria Furtado Lopes:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Três, sito no Bairro Alto da 
Loba, Rua Indiveri Colluci, número treze, segundo direito, Fre-
guesia de Paço de Arcos, ao agregado familiar de Águeda Ma-
ria Furtado Lopes, pelo preço de trinta e cinco mil e seiscentos 
euros.

- Proposta N.º 699/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo sito no Largo Mestre de Santa Auta, N.º 6, 1.º Esq.º, B.º 
Quinta da Politeira, ao Agregado Familiar de Marília Fernandes 
Pinheiro:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Três, sito no Bairro Quinta 
da Politeira, Largo Mestre de Santa Auta, número seis, primeiro 
esquerdo, em Leceia, Freguesia de Barcarena ao agregado fami-
liar de Marília Fernandes Pinheiro, pelo preço de trinta e três mil 
cento e vinte e dois euros e quarenta e cinco cêntimos.

- Proposta N.º 700/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo sito no Largo António Soares, N.º 9, 1.º Dt.º, B.º Quinta 
da Politeira, ao Agregado Familiar de Francisca Maria Gomes 
Ramos:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Quatro, sito no Bairro Quinta 
da Politeira, Largo António Soares, número nove, primeiro direi-
to, em Leceia, Freguesia de Barcarena, ao agregado familiar de 
Francisca Maria Gomes Ramos, pelo preço de quarenta mil du-
zentos e noventa dois euros e noventa e oito cêntimos.

- Proposta N.º 701/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo sito na Rua José Pedro da Silva, N.º 12, 2.º Esq.º, B.º do 
Bugio, ao Agregado Familiar de Rui Baptista Freitas:
Deliberado a venda do fogo T Três, sito no Bairro do Bugio, Rua 
José Pedro da Silva, número doze, segundo esquerdo, Freguesia 
de Paço de Arcos, ao agregado familiar de Rui Baptista Freitas, 
pelo preço de quarenta e seis mil cento e quarenta euros e oitenta 
cêntimos.

- Proposta N.º 702/08 – Conversão do Arrendamento em Venda 
do Fogo sito na Rua Quinta do Sales, N.º 3, 3.º Dt.º, B.º Encosta 
da Portela, ao Agregado Familiar de Maria dos Santos Freire:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Três, sito no Bairro Encos-
ta da Portela, Rua Quinta do Sales, número três, terceiro direi-
to, Freguesia de Carnaxide, ao agregado familiar de Maria dos 
Santos Freire, pelo preço de cinquenta e dois mil quatrocentos e 
oitenta e nove euros e quarenta cêntimos.

- Proposta N.º 703/08 – Atribuição de Comparticipação para Pa-
gamento a Nadador Salvador, na Época Balnear 2008 na Praia 
de St.º Amaro de Oeiras:
Deliberado atribuição a comparticipação do valor de dois mil tre-
zentos e sessenta euros, para pagamento de nadador salvador 
contratado pela APL e em permanência na zona de recreio e lazer 
de Santo Amaro de Oeiras.

- Proposta N.º 704/08 – Pedido de Indemnização por Danos Pro-
vocados nas Lojas N.ºs 3 e 4, do Mercado de Algés, Concessio-
nadas à Sociedade Especializada em Carnes, Ld.ª, por Avaria do 
Quadro Eléctrico:
Deliberado aprovar o pagamento da indemnização por danos e 
perdas originados nos dias dezanove e vinte de Novembro de dois 
mil e sete, comprovadamente da responsabilidade desta entida-
de, no valor de mil quatrocentos e cinquenta e três euros e trinta 
e quatro cêntimos, à SEC – Sociedade Especializada em Carnes 
Limitada, concessionário das lojas número três, e quatro, sitas no 
Mercado Municipal de Algés.

- Proposta N.º 705/08 – Abate de Viaturas Marca Opel Corsa:
Deliberado aprovar o abate à frota municipal, por retoma, no âm-
bito do procedimento concursal número noventa e um, de dois mil 
e sete, da Divisão de Contratação Pública, das viaturas:
 - Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
seis, com a matrícula noventa e nove-oitenta e um-GV;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
seis, com a matrícula noventa e nove-oitenta e dois-GV;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
seis, com a matrícula vinte-noventa e cinco-GU;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
seis, com a matrícula vinte-noventa e nove-GU;
- Marca Opel, modelo Corsa, do ano mil novecentos e noventa e 
oito, com a matrícula quarenta e nove-sessenta e oito-MM.

- Proposta N.º 706/08 – Abertura de Procedimento para o Fi-
nanciamento, Através de Leasing para Pagamento dos 2 Auto-
carros, cuja Aquisição foi Autorizada Através da Proposta de 
Deliberação N.º 633/08 – Concurso Público Internacional para 
Selecção da Entidade Financiadora:
Delibere aprovar a abertura do “Procedimento por Concurso Pú-
blico, com publicidade internacional”.

- Proposta N.º 707/08 – P.º 242/Dom/Dem/08 – Recuperação da 
Quinta dos Sete Castelos, em St.º Amaro de Oeiras – Aprovação 
do Processo e Abertura de Concurso Público:
Deliberado aprovar o Processo de Concurso Público.

- Proposta N.º 708/08 – Atribuição de Subsídio para Apoio ao 
Evento “Encontro de Automóveis Militares Antigos”, ao Clube de 
Todo-o-Terreno de Oeiras;
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira ao Clube de 
Todo-o-Terreno de Oeiras, para apoio ao evento acima menciona-
do, no valor de mil e trezentos euros.

- Proposta N.º 709/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira à União Desportiva e Recreativa de Algés:
Deliberado atribuir um subsídio, à União Desportiva e Recreativa 
de Algés, no montante de três mil, cento e cinquenta euros.

- Proposta N.º 710/08 – Anulação de Atribuição de Compartici-
pação Financeira ao Grupo Musical 1.º de Dezembro de Queijas:
Deliberado anular o subsídio atribuído a esta Colectividade Des-
portiva porque optou por prescindir da organização do seu projec-
to de férias desportivas.

- Proposta N.º 711/08 – Recuperação/Restauro de Azulejos 
Existentes e Substituição dos Azulejos Furtados – Aprovação de 
Trabalhos Adicionais:
Deliberado aprovar o trabalho a mais no valor de quarenta mil 
oitocentos e setenta e oito euros e vinte cinco cêntimos, ao qual 
acresce o IVA à taxa legal em vigor no valor de dois mil quarenta 
e três euros e noventa um cêntimos, totalizando a importância de 
quarenta e dois mil novecentos e vinte e dois euros e dezasseis 
cêntimos.

- Proposta N.º 712/08 – Contrato de Cedência de Instalações em 
Regime de Comodato a Celebrar entre o Município de Oeiras e o 
Instituto da Droga e da Toxicodependência:
Deliberado aprovar a minuta de contrato, a celebrar entre o Ins-
tituto da Droga e da Toxicodependência e a Câmara Municipal de 
Oeiras, para Cedência de Instalações.

- Proposta N.º 713/08 – Atribuição de Subsídio à Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários de Oeiras, no Âmbito do 
Projecto Praia Acessível:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de oito mil euros, à As-
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Oeiras, para 
apoio às actividades desenvolvidas, em dois mil e oito, no âmbito 
do Projecto “Praia Acessível”.

- Proposta N.º 714/08 – P.º 85-Dh/08 – Reparação de Fogos Mu-
nicipais sitos nas Freguesias de Oeiras e S. Julião da Barra e de 
Porto Salvo – Abertura de Concurso Limitado sem Publicação 
de Anúncio:
Deliberad0o abrir concurso limitado sem publicação de anúncio, 
atendendo ao orçamento apresentado no valor total de cento e 
vinte e dois mil cinquenta e oito euros e quarenta e oito cênti-
mos.

- Proposta N.º 715/08 – P.º 87-Dh/08 – Reparação de Fogos Mu-
nicipais sitos nas Freguesias de Paço de Arcos, Caxias e Barca-
rena, em Oeiras – ZOI 2. Abertura de Concurso Limitado sem 
Publicação e Anúncio:
Deliberado abrir concurso limitado sem publicação de anúncio, 
atendendo ao orçamento apresentado no valor total de cento e 
vinte e dois mil cinquenta e oito euros e quarenta e oito cênti-
mos.
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DELIBERAÇÕES E REGULAMENTOS

- Proposta N.º 716/08 – P.º 278/Dom/Dem/08 – EB1/JI Amélia 
Vieira Luís, em Carnaxide – Remodelação da Cozinha e Refei-
tório – Procedimento por Ajuste Directo e Adjudicação de Em-
preitada:
Deliberado abrir o procedimento por ajuste directo tendente à 
execução da empreitada de remodelação da cozinha e refeitório 
da Escola EB Um / Jardim de Infância Amélia Vieira Luís, em Car-
naxide, e adjudicar à empresa C.J.G., Construções, Limitada, no 
montante de duzentos e trinta e seis mil setecentos e trinta e um 
euros e vinte e cinco cêntimos, mais IVA a cinco por cento e o 
prazo de execução é de noventa dias, bem como aprovar a minuta 
de contrato número trinta e quatro, de dois mil e oito.

- Proposta N.º 717/08 – Reembolso Da Perpetuidade Do Jazi-
go Municipal N.º 848, 1.º Piso, Sito no Cemitério Municipal de 
Oeiras:
Deliberado aprovar o reembolso aos herdeiros: Teresa Maria 
Covas Couto Rosado, Maria Adélia Covas Couto Rosado da Silva 
Ferrão, Alírio Covas Couto Rosado, do montante de quinhentos 
euros, correspondente à diferença entre o valor pago inicialmente 
pela ocupação do jazigo municipal (mil cinquenta euros e sessen-
ta e quatro cêntimos) e o valor pago pelas dez anuidades de mil 
novecentos e noventa e nove a dois mil e oito, do referido jazigo 
municipal (mil quinhentos e cinquenta e um euros e sessenta e 
um cêntimos).
- Proposta N.º 718/08 – P.º 47-Dom/Dgep/08 – Remodelação da 
Iluminação Pública no Parque de Estacionamento da Rua Da-
mião de Góis, em Algés – Adjudicação de Empreitada:
Deliberado que se adjudique a empreitada em título, à empresa 
Telcabo – Telecomunicações e Electricidade, Limitada, pelo mon-
tante de setenta mil quinhentos e oitenta e oito euros e quinze 
cêntimos, ao qual acresce três mil quinhentos e vinte e nove eu-
ros e quarenta e um cêntimos, respeitante ao IVA, à taxa legal 
em vigor e com o prazo de execução de quarenta e cinco dias, 
bem como, aprovar a minuta de contrato número vinte e três, de 
dois mil e oito.

- Proposta N.º 719/08 – Atribuição de Subsídios a Colectivida-
des no Enquadramento Técnico de Actividades Desportivas nos 
Campos de Férias Camarários:
Deliberado atribuir um subsídio no valor total de mil e noventa 
euros, tendo em vista suportar as despesas inerentes ao enqua-
dramento técnico das actividades, como a utilização dos equipa-
mentos e materiais desportivos necessários à prática, no intuito 
de proporcionar a prática do golfe a todos os grupos do projecto 
“Mexe-te nas Férias” e a Vela a todos os grupos do projecto “Jo-
vens com Valores – Verão dois mil e oito”, a decorrer no Bairro 
dos Navegadores:
Vela – Clube Desportivo de Paço de Arcos – trezentos e quarenta 
euros
Golfe – Clube de Golfe dos Professores de Educação Física – se-
tecentos e cinquenta euros.

- Proposta N.º 720/08 - Atribuição de Comparticipação Financei-
ra à Federação Portuguesa de Remo, no Âmbito do Campeonato 
Nacional de Sprint Yolle:
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à Federação 
Portuguesa de Remo, no valor de seis mil euros.

- Proposta N.º 721/08 - Atribuição de Comparticipação Financei-
ra à Associação Desportiva de Oeiras, no Âmbito do I Torneio de 
Futebol Internacional Professor Carlos Queiroz:
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira à Associação 
Desportiva de Oeiras, pela organização do Primeiro Torneio de 
Futebol Internacional Professor Carlos Queiroz, no valor de treze 
mil e novecentos euros.

- Proposta N.º 722/08 – Atribuição de Subsídios no Âmbito do 
Projecto “Oeiras Giravólei 2008”:
Deliberado atribuir subsídios, no valor global de três mil, cento e 
dez euros, às seguintes entidades:
Associação de Moradores Dezoito de Maio – setenta e cinco eu-
ros
Agrupamento São Bruno: EB Integrada São Bruno – trezentos e 
setenta e cinco euros
Agrupamento Conde de Oeiras: EB Dois, Três Conde de Oeiras – 
quinhentos e sessenta e cinco euros
Agrupamento Zarco: EB Dois, Três João Gonçalves Zarco – mil e 
quinhentos euros
Clube de Voleibol de Oeiras – trinta euros
Escola Secundária Luís de Freitas Branco – quinhentos e sessen-
ta e cinco euros.

- Proposta N.º 723/08 – P.º Dpe 9/96 – Atribuição de Subsídios 
para Remodelação dos Balneários do Clube Escola de Ténis de 
Oeiras:
Deliberado atribuir trinta e um mil, seiscentos e nove euros e 
onze cêntimos, ao Clube Escola de Ténis de Oeiras.

- Proposta N.º 724/08 – Anulação da PD N.º 369/08, que Atri-
buiu o Fogo sito na Rua Vítor Dá Machado, 3, R/C Dt.º, No CDH 
Pateo dos Cavaleiros, ao Agregado Familiar de Maria Fernanda 
Tavares:
Deliberado anular a atribuição do fogo de tipologia T Três, sito no 
CDH Pateo dos Cavaleiros, na Rua Vítor Sá Machado, três, rés-
do-chão direito, ao agregado familiar de Maria Fernanda Tavares, 
residente no fogo T Três da Rua Doutor Oliveira Martins, trinta e 
quatro, Piso zero-A, no Moinho das Rolas, bem como, a anulação 
da renda apoiada no valor de oito euros e cinquenta e cinco cênti-
mos, do fogo da Rua Vítor Sá Machado, três, rés-do-chão.

- Proposta N.º 725/08 – Inserção de Verba nas GOP de 2009, pela 
Participação em Stand na Bolsa de Turismo de Lisboa:
Deliberado que o Município esteja presente na BTL – dois mil e 
nove (vinte e um a vinte e cinco de Janeiro), no pavilhão repre-
sentativo da Área Promocional de Lisboa e Vale do Tejo, e que a 
estimativa de custos de quarenta e três mil euros, seja inserida 
nas GOP dois mil e nove.

- Proposta N.º 726/08 – Preço de Venda ao Público de Catálogo 
do Projecto Escolas Verney 2007/2008:
Deliberado que este catálogo seja colocado à venda pelo preço de 
cinco euros. Como é habitual, funcionários da CMO e dos SMAS, 
portadores do cartão-jovem ou de estudante e portadores do car-
tão “Oeiras Sénior”, terão um desconto de quinze por cento.
 
- Proposta N.º 727/08 – Atribuição de Subsídio à Escola de Pin-
tura “Dinric”:
Deliberado atribuir um subsídio à Escola de Pintura DINRIC no 
valor de cinco mil e quatrocentos euros, verba que se destina 
a comparticipar na matrícula e na mensalidade de um número 
mínimo de dez alunos – a indicar pela CMO – preferencialmente 
provenientes das escolas básicas do primeiro ciclo da rede pú-
blica e da rede de solidariedade social, situadas na Freguesia de 
Carnaxide.

- Proposta N.º 728/08 – Abertura de Concurso Público de Con-
cepção, Adaptação e Exploração da Loja 1, Destinada à Activida-
de de Restauração e/ou Cafetaria, Situado no Edifício do Palácio 
do Egipto:
Deliberado autorizar a abertura de concurso público de concep-
ção, adaptação e exploração da loja um, destinada à actividade 
de restauração e/ou cafetaria, situado no Edifício do Palácio do 
Egipto, no Centro Histórico de Oeiras.

- Proposta N.º 729/08 – Abertura de Concurso Público de Con-
cepção, Adaptação e Exploração da Loja Dois, Destinada à Ac-
tividade de Restauração e/ou Cafetaria, Situado no Edifício do 
Palácio do Egipto:
Deliberado autorizar a abertura de concurso público de concep-
ção, adaptação e exploração da loja dois, destinada à actividade 
de restauração e/ou cafetaria, situado no Edifício do Palácio do 
Egipto, no Centro Histórico de Oeiras.

- Proposta N.º 730/08 – Abertura de Concurso Público de Con-
cepção, Adaptação e Exploração da Loja 3, Destinada à Activida-
de de Restauração e/ou Cafetaria, Situado no Edifício do Palácio 
do Egipto:
Deliberado autorizar a abertura de concurso público de concep-
ção, adaptação e exploração da loja três, destinada à actividade 
de restauração e/ou cafetaria, situado no Edifício do Palácio do 
Egipto, no Centro Histórico de Oeiras.

- Proposta N.º 731/08 – Atribuição da Concessão de Subsídios 
Educacionais ao CCD:
Deliberado atribuir ao CCD, um subsídio no valor cinquenta e 
seis mil novecentos e quarenta e nove euros e sessenta e dois 
cêntimos 

- Proposta N.º 732/08 – Atribuição da Concessão de Subsídios 
Sociais ao CCD
Deliberado atribuir ao CCD um subsídio no valor dois mil cento e 
setenta e sete euros e trinta e seis cêntimos.

- Proposta N.º 733/08 – Celebração de Acordo com a Associação 
Popular de Paço de Arcos, com Vista à Resolução do Litígio Ju-
dicial que vem Opondo o Município de Oeiras àquela Associação 
desde 2004:
Deliberado aprovar o acordo celebrado entre a Associação Popu-
lar de Paço de Arcos e CMO, onde:
- A Associação reconhece, inequivocamente, o direito de proprie-
dade do Município e entrega o imóvel até trinta de Outubro de 
dois mil e oito, comprometendo-se ainda a desistir de todas e 
quaisquer acções judicias intentadas contra este e de quaisquer 
pedidos de indemnização formulados ou a formular;
- O Município compromete-se a ceder à Associação, para a insta-
lação da sua sede, um espaço sito no número cento e noventa e 
seis, da Rua Costa Pinto, em Paço de Arcos, a título gratuito, logo 
que se encontrem reunidas as condições para tal cedência;
- Até à verificação da condição referida no ponto anterior, a Asso-
ciação localizará a sua sede em espaço provisório, da sua respon-
sabilidade, comparticipando o Município com o montante mensal 
de mil euros, para o pagamento da renda do espaço provisório;
- Finalmente, no que respeita ao imóvel objecto do litígio, o desti-
no do mesmo tem vindo a ser perspectivado pelo Município como 
o local do futuro Auditório Municipal José de Castro, estando o 
respectivo projecto pendente da resolução do litígio que, até à 
data, tem vindo a opor o Município à Associação Popular de Paço 
de Arcos.

- Proposta N.º 734/08 – Novos Procedimentos de Facturação/
Cobrança de Fornecimento de Água – SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Servi-
ços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de dezasseis de Julho de dois mil e oito, na 
qual aprovou os novos procedimentos de facturação/cobrança de 
água, em virtude da entrada em vigor da Lei número doze, de dois 
mil e oito, de vinte e seis de Fevereiro, designadamente no que 
se refere à periodicidade da emissão das facturas e respectivo 
prazo de pagamento.

- Proposta N.º 735/08 – Distribuição de Resultados Transitados 
/ Transferência Corrente para a C.M.O.:
Ratificada a deliberação do Conselho de Administração dos Servi-
ços Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
da reunião ordinária de dezasseis de Julho de dois mil e oito, na 
qual, aprovou o valor de parte dos Resultados Transitados, no 
montante de dez milhões de euros, tenham a seguinte aplicação:
 - Dez milhões de euros, para a Câmara Municipal de Oeiras, a 
título de transferências correntes, dos quais cinquenta por cento 
devem ser transferidos para a Câmara Municipal da Amadora.
Mais foi deliberado remeter o assunto à Assembleia Municipal 
para aprovação.

- Proposta N.º 736/08 – Regt.º N.º 30953/08 de 20 de Junho – SP 
14/96 – Via Longitudinal Norte - Troço BC Entre as R2 (Rotunda 
dos Barronhos) / R3 (Rotunda Smartpark) - Harmonização de 
Traçado:
Deliberado aprovar o projecto de alterações preliminar da V.L.N. 
no seu troço BC, entre as R Dois (Rotunda dos Barronhos)/R Três 
(Rotunda SMARTPARK).

- Proposta N.º 737/08 – Reqt.ºs N.ºS 3946/07; 15701/07 e 
8086/08 Apensos ao Proc.º N.º 3755-Pl/95 (3.º Vol) – Alteração 
ao Alvará de Loteamento N.º 12/98 – Primavera à Porta – Centro 
de Repouso, Ld.ª - Desafectação da Área Pertencente ao Domí-
nio Público Municipal:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará de loteamento número 
doze, de noventa e oito, na Rua Alfredo Inácio Ramos da Silva, 
lote seis, em Queluz de Baixo, Barcarena, em face do conteúdo da 
informação técnica acima referida;
O envio à Assembleia Municipal com vista a deliberar a desafecta-
ção da área pertencente ao domínio público municipal.

- Proposta N.º 738/08 – Reqtºs. Nºs. 3971 e 6038/08, Apensos 
ao Proc.º 345/07 Licenciamento da Operação de Loteamento do 
Artigo Cadastral 11 – Augi do Casal da Choca, em Porto Salvo 
– Edificário, S.A.:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 739/08 – Processo Disciplinar N.º 26/06 – Instau-
rado a Joaquim Bernardino Rita Conceição:
Deliberado aplicar ao funcionário, Joaquim Bernardino Rita Con-
ceição com número mecanográfico três mil seiscentos e sete, 
como sanção adequada ao caso concreto, a pena de demissão, 
nos termos do artigo vigésimo sexto, número dois, alínea h) do 
Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Administra-
ção Central, Regional e Local, aprovado pelo Decreto-Lei número 
vinte e quatro, de oitenta e quatro, de dezasseis de Janeiro.

- Proposta N.º 740/08 – Emissão de Declaração/Recibo ao Grupo 
Auchan – Hipermercados Jumbo, SA., Para Emissão de um Vale 
de Compras de Bens Alimentares a Efectuar no Hipermercado 
de Alfragide, no Âmbito do Projecto Jovens em Movimento:
Deliberado aprovar que seja emitida uma declaração/recibo, a 
favor do Grupo Auchan – Hipermercados Jumbo, Sociedade Anó-
nima, nos termos e para os efeitos previstos nos artigos quin-
quagésimo sexto-C, quinquagésimo sexto-D, número um, alínea 
a), e quinquagésimo sexto-H, do Estatuto dos Benefícios Fiscais, 
aprovado pelo Decreto-Lei número duzentos e quinze, de oitenta 
e nove, de um de Julho, na redacção que lhe foi dada pelo número 
três, do artigo octogésimo terceiro, da Lei número cinquenta e 
três-A, de dois mil e seis, de vinte e nove de Dezembro, declaran-
do que a CMO recebeu da empresa o vale na importância de mil 
euros, a título de donativo, para aquisição de bens alimentares, a 
levantar no referido Hipermercado e que se destina à entrega de 
alimentos aos participantes no projecto Jovens em Movimento.
Deve também ser declarado que o donativo em causa é conce-
dido sem quaisquer contrapartidas que configurem obrigações 
de carácter pecuniário ou comercial para o Município de Oeiras, 
destinando-se a fins sociais, designadamente, no combate à po-
breza e exclusão social, a qual integra uma atribuição de carácter 
municipal prevista no artigo vigésimo terceiro, da Lei cento e cin-
quenta e nove, de noventa e nove, de catorze de Setembro.

- Proposta N.º 741/08 – P.º 182-Dim/Dom/06 – Alterações ao 
Projecto: Taludes, Maciço Rochoso e Tanques, do Passeio Marí-
timo de Oeiras – Paço de Arcos – 3.º Adicional:
Deliberado aprovar:
 - Os trabalhos a mais de natureza prevista, no montante de 
duzentos mil novecentos e vinte e oito euros e noventa e nove 
cêntimos;
 - Os trabalhos a mais de natureza não prevista, no montante de 
cento e trinta e quatro mil duzentos e setenta e seis euros e se-
tenta e oito cêntimos;
 - Os novos preços unitários;
 - Os trabalhos a menos, no montante de quatrocentos e vinte 
e quatro mil oitocentos e trinta e sete euros e vinte e seis cên-
timos;
 - A elaboração de Contrato Adicional.

- Proposta N.º 742/08 – Concurso Público Internacional para 
Fornecimento de Refeições aos Jardins-de-infância e Escolas 
Básicas do 1º Ciclo da Rede Pública do Concelho de Oeiras:
Deliberado aprovar:
 - A alteração do prazo de execução do contrato indicado no artigo 
décimo primeiro do programa de concurso – um de Setembro de 
dois mil e oito a trinta e um de Julho de dois mil e dez, passando a 
constar que o contrato se iniciará na data da outorga do contrato 
escrito e terminará no dia trinta e um de Julho de dois mil e dez;
- Diminuição do cabimento prévio no montante de setecentos e 
doze mil quinhentos e trinta e seis euros e oitenta e três cênti-
mos, resultando na diminuição do valor estimado da despesa re-
lativa ao concurso público internacional anteriormente referido. 
Deste modo, o preço base passará a ser de dois milhões quinhen-
tos e quarenta e quatro mil setecentos e setenta e quatro euros 
e cinquenta cêntimos, acrescido de IVA à taxa em vigor, no mon-
tante de trezentos e cinco mil trezentos e setenta e dois euros e 
noventa e quatro cêntimos, correspondendo a um valor global de 
dois milhões oitocentos e cinquenta mil cento e quarenta e sete 
euros e quarenta cêntimos;
- Alteração do Primeiro Vogal dos membros suplentes que com-
põem o júri do concurso;

- Proposta N.º 743/08 – Fornecimento de Refeições aos Jardins-
de-infância e Escolas Básicas do 1º Ciclo da Rede Pública do 
Concelho de Oeiras – Ajuste Directo à Empresa Uniself:
Deliberado aprovar a adjudicação, por ajuste directo, do forne-
cimento de refeições aos Jardins de Infância e Escolas Básicas 
do Primeiro Ciclo da rede pública do Concelho de Oeiras, com 
início em um de Setembro e válido até à decisão da adjudicação 
no âmbito do procedimento concursal que está a decorrer para o 
efeito, à Empresa Uniself – Gestão e Exploração de Restaurantes 
de Empresas, Limitada, pelo custo global estimado de seiscentos 
e trinta e seis mil cento e noventa e três euros e cinquenta e nove 
cêntimos, acrescido de IVA à taxa em vigor (doze por cento) no 
montante de setenta e seis mil trezentos e quarenta e três eu-
ros e vinte e três cêntimos, correspondendo a um valor global de 
setecentos e doze mil quinhentos e trinta e seis euros e oitenta e 
três cêntimos; bem como a minuta do contrato.

- Proposta N.º 744/08 – Atribuição de Subsídio à Associação de 
Pais da EB1 Anselmo de Oliveira:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de quatrocentos euros, à 
Associação de Pais da EB Um Anselmo de Oliveira, para compar-
ticipação nas despesas tidas com a festa de final de ano lectivo.

- Proposta N.º 745/08 – Aprovação do Protocolo de Colaboração 
a Celebrar entre a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa e o Município de Oeiras no Âmbito 
do Projecto Rede de Escolas de Excelência:
Deliberado aprovar a minuta de Protocolo de Colaboração a 
celebrar entre a Câmara Municipal de Oeiras e a Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, e o 
seu envio à Assembleia Municipal dado traduzir-se em execução 
plurianual que será contemplada em sede de GOP de dois mil 
e nove.

- Proposta N.º 746/08 – Atribuição de um Subsídio ao Instituto 
Gulbenkian de Ciência para Dinamização do Projecto Oeiras Vive 
a Ciência 2008 – Dia Aberto do IGC:
Deliberado conceder um subsídio ao Instituto Gulbenkian de Ci-
ência, no valor de seis mil e oitocentos euros, como apoio à reali-
zação das actividades do Dia Aberto, do IGC dois mil e oito.

- Proposta N.º 747/08 – Atribuição de Subsídio de Livros e Mate-
rial Escolar, ao Agrupamento de Escolas Aquilino Ribeiro:
Deliberado atribuir ao Agrupamento de Escolas Aquilino Ribeiro 
de um subsídio para livros e material escolar, no valor de de-
zassete euros.

- Proposta N.º 748/08 – Aprovação das Normas e Critérios para 
a Atribuição de Subsídios para Aquisição de Livros e Material 
Escolar e de Transportes Escolares:
Deliberado aprovar as normas e critérios para a atribuição de 
subsídios.
- Proposta N.º 749/08 – Designação dos Representantes da Câ-
mara Municipal de Oeiras nos Conselhos Gerais Transitórios 
das Escolas do Concelho:
Deliberado aprovar a ratificação da designação dos representan-
tes da CMO para os Conselhos Gerais Transitórios.

- Proposta N.º 750/08 – Concessão de Apoio Financeiro ao Geota 
– Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Ambiente, 
no Âmbito das Escavações na Villa Romana de Leião:
Deliberado atribuir um apoio financeiro no montante de dez mil 

euros ao Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e Am-
biente – GEOTA.

- Proposta N.º 751/08 – Preço de Venda ao Público para Mer-
chandising da Loja de Informação e Divulgação Municipal:
Deliberado atribuir preços unitários de venda ao público:
Porta-chaves / três euros
Porta cartões S / cinco euros
Carteira Onda L / vinte e cinco euros
Carteira Cidade / vinte euros.

- Proposta N.º 752/08 – Aprovação do Protocolo com a Produtora 
Publicocleto – Produção de Filmes e Gestão de Meios Artísticos, 
Ld.ª, para Desenvolvimento de Programação Cultural em Espa-
ços Culturais do Concelho:
Deliberado aprovar a minuta de protocolo a celebrar entre a Câ-
mara Municipal de Oeiras e a Publicocleto – Produção de Filmes 
e Gestão de Meios Artísticos, Limitada., no âmbito de uma com-
participação financeira no valor global de cento e cinquenta mil 
euros, a liquidar em três tranches.

- Proposta N.º 753/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Oeiras e S. 
Julião – Despesa de Capital: 
Deliberado aprovar a transferência de oitenta mil cento e cin-
quenta e três euros e dezassete cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Oeiras e São Julião, o correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções concretizadas, respeitan-
tes a despesas de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação 
de Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 754/08 – Transferência de Verba Relativa á De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Oeiras e S. 
Julião – Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de doze mil seiscentos e vin-
te euros e sessenta e um cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Oeiras e São Julião correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretizadas (oito mil duzentos 
e dois euros e oitenta e um cêntimos), respeitantes a despesas 
correntes, e verbas atribuídas para fazer face a custos adminis-
trativos (quatro mil quatrocentos e dezassete euros e oitenta cên-
timos), no âmbito do Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 755/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Paço Arcos 
– Despesa de Capital:
Deliberado aprovar a transferência de quinze mil setecentos e 
noventa e seis euros e trinta e três cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Paço Arcos, o correspondente ao somatório das ver-
bas para a remuneração das acções concretizadas, respeitantes 
a despesas de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 756/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Paço Arcos 
– Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de seis mil novecentos e se-
tenta e sei euros e setenta e seis cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Paço Arcos correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretizadas (cinco mil oitocen-
tos e noventa e dois euros e trinta e três cêntimos), respeitantes a 
despesas correntes, e verbas atribuídas para fazer face a custos 
administrativos (mil oitenta e quatro euros e quarenta e três cên-
timos), no âmbito do Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 757/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Barcarena 
– Despesa de Capital:
Deliberado aprovar a transferência de dez mil trezentos e onze 
euros e quarenta e sete cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Barcarena correspondente ao somatório das verbas para a remu-
neração das acções concretizadas, respeitantes a despesas de 
capital, no âmbito do Protocolo de Delegação de Competências, 
assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 758/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Barcarena 
– Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de treze mil seiscentos e nove 
euros e treze cêntimos, para a Junta de Freguesia de Barcarena 
correspondente ao somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas (doze mil quatrocentos e setenta euros 
e cinco cêntimos), respeitantes a despesas correntes, e verbas 
atribuídas para fazer face a custos administrativos (mil cento e 
trinta e nove euros e oito cêntimos), no âmbito do Protocolo de 
Delegação de Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

- Proposta N.º 759/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Porto Salvo 
– Despesa Capital:
Deliberado aprovar a transferência de trinta e cinco mil duzentos 
e quinze euros e sessenta e dois cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Paço Arcos, o correspondente ao somatório das ver-
bas para a remuneração das acções concretizadas, respeitantes 
a despesas de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 760/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Porto Salvo 
– Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de sete mil duzentos e qua-
renta e seis euros e oitenta e cinco cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Porto Salvo correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretizadas (cinco mil trezen-
tos e sessenta e sete euros e sessenta e oito cêntimos), respei-
tantes a despesas correntes, e verbas atribuídas para fazer face 
a custos administrativos (mil oitocentos e setenta e nove euros 
e dezassete cêntimos), no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 761/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Queijas – 
Despesa de Capital:
Deliberado aprovar a transferência de vinte mil cinquenta e dois 
euros e vinte cêntimos, para a Junta de Freguesia de Queijas cor-
respondente ao somatório das verbas para a remuneração das 
acções concretizadas, respeitantes a despesas de capital, no âm-
bito do Protocolo de Delegação de Competências, assinado entre 
a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 762/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Queijas – 
Despesa Corrente:
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Deliberado aprovar a transferência de doze mil quatrocentos e 
quarenta e quatro euros e noventa e seis cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Queijas correspondente ao somatório das verbas 
para a remuneração das acções concretizadas (dez mil oitocentos 
e noventa e sete euros e quarenta e oito cêntimos), respeitantes a 
despesas correntes, e verbas atribuídas para fazer face a custos 
administrativos (mil quinhentos e quarenta e sete euros e qua-
renta e oito cêntimos), no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 763/08 – Aprovação da Abertura do Concurso 
Público Internacional Para Aquisição da Prestação de Serviços 
de Recolha e Transporte de Monstros, Verdes, Resíduos Sólidos 
Urbanos, Lavagem, Desinfecção, Desengorduramento e Deso-
dorização de Contentores, na Zona de Intervenção Composta 
pelas Freguesias de Algés, Cruz Quebrada/Dafundo, Carnaxide, 
Linda-a-Velha e Queijas, no Concelho de Oeiras:
Deliberado aprovar a abertura de Concurso Público Internacio-
nal.

- Proposta N.º 764/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Carnaxide 
– Despesa Capital:
Deliberado aprovar a transferência de trinta e dois mil novecentos 
e cinquenta e sete euros e setenta e oito cêntimos, para a Junta 
de Freguesia de Carnaxide correspondente ao somatório das ver-
bas para a remuneração das acções concretizadas, respeitantes 
a despesas de capital, no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 765/08 – Transferência de Verba Relativa à De-
legação de Competências na Junta de Freguesia de Carnaxide 
– Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de doze mil oitocentos e vinte 
e três euros e vinte e três cêntimos, para a Junta de Freguesia de 
Carnaxide correspondente ao somatório das verbas para a remu-
neração das acções concretizadas (dez mil seiscentos e quarenta 
e três euros e dezoito cêntimos), respeitantes a despesas corren-
tes, e verbas atribuídas para fazer face a custos administrativos 
(dois mil cento e oitenta euros e cinco cêntimos), no âmbito do 
Protocolo de Delegação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 766/08 – Aprovação da Venda de Veículos Aban-
donados para Reciclagem à Firma “Baptistas – Reciclagem de 
Sucatas, S.A., Revertendo o Produto da Venda para o Município:
Deliberado considerar abandonados os veículos entregues e/ou 
não reclamados, para se proceder à respectiva venda dos mes-
mos para reciclagem à firma Baptistas – Reciclagem de Sucatas, 
Sociedade Anónima, empresa licenciada e associada da ANARE-
PRE e no âmbito do protocolo estabelecido com esta associação, 
revertendo o produto da venda para este Município, na qualidade 
de entidade que supervisionou o processo.

- Proposta N.º 767/08 – Atribuição de Fogo T0 Sito na Rua Azere-
do Perdigão, N.º 10B, B.º do Pombal, em Oeiras, a Carlos Manuel 
Silva Santos:
Deliberado atribuir o fogo T Zero sito na Rua Azeredo Perdigão, 
número dez B, no Bairro do Pombal, em Oeiras, a Carlos Manuel 
Silva Santos; mediante a fixação da renda mensal no valor de trin-
ta e quatro euros e oito cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Novembro de dois mil e oito.

- Proposta N.º 768/08 – Aprovação do Perdão da Taxa de Agra-
vamento de 50% da Renda Mensal, entre os Meses de Dezembro 
de 2006 a Junho de 2008, à Arrendatária Maria Helena Duarte 
Figueiredo Moreira Residente na Rua Mestre Martins Correia, 
N.º 9, 2.º Esq.º, B.º da Terrugem:
Deliberado que seja perdoada a taxa de agravamento dos cin-
quenta por cento da renda mensal, entre os meses de Dezem-
bro de dois mil e seis a Junho de dois mil e oito, à arrendatária 
Maria Helena Duarte Figueiredo Moreira residente na Rua Mes-
tre Martins Correia, número nove, segundo esquerdo, Bairro da 
Terrugem.

- Proposta N.º 769/08 – Aprovação do Ajuste Directo à Empresa 
Sociedade José Manuel Novo, Ld.ª, para a Aquisição de Conten-
tores Subterrâneos, Denominados Ilhas Ecológicas, em Regime 
de Fornecimento Contínuo:
Deliberado aprovar o procedimento de aquisição por ajuste direc-
to, à empresa José Manuel Novo, Limitada, cujo valor estimado da 
despesa é de quinhentos e setenta e oito mil setecentos e treze 
euros e vinte e dois cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em 
vigor, no montante de cento e vinte e um mil quinhentos e vinte e 
nove euros e setenta e oito cêntimos, correspondendo a um valor 
global de setecentos mil duzentos e quarenta e três euros.

- Proposta N.º 770/08 – Recria – Aprovação do Pagamento da 
Comparticipação da CMO a Santiago Alvarez Fernandez, Pelas 
Obras de Recuperação Executadas no Imóvel Sito na Av.ª da Re-
pública N.º 95, em Algés:
Deliberado aprovar o pagamento da comparticipação, no valor de 
doze mil duzentos e vinte e oito euros e quarenta e três cêntimos, 
IVA de cinco por cento incluído, ao Senhor Santiago Alvarez Fer-
nandez, pelas obras de recuperação executadas no imóvel sito na 
Avenida da República, número noventa e cinco, em Algés.

- Proposta N.º 771/08 – Atribuição de Subsídio á Associação de 
Moradores Pombal XXI, para Apoio à Colónia de Férias a Re-
alizar por esta Associação em Agosto de 2008, na Pousada da 
Juventude da Lourinhã:
Deliberado atribuir um subsídio à Associação de Moradores Pom-
bal Vinte e Um, no valor de mil euros, relativo à colónia de férias 
a realizar por esta Associação, para crianças e jovens dos Bairros 
do Pombal e Bento Jesus Caraça, em Agosto de dois mil e oito, na 
Pousada da Juventude da Lourinhã.

- Proposta N.º 772/08 – Ratificação da Assinatura do Protocolo 
de Colaboração a Celebrado entre o Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado e o Banco Local de Voluntariado de 
Oeiras:
Deliberado aprovar o Protocolo assinado com o Conselho Nacio-
nal para a Promoção do Voluntariado e o Banco Local de Volunta-
riado do Concelho de Oeiras.

- Proposta N.º 773/08 – Atribuição de Subsídio à Fundação 
Portuguesa “A Comunidade Contra a Sida” Destinado ao Desen-
volvimento do Projecto “Educação pelos pares na Promoção e 
Educação para a Saúde”:
Deliberado atribuir um subsídio à Fundação Portuguesa “A Co-
munidade Contra a SIDA”, no valor de quatro mil euros, destinado 
ao desenvolvimento do Projecto “Educação pelos Pares na Pro-
moção e Educação para a Saúde”.

- Proposta N.º 774/08 – Atribuição de Subsídio à Associação Cul-
tural e Desportiva dos Navegadores para Apoiar a Concretização 

de Actividades Desportivas e Formativas a Favor da População 
Jovem do Bairro dos Navegadores:
Deliberado atribuir um subsídio de dois mil e quinhentos euros, à 
ACDN – Associação Cultural e Desportiva dos Navegadores.

- Proposta N.º 775/08 – Atribuição de Subsídio à Fundação Mar-
quês de Pombal para Apoiar a Deslocação da Coordenadora da 
Ludoteca ao 11º Congresso Internacional de Ludotecas, a De-
correr em Paris:
Deliberado atribuir um subsídio à Fundação, no valor de setecen-
tos e noventa e sete euros e quarenta e um cêntimos, para apoio 
à deslocação e estadia da Coordenadora da referida Ludoteca a 
Paris.

- Proposta N.º 776/08 – Atribuição de Subsídio à ARIA – Associa-
ção de Reabilitação e Integração da Ajuda – Destinado a Apoiar 
o Desenvolvimento e Manutenção das Actividades do Fórum 
Sócio-Ocupacional de Oeiras: 
Deliberado atribuir um subsídio no valor de três mil e quinhentos 
euros, à ARIA – Associação de Reabilitação e Integração da Ajuda, 
destinado a apoiar o desenvolvimento e manutenção das activida-
des do Fórum Sócio-Ocupacional de Oeiras.

- Proposta N.º 777/08 - Atribuição de Subsídio à Cooperativa 
de S. Pedro de Barcarena, Destinado a Comparticipar as Des-
pesas Efectuadas no Âmbito do Grupo de Expressão Corporal 
“Korpus”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de mil euros à Coope-
rativa de São Pedro de Barcarena, destinado a comparticipar as 
despesas efectuadas no âmbito do Grupo de Expressão Corporal 
“Korpus”.

- Proposta N.º 778/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira à Associação Cultural e Recreativa da Pedreira Italiana, 
no Âmbito do Programa Municipal Anual de Apoio aos Agentes 
Culturais do Concelho:
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, no valor de 
cinco mil, duzentos e cinquenta e dois euros, à “Associação Cul-
tural e Recreativa da Pedreira Italiana”.

- Proposta N.º 779/08 – Apoio a IPSS do Concelho Para na Reali-
zação de Actividades de Verão:
Deliberado atribuir subsídios a Instituições do Concelho para a 
realização de Actividades de Verão, no montante global de cinco 
mil euros.

- Proposta N.º 780/08 – Atribuição de Subsídio à Associação 
Companhia de Actores Destinado à Realização da 3.ª Edição 
do Evento “Verão no Parque”, no Parque Urbano da Quinta do 
Salles:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de doze mil euros, a atri-
buir à Associação Companhia de Actores.

- Proposta N.º 781/08 – Revogação Parcial da PD N.º 650/08, 
da Reunião de Câmara de 09/07/08 – Atribuição de Subsídios 
de Periodicidade Anual aos Organismos Juvenis do Concelho 
– Anulação do Subsídio Atribuído em Duplicado a “Guias e Es-
cuteiros da Europa” e Respectiva Correcção do Valor Total da 
Proposta:
Deliberado revogar parcialmente a proposta de deliberação nú-
mero seiscentos e cinquenta, de dois mil e oito, anulando-se o 
subsídio atribuído à Associação Guias e Escuteiros da Europa – 
Portugal no montante de mil e duzentos euros.

- Proposta N.º 782/08 – P.º 335-Dim/Dom/06 – Aprovação da 
Alteração de Iluminação Pública da Empreitada “Zonas de Es-
tacionamento na Fábrica da Pólvora de Barcarena – 1.ª Fase”, 
Adjudicada à Empresa Oliveiras, S.A. – Aprovação de Trabalhos 
a Mais de Natureza não Prevista e Trabalhos a Menos:
Deliberado aprovar os trabalhos a menos no valor de cento e de-
zasseis mil, novecentos e sessenta e um euros e três cêntimos, 
mais IVA; os trabalhos a mais de natureza não prevista no valor 
de cento e dezasseis mil setecentos e noventa e um euros e seis 
cêntimos, mais IVA e a alteração de projecto da iluminação públi-
ca e substituição do capítulo total de iluminação pública pelo novo 
capítulo, dado não haver agravamento de custo para a empreitada 
em causa.
- Proposta N.º 783/08 – Revogação do Contrato de Utilização do 
Espaço Comercial Sito na Rua Instituto Conde de Agrolongo, N.º 
41 C, Bairro Social do Alto da Loba, em Paço de Arcos, Cedido a 
António de Andrade:
Deliberado autorizar a revogação do contrato de utilização do es-
paço comercial sito no número quarenta e um C, da Rua Instituto 
Conde de Agrolongo, no Bairro Social do Alto da Loba, na Fregue-
sia de Paço de Arcos, cedido a António de Andrade, atendendo às 
razões constantes da carta registada sob o número trinta e seis 
mil e sessenta e nove, de dois mil e oito.

- Proposta N.º 784/08 – Atribuição de Subsídio Externato Alfred 
Binet, Destinado a Comparticipar o Pagamento de 13 Bolsas de 
Estágio Mensais Atribuídas aos Alunos que Frequentam os Es-
tágios Pré-Profissionais na CMO:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de seis mil, setecentos e 
cinquenta euros, ao Externato Alfred Binet, destinado a compar-
ticipar o pagamento de treze bolsas mensais concedidas durante 
o período de estágio.

- Proposta N.º 785/08 – Atribuição de Subsídio à Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue da Paróquia de Queijas, Destinado 
a Apoiar a Realização das Diversas Actividades Desenvolvidas:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de dois mil euros, à 
ADBSPQ – Associação de Dadores Benévolos de Sangue da Pa-
róquia de Queijas.

- Proposta N.º 786/08 – Celebração de Protocolo de Colaboração 
com a Imométrica, Lda., no Âmbito do Qual se Prevê a Disponi-
bilização de Dados Fornecidos pela Autarquia para Tratamento 
Estatístico pela Empresa, Disponibilizando-os a Esta Edilidade 
e a Terceiros:
Deliberado aprovar a celebração de um Protocolo de Colabora-
ção, com a Imométrica – Sistemas de Informação de Imobiliário, 
Limitada.

- Proposta N.º 787/08 – 8.ª Alteração ao Plano Plurianual de In-
vestimento e 8.ª Alteração Orçamental:
Deliberado aprovar a Oitava Alteração ao Plano Plurianual de In-
vestimento e a Oitava Alteração Orçamental, no valor de oitocen-
tos e oitenta mil quarenta e um euros e vinte e três cêntimos.

- Proposta N.º 788/08 – Atribuição de Subsídio ao Centro de Ex-
perimentação Artística, para Apoio à Realização do II Encontro 
de Teatro dos Leitorados do Instituto Camões:
Deliberado atribuir um subsídio ao citado Centro, no valor de nove 
mil e quatrocentos euros.

- Proposta N.º 789/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-

ceira a IPSS do Concelho, para Apoio a Equipamento e Obras:
Deliberado atribuir uma comparticipação a Instituições de Soli-
dariedade Social do Concelho, no montante de cinquenta e quatro 
mil euros.

- Proposta N.º 790/08 – Atribuição de Comparticipação Finan-
ceira à Fábrica da Igreja Paroquial de Cristo-Rei de Algés, Refe-
rente aos Trabalhos Inerentes à Construção da Igreja da Santís-
sima Trindade e Centro Pastoral de Miraflores:
Deliberado atribuir uma comparticipação financeira, no valor de 
quarenta e nove mil, setecentos e setenta e cinco euros e trinta 
e um cêntimos, à Fábrica da Igreja Paroquial de Cristo-Rei de 
Algés.

- Proposta N.º 791/08 – Apreciação Dos Documentos De Presta-
ção De Contas do Satu-Oeiras, E.M., Relativos ao Ano de 2007:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.
- Proposta N.º 792/08 – Transferência de Capital para Amtres:
Deliberado ratificar a deliberação da Assembleia Intermunicipal 
da AMTRES de dois de Abril de dois mil e oito, que aprovou o 
aumento de capital social da Tratolixo, bem como, proceder ao 
encerramento da COLEU. 
Mais foi deliberado aprovar:
- A transferência de capital social referente à comparticipação de 
vinte por cento da Câmara Municipal de Oeiras, das despesas de 
funcionamento da AMTRES em função dos resíduos produzidos 
pelo Concelho, nos seguintes termos:
- O valor de quatrocentos e quarenta mil euros, até trinta e um de 
Dezembro de dois mil e oito;
- O restante valor no total de quatrocentos e quarenta e um mil 
euros, até trinta e um de Dezembro de dois mil e nove. 
- Remessa à Assembleia Municipal para aprovação.

- Proposta N.º 793/08 – Aprovação da Criação Tarifa de Resídu-
os Sólidos Urbanos e a Isenção do Pagamento da Componente 
Variável de Resíduos Sólidos aos Consumidores Beneficiários 
da Tarifa Social:
Deliberado aprovar:
- A criação da tarifa de resíduos sólidos urbanos, no valor de ca-
torze por cento sobre o tarifário por tipo de consumidor, em har-
monia com o mapa constante do edital número duzentos e noven-
ta e dois, de dois mil e oito, de treze de Junho de dois mil e oito.
- A isenção do pagamento da componente variável da tarifa de 
resíduos sólidos urbanos, aos consumidores beneficiários da 
tarifa social.
- Remeter o assunto à Assembleia Municipal para aprovação.

- Proposta N.º 794/08 – Apreciação dos Documentos de Presta-
ção de Contas da Municípia, S.A., Relativos ao Ano de 2007:
Mantém-se agendada a fim de ser analisada e votada em próxima 
reunião.

- Proposta N.º 795/08 – Aquisição do Lote 31 no Alto dos Bar-
ronhos; Revogação da Proposta de Deliberação Nº486/07, de 
09.05.2007:
Deliberado revogar a deliberação número quatrocentos e oitenta 
e seis/dois mil e sete e solicitar à Comissão Municipal de Avalia-
ções a avaliação global do edifício existente no lote trinta e um do 
Alvará de Loteamento dois/mil novecentos e noventa e nove.

- Proposta N.º 796/08 – Aprovação da Restituição da Multa Paga 
pela Inquilina Maria Cândida da Cruz Oliveira Silva, Residente na 
Rua Indiveri Colucci, N.º 14, R/C Esq.º:
Deliberado aprovar a restituição da multa de quinze por cento 
paga pela inquilina Maria Cândida da Cruz Oliveira Silva, residen-
te na Rua Indiveri Colucci, número catorze, rés-do-chão esquer-
do, respeitantes ao mês de Maio de dois mil e oito.

- Proposta N.º 797/08 – Atribuição do Fogo T2 Sito na Rua Tito de 
Morais, N.º 2, R/C Dtº, B.º do Pombal ao Agregado Familiar de 
Eunice da Graça Oliveira:
Deliberado atribuir o fogo T Dois sito na Rua Tito de Morais, nú-
mero dois, rés-do-chão direito, Bairro do Pombal, ao agregado 
familiar de Eunice da Graça Oliveira; mediante a fixação da renda 
mensal no valor de onze euros e onze cêntimos, com entrada em 
vigor a partir do dia um de Maio de dois mil e oito.

- Proposta N.º 798/08 – P.º 296/Dom/Dgep/08 – Aprovação da 
Abertura de Concurso Limitado para a Empreitada de “Remode-
lação do Sistema de Iluminação Pública da Avenida dos Bombei-
ros Voluntários, em Algés”:
Deliberado aprovar do processo de concurso.

- Proposta N.º 799/08 – P.º 180/Dom/Dgep/08 – Adjudicação de 
Empreitada “Remodelação da Iluminação Pública na Rua Mãe de 
Água e Rua do Covão, em Cacilhas”, à Empresa Alberto Roque, 
Lda.:
Deliberado que se adjudique a empreitada em título, à empresa 
Alberto Roque, Limitada, pelo montante de cinquenta e nove mil 
seiscentos e vinte e três euros e vinte e cinco cêntimos, ao qual 
acresce dois mil novecentos e oitenta e um euros e dezasseis cên-
timos, respeitante ao IVA, à taxa legal em vigor e com o prazo de 
execução de quarenta e cinco dias.

- Proposta N.º 800/08 – Atribuição de Subsídio ao CCD para 
Comparticipação do Torneio de Ténis de Campo:
Deliberado atribuir um subsídio ao CCD, no valor de mil e qui-
nhentos euros, para comparticipação de prémios, medalhões e 
troféus.

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA N.º 4/2008 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE OEIRAS

1.ª REUNIÃO, REALIZADA EM 28 DE JULHO DE 2008

Deliberação n.º 72/2008
Voto de protesto, apresentado pelo Grupo Político Municipal do 
BE

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento do voto 
de protesto, apresentado pelo Grupo Político Municipal do Bloco 
de Esquerda pelo facto de ter sido alvo de tratamento diferencia-
do na última Sessão da Assembleia Municipal, tendo o mesmo 
sido rejeitado, com cinco votos a favor, sendo três da Coligação 
Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, com vinte e 
quatro votos contra, sendo dezasseis do Grupo Político Isaltino 
Oeiras Mais à Frente e oito do Partido Social Democrata e com 
sete abstenções, sendo duas do Partido Social Democrata e cinco 
do Partido Socialista.  

Deliberação n.º 73/2008
Proposta CMO n.º 671/08 – Lançamento de derrama relativa ao 
ano de 2008 a ser cobrada em 2009

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número seiscentos e setenta e um barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número setenta e três da Reunião da Câ-
mara Municipal, realizada em nove de Julho de dois mil e oito e 
deliberou por maioria com trinta votos a favor, sendo quinze do 
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, oito do Partido So-
cial Democrata, quatro do Partido Socialista e três da Coligação 
Democrática Unitária e duas abstenções do Bloco de Esquerda, 
aprovar o Lançamento da Derrama relativa ao ano de dois mil e 
oito a ser cobrada em dois mil e nove, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido naquela deliberação. 

Deliberação n.º 74/2008
Proposta CMO n.º 622/08 – Desafectação do domínio público e 
integração no domínio privado do Município de uma parcela de 
terreno situada em Carnaxide – Aditamento 

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número seiscentos e vinte e dois barra zero oito, a que se 
refere a deliberação número vinte e quatro da Reunião da Câmara 
Municipal, realizada em nove de Julho de dois mil e oito e delibe-
rou por unanimidade com trinta e dois votos a favor, sendo quinze 
do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, oito do Partido 
Social Democrata, quatro do Partido Socialista, três da Coliga-
ção Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, aprovar a 
desafectação do domínio público e integração no domínio privado 
de uma parcela de terreno com a área de seiscentos e quarenta 
e dois vírgula dez metros quadrados, situada em Outurela/Porte-
la, na Freguesia de Carnaxide, a qual confronta a Norte com Rua 
Alto do Montijo, a Sul com descrição número vinte e oito barra 
cento e vinte e um mil e oitenta e quatro da Freguesia de Carna-
xide, a Nascente com descrição número vinte e oito barra cento 
e vinte e um mil e oitenta e quatro da Freguesia de Carnaxide e a 
Poente com Rua Alto do Montijo, a qual se destina a ser cedida, 
em regime de comodato, à Fundação Pão de Açúcar – Auchan, 
a referida parcela será desanexada da área cedida para domínio 
público, que se encontrava identificada na Segunda Conservató-
ria do Registo Predial de Oeiras, sob a descrição predial número 
dois mil novecentos e noventa e nove, da Freguesia de Carnaxide, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação. 

Deliberação n.º 75/2008
Proposta CMO N.º 624/08 – Alterações ao regulamento do pro-
grama “Mexe-te nas Férias”

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número seiscentos e vinte e quatro barra zero oito, a que se 
refere a deliberação número vinte e seis da Reunião da Câmara 
Municipal, realizada em nove de Julho de dois mil e oito e delibe-
rou por unanimidade com trinta e seis votos a favor, sendo quinze 
do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, nove do Partido 
Social Democrata, sete do Partido Socialista, três da Coligação 
Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, aprovar, com a 
exclusão do número oito do artigo décimo primeiro, as alterações 
ao regulamento do programa “Mexe-te nas Férias”, conforme 
proposto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação. 

Deliberação n.º 76/2008
Proposta CMO n.º 653/08 – Regulamento interno de inventário e 
cadastro dos SMAS de Oeiras e Amadora

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número seiscentos e cinquenta e três barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número cinquenta e cinco da Reunião da 
Câmara Municipal, realizada em nove de Julho de dois mil e oito e 
deliberou por unanimidade com trinta e sete votos a favor, sendo 
dezassete do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, nove do 
Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista, dois da Co-
ligação Democrática Unitária e dois do Bloco de Esquerda, apro-
var o Regulamento Interno de Inventário e Cadastro dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Oeiras e Amadora, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação. 

Deliberação n.º 77/2008
Proposta CMO n.º 661/08 – Permuta a celebrar com Eurobag – 
Comércio de Artigos de Viagem, Sociedade Unipessoal, Lda.

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número seiscentos e sessenta e um barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número sessenta e três da Reunião da 
Câmara Municipal, realizada em nove de Julho de dois mil e oito 
e deliberou por maioria com trinta e sete votos a favor, sendo de-
zassete do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, dez do 
Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista e três da 
Coligação Democrática Unitária e duas abstenções do Bloco de 
Esquerda, autorizar a permuta a celebrar com Eurobag – Comér-
cio de Artigos de Viagem, Sociedade Unipessoal, Ld.ª, nos termos 
e condições propostos pelo Órgão Executivo do Município, tradu-
zidos naquela deliberação. 

Deliberação n.º 78/2008
Proposta CMO n.º 672/08 – Revisão da estimativa global de 
investimento para a construção de equipamentos de interesse 
público

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número seiscentos e setenta e dois barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número setenta e quatro da Reunião da 
Câmara Municipal, realizada em nove de Julho de dois mil e oito 
e deliberou por maioria com trinta votos a favor, sendo quinze do 
Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, oito do Partido Social 
Democrata e sete do Partido Socialista e com cinco votos contra, 
sendo três da Coligação Democrática Unitária e dois do Bloco de 
Esquerda, aprovar a redução do valor do investimento de constru-
ção correspondentes a oito milhões trezentos e vinte e dois mil 
setecentos e vinte e oito euros e setenta e dois cêntimos, ficando 
o valor final do investimento de construção dos equipamentos 
correspondentes ao Centro de Congressos, Feiras e Exposições 
da Quinta da Fonte e do Centro de Formação Profissional e Apoio 
Social da Outurela, no montante de trinta e um milhões oitocentos 
e oitenta e dois mil quatrocentos e oitenta e seis euros e oitenta e 
dois cêntimos, conforme proposto pelo Órgão Executivo do Muni-
cípio, traduzido naquela deliberação. 

Deliberação n.º 79/2008
Proposta CMO n.º 878/06 – Aquisição de acções da sociedade 
comercial Tagus Parque, S.A., à empresa Edifer, SGPS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número oitocentos e setenta e oito barra zero seis, a que 
se refere a deliberação número cinquenta e seis da Reunião da 
Câmara Municipal, realizada em doze de Julho de dois mil e seis e 
deliberou por maioria com vinte e nove votos a favor, sendo treze 
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do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, sete do Partido 
Social Democrata, sete do Partido Socialista e dois da Coligação 
Democrática Unitária e duas abstenções do Bloco de Esquerda, 
aprovar a aquisição pela Câmara Municipal de Oeiras, à empresa 
“Edifer, SGPS”, da sua participação no Capital Social da Empre-
sa “Tagus Parque – Sociedade de Promoção e Desenvolvimento 
do Parque de Ciência e Tecnologia da Área de Lisboa, Sociedade 
Anónima”, na percentagem de zero vírgula noventa e um por cen-
to, ou seja quarenta mil acções, num valor total de quatrocentos 
e oitenta e cinco mil oitocentos e cinquenta e três euros e que a 
presente operação financeira seja realizada e integrada nas Gran-
des Opções do Plano para dois mil e sete e dois mil e oito, numa 
proporção de cinquenta por cento em cada um dos anos referidos, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação. 

Deliberação n.º 80/2008
Proposta CMO n.º 792/08 – Transferência de capital para a 
AMTRES

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou conhecimento da pro-
posta número setecentos e noventa e dois barra zero oito, a que 
se refere a deliberação número cento e trinta e nove da Reunião 
da Câmara Municipal, realizada em vinte e três de Julho de dois 
mil e oito e deliberou por maioria com vinte e nove votos a favor, 
sendo treze do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais à Frente, sete 
do Partido Social Democrata, sete do Partido Socialista e dois da 
Coligação Democrática Unitária e duas abstenções do Bloco de 
Esquerda, aprovar a transferência de capital social referente à 
comparticipação de vinte por cento da Câmara Municipal de Oei-
ras, das despesas de funcionamento da AMTRES em função dos 
resíduos produzidos pelo Concelho, nos seguintes termos: 
a) O valor de quatrocentos e quarenta mil euros, até trinta e um de 
Dezembro de dois mil e oito;  
b) O restante valor no total de quatrocentos e quarenta e um mil 
euros, até trinta e um de Dezembro de dois mil e nove, conforme 
proposto pelo Órgão Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação. 

EDITAL N.º 364/2008

ISALTINO AFONSO MORAIS, LICENCIADO EM DIREITO, 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS
FAZ PÚBLICO que, esta Câmara Municipal, em reunião ordinária 
realizada em 9 de Julho de 2008, deliberou, no uso das compe-
tências fixadas na alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º da Lei 169/99, 
de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 
5-A/02, de 11 de Janeiro, aprovar e submeter à Assembleia Mu-
nicipal, após apreciação pública, o Projecto de alterações ao Re-
gulamento do Programa Mexe-te nas Férias, que seguidamente 
se transcreve: 

REGULAMENTO DO PROGRAMA MEXE-TE NAS FÉRIAS
Preâmbulo
O Decreto-Lei n.º 304/2003, de 9 de Dezembro, com as alterações 
que lhe foram introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 109/2005, de 8 de 
Julho, veio estabelecer o regime jurídico de acesso e exercício da 
actividade de promoção e organização de campos de férias, pre-
ceituando que as entidades organizadoras de campos de férias 
devem elaborar um Regulamento que defina os direitos, deveres 
e regras a observar por todos os elementos que integram os re-
feridos campos de férias.
Nestas circunstâncias, torna-se necessário elaborar e aprovar 
um regulamento aplicável aos campos de férias promovidos e 
organizados pela Autarquia, no âmbito do Programa Mexe-te nas 
Férias.
Assim, nos termos do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 304/2003, 
de 9 de Dezembro, com as alterações que lhe foram introduzi-
das pelo Decreto-Lei n.º 109/2005, de 8 de Julho, bem como do 
disposto nos artigos 112.º, n.º 8 e 241.º da Constituição da Repú-
blica Portuguesa, e no uso das competências previstas na alínea 
a) do n.º 6 do artigo 64.º e na alínea a) do n.º 2 do artigo 53.º da 
Lei n.º 169/99, de 18 Setembro, na redacção que lhe foi conferida 
pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, a Assembleia Municipal 
de Oeiras, sob proposta da Câmara Municipal, aprova o seguinte 
Regulamento:

Capítulo I
Disposições Gerais

Artigo 1.º
Âmbito de aplicação

O presente Regulamento aplica-se aos campos de férias a rea-
lizar no âmbito do programa Mexe-te nas Férias e visa definir, 
nos termos da legislação aplicável, os direitos, deveres e regras 
a observar por todos os elementos que as integram, designada-
mente, o pessoal técnico, coordenador e monitores, e os respec-
tivos participantes.

Artigo 2.º
Entidade promotora e organizadora

1 - A entidade organizadora e promotora dos campos de férias 
do Programa Mexe-te em Férias é o Município de Oeiras, sito no 
Largo Marquês de Pombal, 2784-501 Oeiras.
2 - Sem prejuízo do previsto no número anterior o Município de 
Oeiras pode ceder, parcial ou totalmente, a organização dos cam-
pos de férias a uma entidade terceira, dando conhecimento públi-
co desse facto nomeadamente aos participantes.

Artigo 3.º 
Regime e duração

1 - Os campos de férias do Programa Mexe-te nas Férias são 
classificados como de regime não residencial ou aberto, ou seja, 
que não implicam o alojamento fora da residência familiar ou ha-
bitual dos participantes.
2 - Os campos de férias terão uma duração quinzenal, conforme 
calendário a estabelecer e publicitar anualmente pelo Município 
de Oeiras.
3 - Sem prejuízo do previsto nos números que antecedem, o Mu-
nicípio de Oeiras, pode deliberar realizar campos de férias em 
regime residencial ou fechado e com uma duração diversa da 
prevista no n.º 2.

Artigo 4.º
Destinatários

1 - Os destinatários do programa Mexe-te nas Férias são os jo-
vens residentes no Concelho de Oeiras, com idades compreendi-
das entre os 8 e os 16 anos.
2 - Uma percentagem das inscrições para os campos de férias, a 
definir anualmente, será reservada para jovens provenientes de 
bairros sociais do Concelho de Oeiras, que tenham sido devida-
mente encaminhados e sinalizados pelos serviços da Divisão de 
Acção Social, Saúde e Juventude da Autarquia.

Capítulo II
Campos de Férias

Artigo 5.º
Actividades

As actividades programadas para os diversos campos de férias 
serão adequadas às idades dos participantes e contarão com a 
colaboração das diversas unidades orgânicas da Câmara Muni-
cipal de Oeiras consoante as suas áreas de intervenção, entre as 
quais destacamos, a título exemplificativo, as seguintes:
a) Área da cultura, da preservação do património e do ambiente;
b) Área do desporto, realizado no interior de instalações ou ao ar 
livre, consoante a época do ano;
c) Área da saúde, designadamente realização de ateliers diversos 
e de acções de prevenção primária;
d) Outras iniciativas propostas pelos organismos juvenis do Con-
celho.

Artigo 6.º
Locais

As actividades descritas no artigo que antecede serão desenvol-
vidas, preferencialmente, nos locais e espaços que de seguida se 
identificam, sem prejuízo de outros que venham a ser definidos de 
acordo com a programação definitiva das actividades: 
a) Escola do Concelho, a definir anualmente;
b) Centro de Juventude de Oeiras;
c) Estádio Nacional do Jamor;
d) Centro de Actividades Escutistas da Estação Agronómica Na-
cional;
e) Piscinas Municipais;
f) Pavilhões Municipais;
g) Piscina Oceânica de Oeiras;
h) Praia da Torre.

Artigos 7.º
Pessoal Técnico

A realização dos campos de férias compreende, no mínimo, a 
existência de um coordenador e de um ou mais monitores, de-
vidamente certificados pelo IPJ, em quantidade a determinar 
consoante o número e idade dos participantes e a natureza das 
actividades desenvolvidas, nos termos previstos nos artigos 19.º 
e ss. do Decreto-Lei n.º 304/2003, de 9 de Dezembro.

Artigo 8.º
Transportes

1 - O Município de Oeiras disponibiliza transporte para os par-
ticipantes nos campos de férias, nomeadamente dos locais de 
concentração, definidos anualmente, para os locais de realização 
das actividades e respectivo regresso.
2 - O Município de Oeiras disponibiliza transportes para os jovens 
provenientes dos bairros municipais para os locais de concentra-
ção e daí para os locais de realização de actividades, bem como 
providencia o transporte de regresso dos referidos jovens.

Artigo 9.º
Alimentação

1 - Nos termos da legislação aplicável aos campos de férias re-
alizados num regime não residencial ou aberto, o Município de 
Oeiras disponibiliza aos participantes, no mínimo, duas refeições 
por dia.
2 - Caso seja deliberado aprovar a realização de campos de férias 
em regime residencial ou fechado, o Município de Oeiras disponi-
bilizará aos participantes, pelos menos, quatro refeições por dia. 
3 - A alimentação será variada e em qualidade e quantidade 
adequadas à idade dos participantes e à natureza e duração das 
actividades, conforme o previsto no Decreto-Lei n.º 304/2003, de 
9 de Dezembro.

Artigo 10.º
Seguros

Nos termos do artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 304/2003, de 9 de 
Dezembro e da Portaria n.º 629/2004, de 12 de Julho, o Município 
de Oeiras celebrará um contrato de seguro de acidentes pessoais, 
de grupo, abrangendo os participantes e pessoal técnico do Pro-
grama Mexe-te nas Férias.

Capítulo III
Inscrições

Artigo 11.º
Participantes

1 - As inscrições para os participantes nos campos de férias do 
programa Mexe-te nas Férias serão abertas anualmente, em data 
a definir pelo Município, e realizar-se-ão no Centro de Juventude 
de Oeiras, sito na Alameda de Oeiras, freguesia de Oeiras, sem 
prejuízo de poderem ser indicados outros locais para realização 
de inscrições.
2 - A inscrição do participante menor deverá ser realizada pelo 
seu representante legal, devendo ser entregue, para além do 
boletim de inscrição devidamente preenchido, os seguintes do-
cumentos:
a) Fotocópia do bilhete de identidade do participante menor;
b) Fotocópia do bilhete de identidade do representante legal do 
menor;
c) Fotocópia do cartão de contribuinte do representante legal do
 menor;
d) Fotocópia do Boletim de Vacinas do participante menor (com 
vacina do tétano actualizada).
3 - Se da morada constante do bilhete de identidade do menor 
não constar a residência no Concelho de Oeiras, o representante 
legal poderá apresentar prova, em contrário, através de atestado 
de residência passado pela Junta de Freguesia da respectiva área 
de residência.
4 - A participação nos campos de férias do Programa Mexe-te nas 
Férias está sujeita ao pagamento de um preço de inscrição defini-
do anualmente pelo Município.
5 – Estão isentos do pagamento do preço de inscrição, os meno-
res indicados pela Divisão de Acção Social, Saúde e Juventude da 
Autarquia, previamente referenciados por IPSS’s do Município de 
Oeiras que funcionem como Casas de Acolhimento.
6 – O preço de inscrição de um participante suplente que, em vir-
tude de eventuais desistências/exclusões, se torne participante 
efectivo, é definido pela seguinte fórmula, sem prejuízo do indi-
cado no ponto anterior:
 (preço de inscrição geral ÷ nº total de dias do turno y) x nº de dias 
de participação efectiva no turno y
7 - A participação nos campos de férias depende da correcta 
inscrição e entrega dos documentos acima descritos nos prazos 
estabelecidos, bem como, se for o caso, do regular pagamento do 
preço de inscrição.
8 - O Município de Oeiras reserva-se ao direito de não aceitar ins-
crições de menores que, tendo participado no Programa Mexe-te 
nas Férias no ano anterior, tenham sido de avaliação comporta-
mental negativa por parte dos respectivos monitores.
9 - Os participantes seleccionados serão distribuídos por grupos 
de acordo com as suas idades.

Artigo 12.º

Informação prévia
1 - No acto de inscrição dos participantes deve ser-lhes facultada, 
por escrito, informação detalhada acerca da promoção e organi-
zação do campo de férias, nomeadamente:
a) Identificação da entidade organizadora e promotora e respecti-
vos meios de contacto, designadamente, da Câmara Municipal de 
Oeiras, do Coordenador e Monitores de grupo;
b) Cópia do presente Regulamento;
c) Cópia do Plano de Actividades, bem como relação de material 
a trazer pelo jovem em cada dia, consoante as actividades pro-
gramadas, tais como: fato de banho, chinelos, toalha, chapéu, 
protector solar, entre outros;
d) O preço de inscrição e de outros eventuais encargos;
e) Informação acerca da existência do livro de reclamações;
f) Referência à existência de seguros de acidentes pessoais.

Artigo 13.º
Pessoal Técnico

1 - O Pessoal Técnico do Programa Mexe-te nas Férias, desig-
nadamente, Coordenador e Monitores, serão objecto de selecção 
pelo Município de Oeiras, de entre os candidatos ao concurso 
aberto anualmente para esse fim, devendo para o efeito preen-
cher os requisitos exigidos por lei, nomeadamente, de formação 
e certificação do pessoal técnico nos termos previstos no artigo 
27.º e 28.º do Decreto-Lei n.º 304/2003, de 9 de Dezembro, com 
as alterações que lhe foram introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 
109/2005, de 8 de Julho.
2 - Os Monitores seleccionados poderão ser:
a) Coordenadores de Grupo;
b) Monitores de Grupo;
c) Monitores de Apoio;
d) Outro tipo de monitores, consoante as actividades a desenvol-
ver.
3 - Sem prejuízo do previsto no n.º 1 do presente artigo, os can-
didatos a pessoal técnico para os campos de férias do Programa 
Mexe-te nas Férias, deverão preencher devidamente o formulário 
de candidatura, disponibilizado pelos serviços do Município de 
Oeiras, juntando os seguintes documentos:
a) Curriculum Vitae;
b) Fotocópia do certificado de habilitações ou de certificado de 
frequência de acções de formação na área respectiva;
c) Certificado do Registo Criminal;
d) Fotocópia do Bilhete de Identidade;
e) Fotocópia do Cartão de Contribuinte;
f) Declaração médica que confirme a aptidão física e psíquica para 
o desempenho das funções.

Artigo 14.º
Seleccionados

1 - O pessoal técnico seleccionado receberá instruções e orienta-
ções do Município de Oeiras no que respeita ao cumprimento do 
presente Regulamento, bem como do Plano de Actividades e do 
Projecto Pedagógico e de Animação definido para os respectivos 
campos de férias.
2 - Para além do previsto no número que antecede, cada elemento 
do pessoal técnico seleccionado receberá:
a) Informação relativa à identificação de cada um dos jovens par-
ticipantes que constituem o seu grupo, acompanhada dos respec-
tivos contactos dos seus legais representantes;
b) Um mapa detalhado com a calendarização das actividades pro-
gramadas e dos transportes de que será responsável; 
c) Uma caixa de primeiros socorros;
d) Listagem de contactos úteis de diversas entidades;
e) Vestuário próprio identificativo da qualidade de elemento do 
pessoal técnico;
f) Manual de procedimentos em caso de acidente, bem como có-
pia da Apólice de Seguros de Acidentes Pessoais.

Capítulo IV
Direitos e Deveres

Artigo 15.º
Obrigações do Município

Constituem obrigações do Município de Oeiras, na qualidade de 
entidade organizadora dos campos de férias do Programa Mexe-
te nas Férias, as constantes do Decreto-Lei n.º 304/2003, de 9 
de Dezembro, com as alterações que lhe foram introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 109/2005, de 8 de Julho, nomeadamente:
a) Elaboração do presente Regulamento;
b) Elaboração do Plano de Actividades;
c) Elaboração do Projecto Pedagógico e de Animação;
d) Obtenção dos respectivos licenciamentos e alvarás para os 
campos de férias;
e) Proceder às notificações e informações necessárias e legal-
mente exigíveis a todas as entidades intervenientes;
f) Celebração dos respectivos Seguros de Acidentes Pessoais, que 
abranja tanto os participantes como todo o pessoal técnico;
g) Providenciar pela marcação de espaços para realização das 
actividades, transportes e alimentação adequada;
h) Seleccionar o pessoal técnico e fornecer-lhe informação, 
orientação e o material necessário para o desenvolvimento das 
actividades programadas;
i) Proceder às inscrições dos jovens participantes através dos 
seus representantes legais;
j) Esclarecer e prestar as informações que lhe forem solicitadas 
pelos interessados, relacionadas com os campos de férias;
k) Publicitar nos termos legais a existência do livro de reclama-
ções;
l) Remunerar o pessoal técnico seleccionado para a realização 
dos campos de férias;
m) Manter permanentemente disponível e garantir o acesso, pelo 
IPJ, à documentação referida no n.º 2 do artigo 22.º do Decreto 
-Lei n.º 304/2003, de 9 de Dezembro
n) Em suma, assegurar a realização do projecto em estrito cum-
primento com o disposto na legislação aplicável.

Artigo 16.º
Coordenador

1 — O Coordenador é o responsável pelo funcionamento do campo 
de férias, cabendo-lhe a superintendência técnica, pedagógica e 
administrativa das actividades do campo.
2 — Constituem deveres do coordenador:
a) Supervisionar o plano de actividades e acompanhar a sua boa 
execução;
b) Coordenar a acção do corpo técnico;
c) Assegurar a realização do campo de férias no estrito cumpri-
mento do disposto na legislação aplicável, das instruções e orien-
tações que lhe forem transmitidas pelos serviços do Município 
de Oeiras, bem como no cumprimento do presente Regulamento 
Interno;
d) Zelar pela prudente utilização dos equipamentos e pela boa 
conservação das instalações;
f) Garantir o cumprimento das normas de saúde, higiene e se-
gurança.

Artigo 17.º
Monitores

1 — Compete aos monitores acompanhar os participantes duran-
te a execução das actividades do campo de férias, de acordo com 
o previsto no respectivo plano de actividades.

2 — Constituem deveres dos monitores, designadamente:
a) Coadjuvar o Coordenador na organização das actividades 
do campo de férias e executar as suas instruções, assim como 
aquelas que lhe forem transmitidas pelos serviços do Município 
de Oeiras;
b) Acompanhar os participantes durante as actividades, prestan-
do-lhes todo o apoio e auxílio de que necessitem;
c) Cumprir e assegurar o cumprimento, pelos participantes, das 
normas de saúde, higiene e segurança;
d) Cumprir e assegurar o cumprimento, pelos participantes, do 
presente Regulamento;
e) Verificar a adequação e as condições de conservação e de segu-
rança dos materiais a utilizar pelos participantes, bem como zelar 
pela manutenção dessas condições.

Artigo 18.º
Participantes

1 — Os participantes ou os seus representantes legais devem 
informar, por escrito, a entidade organizadora de quaisquer con-
dicionantes que existam, nomeadamente quanto a necessidades 
de alimentação específica ou cuidados especiais de saúde a ob-
servar.
2 — A informação referida no número anterior deve ser prestada 
no momento da inscrição, respeitando o seu tratamento a legisla-
ção em vigor relativa à protecção de dados pessoais.
3 — Todos os participantes devem observar as normas usuais 
de urbanidade, higiene e convivência, cumprir o disposto no re-
gulamento interno, bem como as instruções e orientações que 
lhes sejam transmitidas, tanto pelo pessoal técnico como pelos 
elementos dos serviços do Município de Oeiras.
4 – O Município de Oeiras reserva-se ao direito de proibir a utiliza-
ção de telemóvel, por parte dos participantes, durante as activida-
des desenvolvidas no âmbito do campo de férias.
5 - A inobservância, pelos participantes, dos deveres que lhe são 
impostos atribui ao Município de Oeiras, entidade organizadora do 
campo de férias, a faculdade de proibir aos mesmos o acesso ou a 
permanência nas instalações e actividades aí desenvolvidas.

Capítulo V
Das reclamações e da responsabilidade

Artigo 19.º 
Livro de reclamações

1 - O Município de Oeiras possui um livro destinado à formulação 
de observações e reclamações sobre a qualidade dos serviços e o 
modo como foram prestados, bem como, quando for o caso, sobre 
o estado e apresentação das instalações e equipamentos.
2 - O livro de reclamações deve ser obrigatória e imediatamente 
facultado a quem o solicite.
3 - Ao reclamante deve ser facultado um dos duplicados da obser-
vação ou reclamação, devendo o outro duplicado ser enviado pela 
entidade organizadora ao IPJ no prazo de cinco dias úteis.
4 - Nos termos do preceituado no artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 
304/2003, de 9 de Dezembro, o modelo do livro de reclamações é 
o que consta da Portaria n.º 373/2004, de 13 de Abril.

Artigo 20.º
Perda ou furto de bens

O Município de Oeiras não se responsabilizará pela perda ou furto 
de bens que ocorram durante o decurso dos campos de férias do 
Programa Mexe-te nas Férias, porquanto o mesmo não está obri-
gado à sua guarda, protecção ou vigilância, pelo que se aconselha 
a que os jovens participantes não se façam acompanhar de bens 
de grande valor.

Capítulo VI
Disposições Finais

Artigo 21.º
Revisão e alteração

A revisão e alteração do presente Regulamento é da competência 
do Município de Oeiras.

Artigo 22.º
Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor imediatamente após a 
sua publicitação nos termos gerais.

MAIS FAZ PÚBLICO que o mencionado Regulamento se encontra 
em apreciação pública, durante trinta dias, a contar da publica-
ção deste edital, nos termos dos artigos 117º. e 118º. do Código 
do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei nº. 
442/91, de 15 de Novembro.
E para constar se passou o presente e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Oeiras, 28 de Julho de 2008
O Presidente,

Isaltino Morais

DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO 
E GESTÃO URBANÍSTICA

EDITAL
N.º 368 / 2008

Isaltino Morais, Licenciado em Direito
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras

FAZ PÚBLICO que, em Reunião de Câmara de sete de Maio 
de dois mil e oito e Deliberação N.º 65/2008 de 30 de Junho 
da Assembleia Municipal de Oeiras, foi decidido proceder à 
classificação do imóvel localizado em Paço de Arcos, na Tra-
vessa do Vilalonga, N. os 3 e 5, designado por Edifício Villa 
Longa, como Imóvel de Interesse Municipal, nos termos do 
N.º 6 do Art.º 15.º e N.º 1 do Art.º 94.º da Lei 107/2001 de 8 
de Setembro (Lei de bases da política e do regime de protec-
ção e valorização do património cultural) enquanto edifício 
representativo da evolução da realidade urbana do século 
passado no Concelho de Oeiras.

Mais faz público que o despacho entrará em vigor quinze dias 
após afixação do presente edital.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Oeiras, 4 de Agosto de 2008

O Presidente
Isaltino Morais



SUBSÍDIOS CORRENTES:
JUNTA DE FREGUESIA DA CRUZ QUEBRADA, TOTAL: 103.645,30; 
JUNTA DE FREGUESIA DE ALGÉS, TOTAL: 312.098,45; JUNTA DE 
FREGUESIA DE BARCARENA, TOTAL: 26.277,65; JUNTA FREGUESIA 
DE CARNAXIDE, TOTAL: 177.366,55; JUNTA DE FREGUESIA DE 
LINDA-A-VELHA, TOTAL: 123.835,85; JUNTA DE FREGUESIA DE 
OEIRAS E S. JULIÃO DA BARRA, TOTAL: 58.311,38; JUNTA DE 
FREGUESIA DE PAÇO DE ARCOS, TOTAL: 16.531,68; JUNTA DE 
FREGUESIA DE PORTO SALVO, TOTAL: 221.898,59; JUNTA DE 
FREGUESIA DE QUEIJAS, TOTAL: 206.784,66; JUNTA DE FREGUESIA 
DE CAXIAS, TOTAL: 11.752,96; SATU - OEIRAS - SISTEMA AUTOMÁ-
TICO DE TRANSPORTE, TOTAL: 6.651,98; INGETECLUS 21-
PROJ.ENGª.E ARQUITECTURA, LDA., TOTAL: 470,45; APOIO - 
ASSOC. DE SOLIDARIED. SOCIAL, TOTAL: 4.500,00; COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO NOVA MORADA, CRL, TOTAL: 19.955,20; CENTRO 
DE SAÚDE DE OEIRAS, TOTAL: 7.500,00; CLUBE CARNAXIDE 
CULTURA E DESPORTOS, TOTAL: 14.400,00; ENSINO E INVESTIGA-
ÇÃAO E ADMINISTRAÇÃO, TOTAL: 75.731,25; ORQUESTRA 
CÂMARA CASCAIS E OEIRAS, TOTAL: 59.459,44; RESTAURANTE 
BAR SAISA, TOTAL: 1.000,00; CENTRAL DE PRODUÇÃO, LDA., 
TOTAL: 15.000,00; CLUBE DO MAR DA COSTA DO SOL, TOTAL: 
4.380,00; CLUBE PORT. ORIENTAÇÃO E CORRIDA, TOTAL: 5.800,00; 
ASS PREVENIR PROMOÇÃO SAÚDE, TOTAL: 13.500,00;  APAC- 
ASSOC PORT. AMIGOS CASTELOS, TOTAL: 2.070,45; FUNDAÇÃO 
PORTUGUESA DE CARDIOLOGIA, TOTAL: 5.000,00; MOVIJOVEM, 
TOTAL: 3.893,70; CENTRO DANÇA OEIRAS, TOTAL: 14.183,55; 
COMPANHIA DE ACTORES, TOTAL: 32.346,30; COSTUM CIRCUS, 
TOTAL: 2.223,45; ASSOC. PORTUG. CLASSE HOBIE CAT, TOTAL: 
1.500,00; FEDERAÇÃO DE GINÁSTICA DE PORTUGAL, TOTAL: 
5.219,68; CASA CONCELHO VINHAIS, TOTAL: 1.000,00; CORAGEM 
& BAIÃO, LDA, TOTAL: 1.000,00; EVERYTHING IS NEW, LDA., TOTAL: 
60.000,00; ARCOS DO PAÇO, LDA., TOTAL: 1.000,00; UNIVERSIDA-
DE SÉNIOR DE OEIRAS, TOTAL: 41.050,00; ASSOCIACÃO "A CASA 
BETÂNIA", TOTAL: 4.000,00; ASSOC. PAIS ENC. EDUC. EB1 FIRMINO 
REBE, TOTAL: 1.408,00; ASSOC. GRUPO CORAL INSTRUM. 
NORTE/SUL, TOTAL: 3.976,85; ASSOC. CULT. RECREAT. RIBEIRA DA 
LAGE, TOTAL: 15.321,81; ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 18 DE 
MAIO, TOTAL: 21.951,25; ASSOC. PORT. DIRº MENORES FAMÍLIA, 
TOTAL: 3.398,20; ASSOCIAÇÃO MORADORES BR. 25 DE ABRIL, 
TOTAL: 5.500,00; ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE TERCENA, TOTAL: 
15.017,02; ASSOC. DESPORTIVA DE OEIRAS, TOTAL: 93.980,00; 
ASSOC. DE SURDOS DA LINHA DE CASCAIS; TOTAL: 2.000,00; 
ASSOC. CULT. JUV. BATOTO YETU PORTUGAL, TOTAL: 8.650,00; 
ASSOC. MORADORES LUTA PELA CASA, TOTAL: 2.000,00; PAÇO DE 
ARTES - ASSOC. ART. PLA. P. ARCOS, TOTAL: 2.157,30; ASSOC. 
POPULAR DE PAÇO DE ARCOS, TOTAL: 2.300,00; ATLÉTICO CLUBE 
DE PORTO SALVO; TOTAL: 21.000,00; ASSOC. CULT. REC. PEDREIRA 
ITALIANA, TOTAL: 250,00; ASSOC SSOLID. SOC. ASSOMADA, 
TOTAL: 36.119,25; ASSOC. MÉDICA DE GERONTOLOGIA SOCIAL, 
TOTAL: 2.200,00; ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA A IDOSOS E 
DEFICIENTES; TOTAL: 20.709,57; BIBLIOTECA OPERARIA OEIREN-
SE, TOTAL: 16.587,15; BOMBEIROS VOL . DE ALGÉS, TOTAL: 
81.727,29; ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
PROGRESSO BAR., TOTAL: 91.872,89; BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE CARNAXIDE, TOTAL: 81.727,29; BOMBEIROS VOL. DO DAFUN-
DO, TOTAL: 81.727,29; BOMBEIROS VOL. DE LINDA-A-PASTORA, 
TOTAL: 81.727,29; ASSOC. HUMANIT. BOMBEIROS VOLUNT. 
OEIRAS, TOTAL: 135.727,29; ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE PAÇO DE ARCOS, TOTAL: 
81.727,29; CLUBE VOLEIBOL OEIRAS, TOTAL: 14.280,00; CCD 
-TRABALHADORES CÂMARA E SERVIÇOS, TOTAL: 573.426,27; 
COOPERATIVA DE SÃO PEDRO, TOTAL: 7.500,00;
26845930081 CLUBE ESCOLA TENIS OEIRAS,TOTAL: 14.500,00; 
CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE BARCARENA, TOTAL: 6.400,00; 
CENTRO SOCIAL E PAROQ. CRISTO REI, TOTAL: 1.600,00; CENTRO 
SOC. PAROQ. N. SRA. CONCEIÇÃO, TOTAL: 4.500,00; CENTRO EDUC. 
FÍSICA DESPORT. COMBATE, TOTAL: 2.000,00; CORO DE SANTO 
AMARO DE OEIRAS, TOTAL: 18.307,40; CLUBE DESPORTIVO DE 
PAÇO DE ARCOS, TOTAL: 87.930,00; CORAL CRISTO REI, TOTAL: 
4.071,35; ASSOCIAÇÃO CORAL LINDA-A-VELHA, TOTAL: 7.357,70; 
CENTRO INFANTIL DE NOSSA SENHORA DAS DORES, TOTAL: 
2.300,00; CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE S. ROMÃO DE CARNAXI-
DE, TOTAL: 5.970,24; CENTRO COMUNITÁRIO E PAROQUIAL 
NOSSA SRª DAS DORES, TOTAL: 2.500,00; CENTRO SOCIAL E 
PAROQUIAL SENHOR JESUS DOS AFLITOS, TOTAL: 7.264,65; 
CENTRO SOCIAL PAROQUIAL DE Nª. SENHORA DE PORTO SALVO, 
TOTAL: 4.600,00; CONFERÊNCIA MASCULINA DE NOSSA SENHORA 
DAS GRAÇAS, TOTAL: 3.500,00; CENTRO SOCIAL E PAROQ. S. 
MIGUEL QUEIJAS, TOTAL: 3.500,00; CENTRO CULTURAL DE OEIRAS 
– CENCO, TOTAL: 2.738,25; CLUBE CICLOTURISMO SOL NASCENTE, 
TOTAL: 2.400,00; CLUBE DE CORFEBOL DE OEIRAS, TOTAL: 
5.250,00; CENTRO SOCIAL PAROQ. S JULIÃO BARRA, TOTAL: 
1.600,00; CENTRO SOCIAL PAROQUIAL N.ª SR.ª DO CABO, TOTAL: 
3.600,00; CENTRO SOC. PAROQ. STº ANT. N. OEIRAS, TOTAL: 
1.500,00; AGRUPAMENTO DE MIRAFLORES, TOTAL: 35.504,07; 
AGRUPAMENTO DE PAÇO DE ARCOS, TOTAL: 32.022,60; AGRUPA-
MENTO ZARCO, TOTAL: 30.721,39; AGRUPAMENTO PROF. 
NORONHA FEIO, TOTAL: 44.236,06; AGRUPAMENTO 
CARNAXIDE/VALEJAS, TOTAL: 36.711,89; ESCOLA SECUNDÁRIA 
AMÉLIA REY COLAÇO, TOTAL: 3.049,35; ESCOLA SEC. CAMILO 
CASTELO BRANCO, TOTAL: 475,00; ESCOLA SECUNDÁRIA LUÍS DE 
FREITAS BRANCO, TOTAL: 7.582,70; ESCOLA SECUND. MIRAFLO-
RES, TOTAL: 7.082,65; ESCOLA SECUND. QUINTA DO MARQUES, 
TOTAL: 4.705,80; ESCOLA SECUND. SEBASTIÃO E SILVA, TOTAL: 
7.305,55; FACULDADE MOTRICIDADE HUMANA – UTL, TOTAL: 
110.550,00; FEDERAÇÃO DE TRIATLO DE PORTUGAL; TOTAL: 
6.000,00; FUNDAÇÃO MARQUÊS DE POMBAL, TOTAL: 64.973,00; 
CLUBE DESPORT.JUVENTUDE UNIÃO VILA FRIA, TOTAL: 5.400,00; 
GRUPO CORAL SOL NASCENTE, TOTAL: 7.003,75; GRUPO 

CULTURAL DE VILA FRIA, TOTAL: 20.132,95; GRUPO DESPORT. 
RECREAT. A JOANITA, TOTAL: 6.500,00; GRUPO DESPORTIVO DE 
BARCARENA; TOTAL: 3.360,00; GRUPO DESPORTIVO JOANINHAS 
LEIÃO, TOTAL: 19.617,40; GRUPO DESPORTIVO RECR. RIBEIRA 
LAGE, TOTAL: 4.800,00; GRUPO RECREATIVO CULTURAL E DESPOR-
TIVO DE LEIÃO, TOTAL: 7.366,75; GRUPO DESPORTIVO UNIDOS 
CAXIENSES, TOTAL: 10.800,00; GRUPO MUSICAL 1º DE DEZEMBRO, 
TOTAL: 30.500,00; GRUPO RECREATIVO DE TERCENA, TOTAL: 
13.927,80; GRUPO SOLID. MUSIC. DESPORT. TALAÍDE, TOTAL: 
10.229,00; IDEQ - INST. P. TRAT. DEPEND. QUÍMICA, TOTAL: 
10.000,00; INTERVALO - GRUPO DE TEATRO, TOTAL: 31.085,25; 
JARDIM DE INFÂNCIA Nª SRª DAS GRAÇAS, TOTAL: 2.300,00; 
JARDIM ZOOLÓGICO E CL. PORTUGAL, SA, TOTAL: 5.011,61; 
JUNT'ARTE - ASSOC. CULTURAL QUEIJAS, TOTAL: 7.188,75; LIGA 
DOS AMIGOS DE CASTELO NOVO, TOTAL: 5.857,85; LIGA MELHOR. 
RECREIO ALGÉS, TOTAL: 14.400,00; LINDA-A-PASTORA SPORTING 
CLUBE, TOTAL: 12.300,00; MARATONA CLUBE DE PORTUGAL, 
TOTAL: 57.000,00; MINIGOLFE CLUBE DE PORTUGAL, TOTAL: 
5.300,00; NÚCLEO DE INSTRUÇÃO E BENEFICÊNCIA DE PAÇO DE 
ARCOS, TOTAL: 2.500,00; OEIRAS VIVA, E. M, TOTAL: 350.000,00; 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE OEIRAS, TOTAL: 8.500,00; SOC. 
COLUMBÓFILA DE ALGÉS, TOTAL: 500,00; SOC.EDUC.RECREIO "OS 
UNIDOS DE LECEIA", TOTAL: 2.500,00; SOC. FILARMÓNICA 
FRATERNIDADE DE CARNAXIDE, TOTAL: 14.735,35; SOCIEDADE 
INSTRUÇÃO MUSICAL E ESCOLAR CRUZ-QUEBRADENSE, TOTAL: 
26.458,10; SOC. MUSICAL SIMPATIA E GRATIDÃO, TOTAL: 
18.508,00; SPORTING CLUBE LINDA-A-VELHA, TOTAL: 36.000,00; 
UNIÃO RECREATIVA DO DAFUNDO, TOTAL: 12.000,00; UNIÃO REF. 
PENSIONISTAS IDOSOS ALGÉS, TOTAL: 1.500,00; CLUBE RECREATI-
VO LEÕES DE PORTO SALVO, TOTAL: 32.500,00; SPORT ALGÉS E 
DAFUNDO, TOTAL: 111.500,00; CASA Nª SRª DE FÁTIMA, TOTAL: 
2.500,00; VALEJAS ATLETICO CLUBE, TOTAL: 16.800,00; QUARTO 
CRESCENTE  -ASS.  F. A. TEATRAL, TOTAL: 2.185,50; OBRA SOCIAL 
MADRE MARIA CLARA, TOTAL: 3.600,00; RUGBY CLUBE DE OEIRAS, 
TOTAL: 2.500,00; PROATLÂNTICO - ASSOCIAÇÃO JUVENIL, TOTAL: 
7.606,25; ASSOCIAÇÃO EQUESTRE DE PORTO SALVO, TOTAL: 
20.000,00; A PANDILHA JOVEM -  ASS. JUVENIL, TOTAL: 1.300,00; 
ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL DE LISBOA, TOTAL: 1.075,00; SOC 
INSTRUÇÃO MUSICAL PORTO SALVO, TOTAL: 38.898,55; ASSOCIA-
ÇÃO MENUHIN DE PORTUGAL, TOTAL: 20.000,00; FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA NATAÇÃO, TOTAL: 200,00;LIGA DOS AMIGOS 
LINDA-A-VELHA, TOTAL: 2.970,00; CLUBE GOLFE PROF. EDUC. 
FÍSICA, TOTAL: 1.000,00; CLUBE DE KUNG FU HONG LONG, TOTAL: 
2.000,00; MÉDICOS DO MUNDO, TOTAL: 5.000,00; ASOCULT - 
ASSOC JUVENIL TALAÍDE, TOTAL: 2.300,00; GRUPO REC. CULT. "OS 
AMIGOS ALTO MOC”, TOTAL: 5.000,00;  ASSOC. CULT. DESP. PEDREI-
RA HÚNGAROS, TOTAL: 2.500,00; OEIRAS SPORT CLUBE, TOTAL: 
2.000,00; ASSOC. NAC. DESPORTO DEFIC. MENTAL, TOTAL: 
1.000,00; ASSOCIAÇÃO CORAÇÃO AMARELO, TOTAL: 1.500,00; 
PANCADA - PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS, TOTAL: 31.569,25; 
AGRUPAMENTO CARNAXIDE/PORTELA, TOTAL: 47.569,44; 
AGRUPAMENTO S. JULIÃO DA BARRA, TOTAL: 35.007,36; AJUDE, 
ASS. JUVENIL P/O DESENVOL., TOTAL: 4.600,00; AIESEC, TOTAL: 
2.500,00; ASSOC. PAIS EB1 J. MINEIRO/JI QUELUZ, TOTAL: 7.342,64; 
ASSOC. PAIS E ENC. EDUC. EB1 ANSELMO O, TOTAL: 1.056,00; 
ASSOC. PAIS ENC. EDUC. EB1 STO. ANTº. TE, TOTAL: 528,00; 
ASSOC.PAIS DA EB1 CUSTÓDIA MARQUES, TOTAL: 968,00; ASSOC. 
PAIS ENC. EDUC. EB1 ARMANDO GUERRA, TOTAL: 352,00; ASSOC. 
PAIS ENC. EEDUC. EB1 SÁ DE MIRANDA, TOTAL: 352,00; ASSOC. 
PAIS ENC. EDUC. EB1 Mª. LUCIANA,TOTAL: 528,00; ASSOC. PAIS 
ENC. EDUC. EB1/JI Nª. SRª. V, TOTAL: 176,00; ASSOC. PAIS ENC 
EEDUC. EB1 SÃO BENTO, TOTAL: 88,00; ASSOC. PAIS ENC. EDUC. 
EB1 MANUEL VAZ, TOTAL: 880,00; CLUBE DE PRATICANTES 
NUCLEOEIRAS ATLETISMO, TOTAL: 5.000,00; ASSOC. PAIS EB1 
ANTERO BASALISA, TOTAL: 528,00; ASSOC. PAIS DA EB1 GIL 
VICENTE, TOTAL: 264,00; ASSOC. PORTUGUESA SKATEBOARD 
TOTAL: 1.000,00; UNIDOS PELA MÚSICA - ASSOC. CULTURAL, 
TOTAL: 4.784,75; CLUBE OLÍMPICO DE OEIRAS, TOTAL: 10.500,00; 
POMBAL XXI ASSOC . MORADORES DOS BAIRROS DO POMBAL E, 
TOTAL: 500,00; FUNDAÇÃO CARLOS LOPES, TOTAL: 15.000,00; 
ASSOCIAÇÃO ESPAÇO E MEMÓRIA, TOTAL: 3.026,70; ASSOC. PAIS 
EB1 JOSÉ CANAS, TOTAL: 4.640,00; AGRUPAMENTO AQUILINO 
RIBEIRO, TOTAL: 34.879,44; OEIRAS S. JULIÃO - CENTRO DE 
SOLIDARIEDADE SOCIAL, TOTAL: 1.600,00; FEDERAÇÃO PORTU-
GUESA DE JETSKI, TOTAL: 15.000,00; BLU BLU CAFÉ, LDA., TOTAL: 
1.000,00; CENTRO ORIENT. OCUP. TEMPOS LIVRES, TOTAL: 
1.200,00; ASSOCIAÇÃO DE HÓQUEI DE LISBOA, TOTAL: 120,00; 
INSTITUTO DE TECNOLOGIA QUÍMICA E BIOLÓGICA, TOTAL: 
61.700,00; ASSOC. MORADORES DE NOVA OEIRAS TOTAL: 
2.550,00; UNIÃO DESP.RECREATIVA DE ALGÉS, TOTAL: 21.500,00; 
ESCOLA DE MUSICA Nª. Sª. DO CABO, TOTAL: 16.093,85; GRUPO 
RECREATIVO E DESPORTIVO OS FIXES, TOTAL: 18.000,00; AGRUPA-
MENTO CONDE DE OEIRAS, TOTAL: 27.921,64; AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS S. BRUNO, TOTAL: 34.140,63; ESCOLA SECUNDÁRIA 
CAMILO CASTELO BRANCO, TOTAL: 3.863,05; ASSOC.PAIS DA EB1 
SAMUEL JONHSON, TOTAL: 1.496,00; ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
LINDA-A-VELHA, TOTAL: 4.459,35; ASSOCIAÇÃO CULTURAL E 
RECREATIVA DO ALTO LAGOAL, TOTAL: 2.934,00; ASSOC. DESPOR-
TIVA CARNAXIDE E MIRAFLORES, TOTAL: 3.000,00; ASSOC. 
AMIGOS DA MULHER ANGOLANA, TOTAL: 4.000,00; SOC. MUSICAL 
ALI. OPER. FUTEBOL CLUBE OUTURELA, TOTAL: 72.200,00; 
AGRUPAMENTO Nº.242, TOTAL: 3.771,00; RANCHO FOLCLORICO 
FLORES DA BEIRA, TOTAL: 6.216,65; RANCHO INFANTIL E JUVENIL 
OS MINHOTOS, TOTAL: 5.066,00; INSTITUTO DE BIOLOGIA EXPERI-
MENTAL E TECNOLÓGICA, TOTAL: 15.000,00; AGRUPAMENTO 797 
NOVA OEIRAS, TOTAL: 600,00; AGRUPAMENTO 774 DE QUEIJAS, 
TOTAL: 4.800,00; AGRUPAMENTO 1126 DE PORTO SALVO, TOTAL: 
3.000,00; AGRUPAMENTO 1278 BARCARENA, TOTAL: 4.000,00; 
CLUBE DE PETANCA DE LINDA-A-VELHA, TOTAL: 750,00; LIGA 

PORTUGUESA DE KARATE DO, TOTAL: 1.500,00; FEDERAÇÃO DE 
ARQUEIROS E BESTEIROS DE PORTUGAL, TOTAL: 400,00; 
PÁRACLUBE NACIONAL BOINAS VERDES, TOTAL: 6.000,00; 
PROJECTO FAMÍLIA GLOBAL - ASSOCIAÇÃO SÓCIO – CULTURAL, 
TOTAL: 4.500,00; MAPA - ASSOCIAÇÃO CULTURAL, TOTAL: 
2.801,85; ASSOC.ACADÉMICA UNIVERSIDADE ATLANTICA, TOTAL: 
4.500,00; ASSOC. MORADORES DO BAIRRO DOS NAVEGADORES, 
TOTAL: 500,00; LIGA DOS COMBATENTES, TOTAL: 500,00; UNIÃO 
REFORMADOS PENS. IDOSOS FREG. BARCARENA, TOTAL: 1.500,00; 
EDITE SÓNIA CÉSAR, TOTAL: 1.806,16; FERNANDO DJÚ, TOTAL: 
1.806,16; MARIA JOÃO SILVA GABRIELA PARIS, TOTAL: 1.806,16; 
ANTÓNIO MANUEL GONÇALVES GARCIA, TOTAL: 200,00; 
ANTÓNIO EVARISTO MONTEIRO CORREIA, TOTAL: 200,00; 
ADELINO JOSÉ RODRIGUES NOURA, TOTAL: 200,00; ANÍBAL DA 
MOTA, TOTAL: 200,00; CARLOS MANUEL PENEDO AMBRÓSIO, 
TOTAL: 200,00; ELEUTÉRIO DE OLIVEIRA MACEDO, TOTAL: 200,00; 
FRANCISCO ALBERTO SOARES PEREIRA, TOTAL: 200,00; FRANCIS-
CO FERNANDO DIAS SANTOS, TOTAL: 200,00; FRANCISCO 
MANUEL ALEIXO FERREIRA, TOTAL: 200,00; FRANCISCO NOGUEI-
RA LOPES, TOTAL: 200,00; JOSÉ BENTO DA GUIA, TOTAL: 200,00; 
JOSÉ DA CRUZ LEITE, TOTAL: 200,00; LUIS MANUEL CANINHAS 
LANDEIRO CRUCHO, TOTAL: 200,00; MÁRIO AUGUSTO FERNAN-
DES, TOTAL: 200,00; VALDEMAR LOPES FARIA, TOTAL: 200,00; 
RODRIGO MIGUEL SEPÚLVEDA NUNES, TOTAL: 800,00; DIANA 
SOROMENHO LOPES, TOTAL: 2.131,79; FLÁVIO DOS SANTOS 
TOMÁSIA, TOTAL: 1.806,16; ANTÓNIO MANUEL S. C. MENESES 
SILVA, TOTAL: 910,00; MARTA MUNHOZ BORGES LANÇA COELHO, 
TOTAL: 910,00; SIZALDA GOMES GONÇALVES, TOTAL: 910,00; 
IVANETE LOPES VIEIRA, TOTAL: 1.806,16; NILTON LEONARDO 
VALENTIM, TOTAL: 1.806,16; ANDREIA MARISA C. DUARTE 
ESTEVES, TOTAL: 910,00; CATARINA ALEXANDRA MARQUES VITAL, 
TOTAL: 910,00; PATRICIA DE ALMEIDA NUNES, TOTAL: 910,00; 
ELISA VARELA DOS REIS FREIRE, TOTAL: 910,00; IVAN GOULARTE 
MORAIS CASTRO PINA, TOTAL: 910,00; TÂNIA RUTE FERREIRA 
MAGALHÃES, TOTAL: 1.300,00; PEDRO STAPLETON G. VASCONCE-
LOS LOBO, TOTAL: 910,00; NUNO MIGUEL ESTEVEZ DOS SANTOS, 
TOTAL: 910,00; ANDRÉ GIL DE SOUSA PINTO, TOTAL: 910,00; 
JOANA RITA ANADIA NASCIMENTO BARROSO, TOTAL: 910,00; RITA 
ISABEL NUNES GORDO, TOTAL: 910,00; TIAGO RAMADA LEITE A. 
CALDAS, TOTAL: 910,00; FILIPA ODETE DIAS ROSA, TOTAL: 910,00; 
LILIANA MARISA DIAS CARDOSO, TOTAL: 910,00; CÁTIA SOFIA 
LOPES SILVA GUERRA, TOTAL: 910,00; MARTA FILIPA FELGUEIRAS 
CARVALHO, TOTAL: 910,00; ÂNGELA ALMEIDA MONTEIRO, TOTAL: 
910,00; PETRA CARINA FERNANDES, TOTAL: 910,00; CRISTINA 
VANESSA TAVARES DE FREITAS, TOTAL: 910,00; DIANA RAQUEL 
PAIGA RAMOS, TOTAL: 910,00; NELSON RICARDO ALVES PINTO, 
TOTAL: 910,00; SUSANA ALMEIDA ESPIRITO SANTO, TOTAL: 
910,00; JOAQUIM ANTÓNIO BARRADAS RAMIRO, TOTAL: 200,00; 
PEDRO ALEXANDRE SOARES AZEVEDO SEQUEIRA, TOTAL: 78,12; 
JORGE MANUEL SILVA MARQUES, TOTAL: 18,75; FILIPE ANTÓNIO 
CARVALHO ALMEIDA, TOTAL: 2.000,00; ANA RAQUEL MARTINS 
ALMEIDA, TOTAL: 2.000,00; LUIS RICARDO DA CONCEIÇÃO 
CHASTRE, TOTAL: 2.000,00; ANABELA MADEIRA SANTOS, TOTAL: 
202,69; MARIA HELENA O.CHORÃO PEREIRA CONDEIXA, TOTAL: 
294,19; PAULA CRISTINA RAMIRO DA FONSECA AMARO COSTA, 
TOTAL: 75,02; CLAUDIA SOUSA TAVARES, TOTAL: 162,14; MARIA 
JUDITE FREITAS R.MARQUES MOURA, TOTAL: 70,00; MARIA JOÃO 
AVELAR RODRIGUES COSME, TOTAL: 274,82; JORGE MANUEL 
CABRITA PEDROSO, TOTAL: 194,11; PEDRO MIGUEL GARCIA 
BARROS, TOTAL: 11,97; MARIA FÁTIMA ALVES, TOTAL: 126,01

NUM TOTAL GERAL: 5.420.275,50 EUROS

SUBSÍDIOS DE CAPITAL
JUNTA DE FREGUESIA DA CRUZ QUEBRADA, TOTAL: 144.329,50; 
JUNTA DE FREGUESIA DE ALGÉS, TOTAL: 115.075,43; JUNTA DE 
FREGUESIA DE BARCARENA, TOTAL: 17.219,64; JUNTA DE FREGUE-
SIA DE CARNAXIDE, TOTAL: 26.416,87; JUNTA DE FREGUESIA DE 
LINDA-A-VELHA, TOTAL: 26.172,00; JUNTA DE FREGUESIA DE 
OEIRAS E S. JULIÃO DA BARRA, TOTAL: 248.665,27; JUNTA DE 
FREGUESIA DE PAÇO DE ARCOS, TOTAL: 54.289,22; JUNTA DE 
FREGUESIA DE PORTO SALVO, TOTAL: 41.793,49; JUNTA DE 
FREGUESIA DE QUEIJAS, TOTAL: 43.365,62; JUNTA DE FREGUESIA 
DE CAXIAS, TOTAL: 55.026,40; ASSOC. DESPORTIVA DE OEIRAS, 
TOTAL: 8.277,00; ATLÉTICO CLUBE DE PORTO SALVO, TOTAL: 
9.994,00; ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
PROGRESSO BARCARENENSE, TOTAL: 20.421,96; BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE CARNAXIDE, TOTAL: 6.428,57; BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DO DAFUNDO, TOTAL: 36.428,57; ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE PAÇO DE 
ARCOS, TOTAL: 10.000,00; CLUBE ESCOLA TÉNIS OEIRAS, TOTAL: 
53.007,23; CENTRO SOCIAL E PAROQ. S. MIGUEL QUEIJAS, TOTAL: 
162.182,59; FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DA FREGUESIA DE 
SÃO ROMÃO, TOTAL: 24.737,74; CLUBE DESPORT.JUVENTUDE 
UNIÃO VILA FRIA, TOTAL: 13.900,00; GRUPO DESPORTIVO DE 
BARCARENA TOTAL: 19.546,97; GRUPO DESPORTIVO UNIDOS 
CAXIENSES, TOTAL: 5.000,00; GRUPO MUSICAL 1º DE DEZEMBRO, 
TOTAL: 8.500,00; JUNTA FREGUESIA DE CARNAXIDE, TOTAL: 
10.000,00; JUNTA DE FREGUESIA DE LINDA-A-VELHA, TOTAL: 
10.000,00; OEIRAS VIVA, E. M, TOTAL: 50.000,00; CLUBE RECREATI-
VO LEÕES DE PORTO SALVO, TOTAL: 16.677,12; SPORT ALGÉS E 
DAFUNDO, TOTAL: 10.000,00; FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL DE 
CRISTO-REI DE ALGÉS, TOTAL: 29.165,21; UNIAO DESP.RECREATIVA 
DE ALGES, TOTAL: 15.000,00; ASSOC. DESPORTIVA CARNAXIDE E 
MIRAFLORES TOTAL: 28.298,88; MARIA EUGENIA RODRIGUES 
VICENTE BASTOS, TOTAL: 11.744,66; GONÇALO MIGUEL L.PAIVA 
MARQUES OLIVEIRA, TOTAL: 20.855,20

NUM TOTAL GERAL: 1.352.519,14 EUROS

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS - 1º SEMESTRE DE 2008
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Os trabalhos foram motivados, essencialmente, pela necessidade de 
adaptação do estabelecimento de ensino às necessidades lectivas dos 
285 alunos que o frequentam e que actualmente têm aulas em instala-
ções provisórias, num terreno fronteiro à escola. 
Nesta escola, a Autarquia vai investir cerca de 700 mil euros (amplia-
ção), que se somam aos custos de aluguer e instalação de pré-fabrica-
dos – a solução que garante mais conforto para crianças e docentes – 
na ordem dos 400 mil euros. Prevê-se que a obra possa estar concluída 
na Páscoa do próximo ano. 
Em Caxias, a primeira escola visitada foi a EBI de São Bruno (Laveiras), 
onde, durante o Verão, foram criadas quatro novas salas do 1.º ciclo 
e feitas adaptações para o decorrer das aulas de Educação Visual e 
Tecnológica. 
O facto de esta escola ter passado a integrar, este ano, os quatro anos 
de escolaridade do primeiro ciclo, recebendo, pela primeira vez, alunos 
com idades a partir dos seis anos, motivou a necessidade de criação de 
salas adicionais, apetrechadas com quadros interactivos. 
A Câmara Municipal realizou, ali, um investimento que ascende aos 50 
mil euros. 

Na mesma freguesia houve ainda oportunidade de visitar a EB1/JI 
Nossa Senhora do Vale, uma escola cuja tipologia também foi alterada, 
e onde decorreram trabalhos de remodelação e adaptação de salas, 
correspondendo a um investimento de 20 mil euros. 
A EB1/JI Amélia Vieira Luís, na Outurela, foi incluída neste roteiro de 
visitas, também, por se tratar de um caso onde as obras surgiram na 
sequência de um incêndio ocorrido em Junho último, no final do ano 
lectivo passado. 
Os trabalhos, já concluídos, contemplaram a remodelação integral da 
cozinha e do refeitório, afectados pelo sinistro, bem como a ampliação 
do espaço escolar e a realização de arranjos exteriores, num investi-
mento total muito próximo dos 300 mil euros. 
No total, 15 escolas foram intervencionadas durante os meses de Ve-
rão, número que, para o presidente da Câmara Municipal, é “bem elu-
cidativo do esforço que a Câmara está a realizar a este nível”. 
O autarca chamou ainda a atenção para o facto de, apenas nos estabe-
lecimentos de ensino visitados, o investimento ter ascendido ao milhão 
e meio de euros. 
Valor largamente superado pelo investimento total na renovação do 
parque escolar realizado durante as férias: dois milhões e meio de eu-
ros, a que acrescem um milhão e 700 mil euros investidos na instala-
ção de 60 quadros interactivos. 
Estes números constituem, para Isaltino Morais, boa prova do “esforço 
muito grande que foi realizado pela Câmara no sentido de criar condi-
ções para que as escolas abrissem portas em perfeito estado”. 
Relativamente à instalação de quadros interactivos, contemplou esco-
las dos agrupamentos de Miraflores, Carnaxide-Valejas, Professor No-
ronha Feio, S. Bruno, S. Julião da Barra e Paço de Arcos, num total de 
60 quadros, no âmbito do projecto RISE – Rede Integrada de Serviços 
de Educação. 
O esforço realizado permitiu que, até ao momento, 20% das salas de 
aula do concelho já estejam equipadas com estes quadros, prevendo-
se que a cobertura total seja alcançada até 2010.
Estes dados permitiram ao presidente da Câmara assegurar que “den-
tro de quatro/cinco anos teremos, no concelho de Oeiras, as melhores 
escolas do País, dando cumprimento ao plano que prevê a renovação 
de equipamentos, os edifícios e as novas tecnologias, num investimen-
to total de 40 milhões de euros”.
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Projectos de remodelação total 
e/ou ampliação em curso
Oeiras e São Julião da Barra | Projecto de Remodelação Total da 
EB1 Gomes Freire de Andrade (antiga EB1 n.º 3 de Oeiras) 
O projecto começou já a ser desenvolvido

Barcarena | Projecto de remodelação total da EB1 Visconde de 
Leceia (antiga EB1 n.º 2 de Barcarena) 
Projecto a concluir no primeiro trimestre de 2009

Linda-a-Velha | Projecto de ampliação e requalificação da EB1 
D. Pedro V (antiga EB1 n.º 3 de Linda-a-Velha)
Projecto a concluir no primeiro trimestre de 2009

Paço de Arcos | Projecto de remodelação total da EB1/JI Maria 
Luciana Seruca (antiga EB1 n.º 4 de Paço de Arcos + JI do Alto 
da Loba) 
Projecto a concluir até ao final de 2008

Porto Salvo | Projecto de ampliação da EB1 Custódia Marques 
(antiga EB1 n.º 3 de Porto Salvo) 
Projecto a concluir no primeiro trimestre de 2009

Substituição geral de caixilharias na EB1 D. Pedro V, em Linda-a-Velha



OEIRASACTUAL SETEMBRO’08  23

OEIRAS TEM LAÇOS

Obras a decorrer em 2008 nos jardins-de-infância 
e escolas básicas 1 da rede pública

Barcarena 
EB1 São Bento de Valejas | Substituição do pavimento da sala do jar-
dim-de-infância | Reparação de carpintarias

Carnaxide
EB1 Sylvia Philips | Execução de pavimento em lajetas de betão na 
entrada
EB1 Amélia Vieira Luís | Reparação de ruptura de esgoto | Reparação 
das infiltrações da cobertura do refeitório | Remodelação de cozinha e 
refeitório
EB1 n.º 1 | Reparação de ruptura em tubagem de água 

Caxias
EBI São Bruno | Recuperação de salas na escola
EB1/JI N.ª Senhora do Vale | Obras de remodelação para adaptação de 
duas salas de aula

Cruz Quebrada
EB1 Roberto Ivens (Dafundo) | Reparação de carpintarias 

Linda-a-Velha
EB1 D. Pedro V | Substituição geral de caixilharias | Execução de um 
troço da rede de esgotos domésticos das instalações sanitárias (pa-
vilhão) | Ligação do ramal de esgotos ao colector | Reconstrução de 
pavimento no pátio

Oeiras
EB1 António Rebelo de Andrade | Substituição de cobertura | Substitui-
ção de caixilharia em portas exteriores 
EB1 Conde de Ferreira | Ampliação do ginásio, construção da biblioteca, 
refeitório, cozinha e arranjos exteriores | Pintura e limpeza de cantarias 
em fachadas | Execução de infra-estruturas para a instalação de pavilhões 
pré-fabricados | Montagem e aluguer de pavilhões pré-fabricados

EB1 Sá de Miranda | Recuperação da pista de saltos | Construção de 
sanitário adaptado a deficiente, pela transformação de instalações sani-
tárias 
EB1 Gomes Freire de Andrade | Substituição de estores

Paço de Arcos
EB1/JI Maria Luciana Seruca | Pinturas interiores no pavilhão pré-
fabricado
EB1 Dionísio Matias | Trabalhos para a colocação de módulos | Traba-
lhos para retirar módulos

Porto Salvo
EB1 Custódia Marques | Reparação de caixilharias, estores, vedação e esgotos 

Queijas
Construção da EB1 e JI na Urbanização Praxis (reparação de cobertu-
ra ao abrigo do período de garantia)
EB1 Custódia Marques | Substituição de caixilhos nas salas de aulas

Nova cobertura da EB1 António Rebelo de Andrade, em Oeiras
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Projecto de reutilização de livros escolares 

Livros é no ‘Livrão’
A Câmara Municipal de Oeiras, através da rede de bibliotecas munici-
pais, associou-se à campanha ‘Dê uma nova vida aos seus livros esco-
lares usados – coloque-os no Livrão’, contribuindo assim para alargar 
a rede de pontos de recolha do ‘Clube de Livros’. 
Os ‘Livrões’ para entrega de livros estão disponíveis nas Bibliotecas 
Municipais de Oeiras, de Algés e de Carnaxide, numa acção conjunta 
de apoio à recuperação de livros escolares usados, com vista à sua 
reutilização ou correcta destruição. 
Numa perspectiva de boas práticas de responsabilidade social e am-
biental, esta campanha prevê mais de 1000 pontos de recolha em todo 
o país. 
Ao sensibilizar pais, alunos e restante população para o facto de que os 
livros escolares têm ‘vida’ para além do ano lectivo em que são adqui-
ridos (muitos manuais escolares estão em vigência durante seis anos), 
pretende-se, sobretudo, conciliar o conceito de poupança ao de reutili-
zação e de reciclagem, evitando assim o desperdício de papel e o abate 
desnecessário de árvores. 
Por cada exemplar entregue, o doador estará a apoiar a missão de 
solidariedade social da ‘Entrajuda’ – uma instituição particular de so-
lidariedade social que visa apoiar outras instituições ao nível da orga-
nização e gestão –, mas também a contribuir para a protecção do meio 
ambiente. Simultaneamente, será reembolsado com um valor a apurar 
em função da reutilização possível (20% sobre o preço do livro). 
Os livros que se enquadrem nos requisitos de qualidade e validade e 
que possam ser reutilizados serão disponibilizados para venda online 
no site ‘Clube dos Livros’ ou através da Linha de Apoio (214 691 892), 
com uma percentagem de desconto sobre o preço de venda que pode 
ir até aos 70%. 
Mais informações em http://www.clubedoslivros.com. 

OEIRAS TEM LAÇOS

O triângulo constituído por turismo, cultura e desenvolvimento, assu-
me para todos os portugueses e, consequentemente, também para 
nós oeirenses, um tema de particular relevância. Por vários motivos. 
Desde logo porque falar em «turismo cultural» no seu sentido mais 
amplo, abrange múltiplos e variadíssimos aspectos, dos quais emer-
ge o património histórico, a ecologia, a religião (festividades a ela 
associadas) e o desporto, para só citar estes. Poder-se-ia opinar que 
o dito triângulo caminharia por inércia atendendo à sua singularidade 
e riqueza, isto é, estaria condenado a desenvolver-se, sem esforços 
demasiados, quase como uma benéfica fatalidade, passe o paradoxal 
da expressão. Nada mais errado, já que a prática desse mesmo tu-
rismo não decorre exclusivamente da oferta dos chamados produtos 
turístico-culturais. É que, não havendo sensibilidade por parte do pú-
blico (consumidor) relativamente à procura de tais produtos, o caste-
lo pode ruir… Um exemplo: não basta uma galeria de arte aberta para 
que possamos, entusiasmados, falar em turismo cultural. Há que sa-
ber alargar e produzir aquilo que poderíamos designar por campos 
ou áreas de cooperação sistemática entre intervenientes públicos e 

privados para melhor se disponibilizarem os referidos “produtos cul-
turais” no mercado de distribuição.
Potencial turístico-cultural invejável é o que detém o nosso concelho: 
linha de fortes junto à costa, praias, passeio marítimo em expansão, 
uma Fábrica da Pólvora que impressiona pela beleza da recuperação 
do edificado e pela paisagem natural onde respira, um Parque dos 
Poetas notável, estatuária pública sem paralelo, empresas tecnoló-
gicas de topo, acontecimentos culturais vários, bons restaurantes e 
hotéis que não envergonham ninguém. Enfim, uma abastança que 
lhe confere um valor turístico inequívoco que, se bem partilhado por 
todos, decantar-se-á em outras tantas iniciativas em prol do citado 
triângulo.
A efeméride comemorativa da elevação de Oeiras a Vila, em 2009, 
poderá e deverá ser, para todos nós, oeirenses, uma excelente opor-
tunidade para relançarmos planos imaginativos e dinâmicos nesta 
área. Analisar, sistematizar e planificar são, como sabemos, o pri-
meiro grande passo para que as sociedades realizem os seus desíg-
nios. E Oeiras não foge à regra!

Somos o que partilhamos?
Por Manuel Machado    pcmachado@netcabo.pt

Odisseia
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Realizou-se no passado dia 23 de Setembro a cerimónia de inaugura-
ção das novas instalações do Instituto da Droga e Toxicodependência 
(IDT) – Unidade de Tratamento de Oeiras, um espaço disponibilizado 
pela Câmara Municipal de Oeiras na Ribeira da Lage, freguesia de Por-
to Salvo. 
Durante a cerimónia foi celebrado o Contrato de Cedência de Instala-
ções em Regime de Comodato entre o Município e o IDT para desenvol-
vimento de actividades na área da prevenção, tratamento, reinserção e 
redução de riscos e danos da toxicodependência.
Em representação das instituições estiveram os respectivos presiden-
tes, Isaltino Morais, pela Autarquia, e João Goulão, pelo IDT.
A Câmara de Oeiras cede estas instalações como forma de reconheci-
mento pelo trabalho meritório que vem sendo desenvolvido pelo Ins-
tituto precisamente nas áreas da prevenção, tratamento, reinserção e 
redução de riscos e danos da toxicodependência.

Oeiras integra Rede de Escolas de Excelência

Investimento de 144.000 € em quatro anos
O Município de Oeiras tornou-se, 
no final de Setembro, parceiro fundador 
da Rede de Escolas de Excelência. 

A cerimónia de assinatura do protocolo entre a Autarquia e a Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas (FCSH) da Universidade Nova de Lisboa 
– CESNOVA teve lugar no passado dia 23 e contou com as presenças do 
presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais, do responsável cien-
tífico pelo projecto Rede ESCXEL, David Justino, de Luís Baptista, em 
representação da FCSH, e de presidentes dos Conselhos Executivos e 
professores das escolas envolvidas. 
Deste modo, os dez agrupamentos e seis escolas secundárias do con-
celho Oeiras passam a integrar a Rede de Escolas de Excelência - ES-
CXEL onde, a par de outros estabelecimentos dos concelhos da Ba-
talha, de Castelo Branco, de Constância e de Loulé, dão corpo a uma 
iniciativa pioneira no País que passa pela busca de melhores soluções 
e processos e desempenhos mais eficazes, através de uma rede coo-
perativa que visa a comparação, a troca e avaliação de experiências, 
soluções e modelos de desenvolvimento educativo. 
A Rede de Escolas de Excelência – ESCXEL nasceu da iniciativa de um 
grupo de investigadores do CESNOVA – Centro de Estudos de Sociolo-
gia da Universidade Nova de Lisboa, FCSH, que, interpretando as ten-
dências e os grandes desafios que se colocam à educação e ao sistema 
de ensino em Portugal, entendem ser nas escolas e nas comunidades 
locais que reside o mais decisivo potencial de qualificação e de mudan-
ça social e cultural.
A selecção dos municípios para esta primeira fase do projecto teve em 
conta as suas características económicas e sociais e a diversidade de 
contextos educativos que encerram. Não esquecendo a diversidade 
de contextos intra-concelhios, pretendeu-se privilegiar os Municípios 
que, pelas suas características recentes, revelassem maior potencial 
de desenvolvimento educativo.
O Projecto Rede ESCXEL tem como principais objectivos: capacitar as 
escolas e as comunidades (alunos, pais, cidadãos, decisores políti-

cos) para a promoção da excelência educativa; capacitar tecnicamente 
e assessorar os Municípios para a adopção de planos estratégias de 
desenvolvimento educativo local; identificar, difundir e monitorizar as 
“boas práticas” escolares; desenvolver modelos de monitorização do 
desempenho e autoavaliação das escolas; e, proceder à produção de 
conhecimento científico sobre as dinâmicas educacionais, sociais e 
culturais locais.
O interesse da autarquia neste projecto decorre da prioridade que as 
questões educativas assumem no concelho e da oportunidade de que 
se reveste esta parceria para a promoção do sucesso educativo dos 
seus estabelecimentos de ensino, através do intercâmbio de boas prá-
ticas entre os diferentes parceiros.

Ribeira da Lage, Porto Salvo

Nova unidade de tratamento do IDT
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Trabalhos de Verão terminam em festa
A Piscina Oceânica de Oeiras 
acolheu, no passado dia 5 de Se-
tembro, a já tradicional Festa de 
Encerramento das Actividades 
de Verão para jovens munícipes. 
Recorde-se que a Câmara Mu-
nicipal de Oeiras promove pro-
gramas ocupacionais específicos 
para os meses de Verão, dirigidos 
aos jovens munícipes, de forma 
a garantir uma ocupação salutar 
dos seus tempos livres. 
Como forma de celebração do 
trabalho efectuado, os partici-
pantes nos projectos “Tempo Jo-
vem”, “Mexe-te nas Férias” e “Jo-
vens em Movimento” reúnem-se 
para um dia de convívio, marcado 
por diversas actividades na pisci-
na – animação musical assegu-
rada por um disc jockey, dança, 
insuflável aquático – coroadas 
pela eleição, entre os presentes, 
da Miss e do Mister Piscina Oce-
ânica. No final da festa, a distribuição de lembranças
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Frases como estas foram o culminar do trabalho do intercâmbio juvenil 
que decorreu entre 28 de Julho e 8 de Agosto no concelho de Oeiras, sob 
o patrocínio do programa ‘Juventude em Acção’.
Muito participado e integrando jovens de vários países e nacionalidades, 
superou as expectativas tanto dos mais novos como dos elementos da 
organização de outros países que os acompanharam.
O intercâmbio, subordinado ao tema ‘Voices for Inclusion’, foi organizado 
pela Câmara Municipal (Núcleo de Intervenção Social da Outurela), que 
não poupou esforços para proporcionar a todos os participantes 12 dias 
inesquecíveis.
Durante aqueles 12 dias, cinco jovens portugueses, moradores na Outu-
rela/Portela, tiveram também a oportunidade de participar neste encon-
tro com jovens de vários países – Alemanha, Itália, Dinamarca e Suécia 
– e de diversas nacionalidades: Tailândia, Iraque, Irão, Gana, Alemanha, 
Afeganistão, Suécia, Itália.
Este facto, por si só, constituiria razão bastante para um dos temas cha-
ve deste intercâmbio, a Interculturalidade. Realce para o enorme res-
peito que existiu entre todos os jovens, a vontade de querer aprender 
aspectos de outras culturas tão diferentes da sua.

Os participantes ficaram alojados no Centro de Estágio do Jamor, onde 
também utilizaram o auditório para visionamento de filmes relaciona-
dos com as questões da inclusão e posterior debate. O programa do in-
tercâmbio incluiu a apresentação dos grupos participantes, um passeio 
à Arrábida, actividades desportivas no Jamor, visitas ao concelho e um 
passeio pela cidade de Lisboa, incluindo jantar num restaurante típico.
No âmbito do tema do intercâmbio – ‘A Inclusão Social – Vozes para a In-
clusão’ – cada participante foi convidado a expor o que significava para si 
o tema através de palavras, desenhos ou da criação de um personagem. 
A dramatização de pequenas histórias foi utilizada para explicar casos 
de exclusão social (deficiência, cor de pele, condição social e outras.)
Seguiram-se quatro dias muito intensos com diversos workshops, em 
que cada jovem experimentou dança, teatro e vídeo e escolheu a área 
com que mais se identificava. A formação dos dias seguintes levou-os a 
debater mais em profundidade o tema da inclusão e a elaborar um tra-
balho, apresentado à comunidade local por cada um dos grupos.
A apresentação dos trabalhos, no penúltimo dia do intercâmbio, contou, 
também, com a presença de entidades do concelho e das instituições 
locais que contribuíram para o sucesso do encontro.

Intercâmbio internacional

Jovens europeus reunidos em Oeiras

Foram os 12 melhores dias da minha vida. Temos muitas coisas que nos ligam e que não vemos à primeira 
vista. Aprendi que as pessoas de outros países não são assim tão diferentes de nós. Somos todos iguais, 
não importa de onde viemos nem a nossa cor.
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Avós e netos em festa na piscina
O Dia dos Avós (26 de 
Julho) foi assinalado 
em Oeiras com um dia 
bem divertido na 
Piscina Oceânica.

Durante a festa estiveram dispo-
níveis diversas actividades para 
avós e netos, tais como aulas de 
yoga, de hidroginástica e de fit-
ness, além de rastreios (tensão 
arterial e índice de massa cor-
poral). 
Este foi o terceiro ano consecu-
tivo em que a Piscina Oceânica 
serviu de cenário à comemora-
ção do Dia dos Avós, uma iniciati-
va conjunta da Câmara Municipal 
de Oeiras e da Empresa Munici-
pal Oeiras Viva.
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Queijas

270.000 € de investimento municipal 
na ampliação do Lar de S. Miguel

Tratou-se do primeiro equipamento inaugurado na Área Metropolitana 
de Lisboa no âmbito do Programa de Alargamento da Rede de Equipa-
mentos Sociais (PARES), consistindo na criação de um novo piso, sobre 
o já existente, garantindo, assim, a melhoria dos serviços ali prestados 
e a possibilidade de acolher mais utentes, incluindo os do lar de Linda-
a-Pastora recentemente desactivado, cuja gestão também era da res-
ponsabilidade daquela instituição.
O centro passa agora a ter uma capacidade de 50 camas em lar, o que 
traduz um aumento de 20 camas (mais de 50%).  
Na oportunidade, o presidente da Câmara fez referência ao índice de 
envelhecimento que no concelho de Oeiras se cifra nos 4,6% e apontou 
tratar-se de uma prioridade da Autarquia a “definição de estratégias 
e a implementação de medidas que promovam a qualidade de vida, a 
igualdade de oportunidades e a plena cidadania da população idosa”. 
Serviços inovadores têm sido, nesse sentido, implementados pela Câ-
mara Municipal que deste modo, e segundo assinalou Isaltino Morais, 
“não poupa esforços no sentido de promover o bem-estar das pessoas 
idosas”. 
Projectos como o ‘Oeiras Está Lá’, o ‘Oeiras sem Barreiras’ ou o Ser-
viço de Tele-Assistência Domiciliária foram exemplos citados, naquele 
contexto, pelo presidente da Câmara.
A secretária de Estado, por seu lado, aludiu ao facto de ser importante 
criar condições para que seja possível, e viável, a conciliação entre as 
esferas profissional e familiar, reiterando o papel desempenhado, a 
esse nível, por instituições como o Centro Social Paroquial S. Miguel 
de Queijas, ao contribuírem para a estabilidade dos utentes e das suas 
famílias. 
O Cardeal Patriarca, D. José Policarpo, assinalo, na sua intervenção, 
que a fase da obra de construção de um equipamento social é a “etapa 
mais vistosa e talvez a mais fácil”, acrescentando que é quando esse 
equipamento é posto ao serviço das populações que começa “a etapa 
que mais interessa”.  
O Centro Social Paroquial S. Miguel de Queijas, instituição de solida-
riedade social sedeada naquela localidade, desenvolve a sua activida-
de social principal na área do apoio à população idosa, através das 
respostas de Lar, de Centro de Dia e de Serviço de Apoio Domiciliário 
integradas no Complexo Social de Queijas.
As obras de ampliação e remodelação do Lar de 3.ª Idade obtiveram a 
comparticipação financeira da Autarquia no valor de 270 mil euros e, 
também, apoio financeiro por parte do Instituto da Segurança Social, 
no valor de 220 mil euros, na sequência de candidatura apresentada 
ao Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais (PA-
RES).
Registe-se que o PARES prevê, até 2010, a criação de mais de 650 equi-
pamentos, em todo o País, beneficiando mais de 38.500 utentes e per-
mitindo a criação de mais de 10 mil postos de trabalho, constituindo-
se as autarquias como parceiros importantes para o desenvolvimento 
destes projectos. 

A secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação, Idália Moniz, o Cardeal 
Patriarca de Lisboa, D. José da Cruz Policarpo, e o presidente da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, estiveram presentes na cerimónia de 
inauguração das obras de ampliação e de beneficiação do Centro Social 
Paroquial S. Miguel de Queijas, no passado dia 27 de Setembro. 
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Tratolixo apoia instituição de solidariedade

Juntas de freguesia recebem oito viaturas
A Câmara Municipal procedeu à 
entrega formal de oito viaturas a 
juntas de freguesia do concelho, 
numa cerimónia que teve lugar 
no passado dia 25 de Julho, nas 
oficinas municipais.
Dado que as juntas de freguesia 
de Carnaxide e de Cruz Quebra-
da-Dafundo já tinham recebido 
anteriormente, os oito veículos 
agora doados pela Autarquia fo-
ram entregues a Algés, Barcare-
na, Caxias, Linda-a-Velha, Oeiras 
e São Julião da Barra, Paço de 
Arcos, Porto Salvo e Queijas.
Trata-se de viaturas anterior-
mente ao serviço da Câmara Mu-
nicipal, que se destinavam a ser 
alienadas e que ainda estão em 
condições de reconverter para 
serviços locais.

No âmbito de uma cerimónia 
realizada no passado dia 5 de 
Agosto, a Tratolixo, empresa in-
termunicipal responsável pelo 
tratamento dos resíduos sólidos, 
procedeu à entrega de um do-
nativo no valor de 4200 euros ao 
Centro Social e Paroquial Nossa 
Senhora de Porto Salvo. 
Registe que, ao tomar conheci-
mento da intenção da Tratolixo 
de atribuir um donativo a uma 
instituição que se destacasse 
pelo mérito do seu trabalho, foi 
a Autarquia quem propôs que 
fosse contemplado o Centro So-
cial e Paroquial Nossa Senhora 
de Porto Salvo, uma Instituição 
Particular de Solidariedade So-
cial (IPSS) do concelho com va-
lências nas áreas dos idosos e da 
infância.
Este donativo destina-se ao apoio 
ao desenvolvimento das colónias 
de férias das crianças residentes 
no Bairro do Moinho das Rolas e 
à constituição de uma empresa 
de inserção. As vereadoras Madalena Castro e Elisabete Oliveira marcaram presença na cerimónia de entrega do donativo
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Encerramento das vindimas do Vinho de Carcavelos

Ministro da Agricultura 
na ‘Festa da Vindima’
O ministro da Agricultura, Jaime 
Silva, voltou, este ano, a marcar 
presença na iniciativa com a qual 
a Câmara Municipal de Oeiras 
assinalou o final da época das 
vindimas para produção do vinho 
de Carcavelos, na Estação Agro-
nómica Nacional. 
Ao longo de toda a manhã, muní-
cipes e funcionários da Câmara 
Municipal, dos Serviços Munici-
palizados de Água e Saneamen-
to (SMAS) de Oeiras e Amadora, 
das juntas de freguesia e da Es-
tação Agronómica colaboraram 
na apanha das uvas que serão 
utilizadas para produzir o vinho 
licoroso.
Nesta ‘Festa da Vindima’ parti-
ciparam, ainda, o presidente da 
Câmara, Isaltino Morais, vários 
elementos do Executivo munici-
pal, presidentes de juntas de fre-
guesia e outros autarcas. 

O presidente da Câmara, Isaltino Morais, e o ministro da Agricultura, Jaime Silva
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Histórias de Engenho e Arte
 Por Joaquim Boiça | Historiador    j.mbf@clix.pt

João de Oeiras, carpinteiro em terras africanas

Na aventura portuguesa de descoberta e de conquista marítima, que 
nos conduziu, numa diáspora sem par, a mil e uma paragens dos 
«quatro cantos do mundo», participaram inúmeros homens e mulhe-
res nascidos e criados em terra oeirense. Como muitos outros, foram 
tocados pelo sonho de vencer fronteiras, numa viagem sem retorno 
prometido, em busca de riqueza ou da redenção das suas vidas. Es-
tão presentes, como nos revela diversa documentação dos séculos 
XV a XVIII, em terras africanas, americanas e do oriente, dando o seu 
contributo à dimensão histórica que adquiriu a expansão portugue-
sa. Vemo-los entre povoadores e conquistadores, a fazer comércio, 
a esgrimir armas e a exercer funções da mais variada natureza. Um 
deles, «João de Oeiras», de seu nome, participou, como uma fonte 
histórica dá notícia, no nascimento de uma nova e efémera fortifi-
cação portuguesa no Golfo da Guiné, mandada construir por D. João 
III, em 1556: S. Vicente da Mina. Adivinham-se os passos que deu 
até esse destino, depois de embarcar, em Lisboa, numa das mui-
tas caravelas que faziam o trato regular com a costa africana: três 
a quatro semanas a cavalgar o mar, vencendo a distância até ao dito 
golfo, a passagem, seguidamente, por S. Jorge da Mina, e, depois, o 
desembarque na enseada junto à qual se viria a erguer, numa colina 
sobranceira, a dita fortaleza, que iria reforçar a defesa dos interesses 
portugueses na região, centrados no lucrativo comércio do ouro e de 
escravos, que se praticava desde 1471.  
A grande feitoria-fortaleza de S. Jorge da Mina, que se eleva, quase 
isolada, num esporão rochoso na embocadura do rio Benya, manda-
da construir em 1482, não podia assegurar, isoladamente, o comércio 
da coroa portuguesa na «costa da Mina», que em meados do século 
XVI começou a ser ferozmente disputado por franceses, holandeses 
e ingleses. É neste contexto que surge a determinação régia de le-
vantar, mais a sul, uma nova fortificação, baptizada de S. Vicente, 
empresa que requereu, naturalmente, uma cuidada preparação, que 
passou pelo reconhecimento e escolha do lugar, a definição do pro-
jecto construtivo, o recrutamento dos artífices indispensáveis à obra, 
como pedreiros, cabouqueiros, carpinteiros, ferreiros, etc., e ainda o 
embarque, como sempre sucedia nessas circunstâncias, de estru-
turas pré-fabricadas em madeira para assegurar uma mais rápida 
presença e acomodação do contingente militar e povoador.
João de Oeiras foi um desses artífices. Era mestre carpinteiro e nele 
recaiu a responsabilidade, certamente, de dirigir a montagem dessas 
estruturas e, depois, tudo o que a construção da fortaleza requeria da 
sua arte: os tabuados, as asnas de telhados, portas, janelas, mobili-
ário, etc.. Que destino tomou após as obras terminarem desconhece-
se. Se não se deixou seduzir pelo encantamento africano e uma vida 
aventurosa, é provável que tenha regressado à sua terra de origem, 
exercendo o ofício que o distinguia e lhe valeu o contrato, que firmou 
em 1556, de ser o carpinteiro de uma fortaleza no Golfo da Guiné, de 
cuja história pouco se sabe.

Festas em honra do Senhor Jesus dos Navegantes, em Paço de Arcos

Procissão em honra de Nossa Senhora das Dores, em Caxias

Almoço da Academia do Bacalhau com a presença do vice-presidente 
da Câmara, Paulo Vistas

Iniciativas de Verão
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Viagens no tempo e pela história

Eis uma proposta para toda a fa-
mília ‘embarcar’ numa viagem 
ao século XVIII, proporcionada 
por esta iniciativa que se pro-
põe referenciar factos e relatar 
memórias de outros tempos, 
através de breves encenações e 
dramatizações e envolvendo os 
visitantes em cenas de dança, de 
música e na realização de jogos.
As animações tiveram lugar no 
Jardim do Palácio Marquês de 
Pombal, em Oeiras, e no Jardim 
da Cascata da Quinta Real, em 
Caxias. Dois jardins, duas pro-
postas, um tema: o universo fa-
miliar pombalino. 
Os jardins históricos represen-
tam importantes peças do patri-
mónio de Oeiras. Monumentos 
que carecem de protecção espe-
cial e que constituem um valioso 
testemunho de uma determi-
nada época enquanto reflexo do 
seu quotidiano social, político e 
económico.
Foi tendo em vista a divulgação 
e fruição destes espaços que a 
Câmara Municipal de Oeiras de-
cidiu apostar nesta iniciativa.

A Câmara Municipal voltou a promover, durante o Verão, aos sábados, visitas guiadas, 
com animação de época, aos jardins históricos de Oeiras. 
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Ocupante Contemporizador
Por Jorge Miranda | Professor   jorge.o.miranda@gmail.com

A invasão e ocupação inamistosa de um país ou região representa uma prepotên-
cia e uma violação dos direitos dos povos no quadro da ordem jurídica internacio-
nal. Concita liminar repulsa e indignação e legitima o uso da violência defensiva 
por parte das vítimas. Em regra, quem ocupa é odiado e alvo de desprezo. Mas há 
pessoas e… pessoas, comportamentos e… comportamentos, situações e … situ-
ações. Não há uma lei absolutamente rígida que possa pautar a conduta e o pen-
samento humanos. Cada pessoa é um ser único. Nada é linear, decalcável, previ-
sível. Se há situação que concita liminar repulsa e indignaçãojá referimos, havia 
franceses com quem se estabeleceram relações cordiais ou mesmo amistosas, 
de admiração e respeito. O juiz de fora de Cascais, José Belo Madeira, também 
assinala que encontrou gauleses com quem manteve contactos mais estreitos e 
de confiança. Oeiras parece ter sido privilegiada, por, após a tomada de Lisboa 
em 30 de Novembro de 1807, ter sido cometida ao general Jean-Pierre Travot, 
na qualidade de comandante da 3.ª Divisão do Exército de Observação da Giron-
da, a tarefa da ocupação da costa a Ocidente de Lisboa. O seu quartel-general 
ficou sediado em Oeiras. Junot, quando partiu ao encontro do exército britânico, 
comandado por Sir Artur Wellesley, depois duque de Wellington, proferiu uma 
proclamação à população de Lisboa, a 16 de Agosto de 1808, onde, surpreenden-
temente, afirmava: “Eu vos deixo para Governar Lisboa hum General, que pela 
sua doçura, e pela sua firmeza de caracter soube merecer a amisade dos Portu-
guezes em Cascais, e Oeiras. O Senhor General Travot saberá tambem por estas 
virtudes merecer a dos habitantes de Lisboa”1. Na sua frugalidade, são palavras 
encomiásticas que envolvem uma apreciação às qualidades humanas do visado. 
E a sua postura como governador de Lisboa não desmentiram as expectativas de 
Junot. Conhecida a vitória britânica no Vimeiro, a capital agitou-se, a ponto de se 
temer a eclosão de uma séria sublevação contra os franceses. Mas, com efeito, 
“só a moderação do general Travot e o seu comportamento excepcional para com 
os portugueses”2 pôde conter a efervescência, de forma a evitar que se verificas-
se uma carnificina.  
Entre os muitos comentaristas coevos que criticaram, acremente, a ocupação e 
o comportamento dos franceses, não encontrámos quem contraditasse a afirma-
ção de Junot sobre Travot e o apreço em que era tido nesta região. Um comen-
tarista jocoso diz, sem acrimónia e em admirativa nota de pé-de-página: “Dizem 
que os habitantes de Oeiras chorárão por este General”. E apenas acrescenta: 
“se tal hé, temos anomalia”3. De facto, não se apresentaria normal a expressão 
sincera deste sentimento colectivo de tristeza ou de perda em face do ocupante 
conquistador. Este general, pela sua conduta inabitual entre os seus pares ou 

mesmo compatriotas, era encarado com uma aura de simpatia. Segundo Rocha 
Martins, “creara a fama d’uma nobre e generosa alma”4.        
Efectivamente, afigura-se que, perante as severas limitações que cerceavam 
a actividade piscatória das gentes de Paço de Arcos e que muito prejuízo lhes 
causavam, Travot as socorria e procurava facilitar, até com auxílios pecuniários 
de seu bolso e com elástica tolerância a infracções às drásticas determinações 
legislativas. Não seria insensível à pobreza e protegeria os necessitados com 
os remédios ou panaceias ao seu alcance5. Concretamente, “dava de comer aos 
pobres da villa, deixava que os pescadores se afastassem pelo mar, apesar das 
prohibições e, quando elles traziam os barcos desmantelados, acolhia-os com 
bondades e dadivas”6.
Em Setembro, aquando da retirada, “só para o general Travot se fez uma excep-
ção n’aquelle marulhar incessante d’insultos. Fôra buscar a Cascaes a sua divi-
são e pelas estradas sahiram-lhe ao caminho os povos de Caxias e Paço d’Arcos, 
os camponeses e os pescadores d’Oeiras e S. Gião, desbarretados a agradecerem 
os beneficios que lhes fisera, as distribuições de ranchos nos dias de invernia 
quando a vaga espumava e não podiam sahir nos seus bateis, as licenças para 
pescar ao largo, sempre concedidas, apesar das ordens terminantes do general 
em chefe […]. Não se conteve o povo agradecido; deu-lhe vivas no grande fundo 
de justiça da alma dos humildes e Travot, com as lágrimas nos olhos, beijou uma 
creancinha rota como a despedir-se de todos aquelles parias”7.
Em face deste comportamento “heterodoxo”, não nos surpreende que, na hora 
da retirada, a população de Cascais e de Oeiras, reconhecida, o tenha saudado e 
chorado. Nesta sua aparente fragilidade, este general, que, partindo do grau zero 
de soldado, fizera-se a si próprio, tinha também elevadas qualidades militares. 
Pautava-se por critérios de zelo e de rigor que lhe conferiram o carácter de coe-
rente e leal disciplinador. Napoleão, no seu testamento, escrito em Santa Helena, 
define-o apenas com dois expressivos adjectivos qualificativos: bravo e virtuoso8.

1 Proclamação do General Junot, aos Habitantes de Lisboa em 16 de Agosto de 1808, Coimbra, Real Imprensa da 
Universidade, 1808, p. 4.
2 Victoriano J. César, Estudos de História Militar – Breve Estudo sobre a Invasão Franco-Hespanhola de 1807 em Por-
tugal e Operações Realizadas até á Convenção de Cintra, Lisboa, Typ. da Cooperativa Militar, 1903, p. 141. 
3 L. S. O., Dialogo entre as principaes personagens francezas, no banquete a bordo da Amável por Junot, no dia 27 de 
Setembro de1808 […], 2.ª ed., Lisboa, Typ. Lacerdina, 1808, p. 11. 
4 Rocha Martins, A Corte de Junot em Portugal. 1807-1808, 1.ª ed., Lisboa, Liv. Central de Gomes de Carvalho, 1910, p. 190.
5 Rocha Martins, Episódios da Guerra Peninsular – As três invasões francesas, Vol. I, Lisboa, Jornal do Comércio, 
1944, pp. 75, 123, 167 e 189.
6 Rocha Martins, A Corte de Junot[…], p. 190
7 Idem, ibidem, p. 218. Desculpem-nos a longa transcrição, que valeu pelo seu pitoresco.
8 http://napoleon-monuments.eu/ACMN/Travot.htm
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Arqueologia

Avançam escavações na villa romana de Leião
A Câmara Municipal de Oeiras deliberou atribuir um subsídio no valor 
de 10 mil euros ao Grupo de Estudos de Ordenamento do Território e 
Ambiente – GEOTA, para a realização de escavações arqueológicas na 
villa romana de Leião, situada em área de potencial expansão urbana 
da povoação de Leião, localizada na freguesia de Porto Salvo.
Esta acção, que será coordenada pelo Prof. Doutor João Luís Cardoso e 
contará com a colaboração de outros arqueólogos, professores univer-
sitários e estudantes de várias universidades, destina-se a reconhecer 
as estruturas arqueológicas já evidenciadas através das prospecções 
geofísicas efectuadas no mês de Julho, no âmbito da caracterização 
arqueológica do espaço correspondente à implantação de uma prová-
vel villa romana, ali identificada pelos abundantes vestígios romanos 
reconhecidos à superfície.
Os trabalhos de campo deverão prolongar-se até ao final de Outubro, 
prosseguindo com o registo gráfico das estruturas identificadas e o es-
tudo, desenho e fotografia dos materiais recuperados, o qual deverá 

prosseguir no decurso de 2009, conduzindo à apresentação do relató-
rio final dos trabalhos até Junho de 2009.
Este subsídio corresponde às despesas de deslocação e permanência 
da equipa e seus colaboradores, remuneração a trabalhadores, despe-
sas com a execução de trabalhos especializados, bem como as ineren-
tes à elaboração do relatório, o qual carece de aprovação obrigatória 
pelo órgão de tutela, o IGESPAR (Instituto de Gestão do Património Ar-
quitectónico e Arqueológico), entidade a quem cumpre, face à legisla-
ção em vigor, a autorização e fiscalização deste tipo de trabalhos.
A atribuição deste apoio financeiro à referida ONG sem fins lucra-
tivos baseia-se no facto de, desde há muito, esta ter desenvolvi-
do uma meritória e bem conhecida acção em defesa do Património 
Natural e Cultural, incluindo o arqueológico, em articulação com o 
Ordenamento do Território, preocupação que coincide com os moti-
vos imediatos que estão na origem dos trabalhos arqueológicos em 
causa.
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Bloco de Notas
Por Luís Vaz do Carmo | Jornalista   lv_carmo@netcabo.pt

Insegurança
Fico triste sempre que Oeiras é notícia pelas más razões. Por isso, não gos-
tei de saber, pela imprensa nacional, que “existe um triângulo, constituído 
pelos concelhos de Amadora, Oeiras e Almada, que a polícia tem referencia-
do como a zona onde mais armas são vendidas”.
Será que, com os meios policiais de que actualmente dispomos, não pode-
mos deixar o triângulo sem um dos vértices?

Oleões
Os fritos fazem mal à saúde, mas os óleos usados na cozinha são um exce-
lente combustível. Por isso, a CMO está a espalhar “oleões” por todo o Con-
celho. Uma boa ideia. Cá por mim, já tomei uma decisão: agora, só troco de 
automóvel quando a questão dos novos combustíveis estiver esclarecida.

Clientes
Tenho criticado os maus modos como somos atendidos em muitos cafés e 
restaurantes. Mas também sei que há clientes que se portam muito mal. E 
os comerciantes não têm um livro de reclamações onde possam queixar-se 
desses clientes. De qualquer modo, a minha teoria é esta: quando um clien-
te é bem tratado, tende a comportar-se em conformidade.

Formação
Não é necessária qualquer formação para abrir um café ou um restaurante. 
E a maioria dos estabelecimentos são de exploração familiar. Um cursinho 
de três meses seria o suficiente para aprender as regras do bom atendi-
mento...

Lixo
Parece mentira, mas não é. Muitos munícipes continuam a atirar lixo pela 
janela, sujando o espaço público. Uma vergonha. Esses munícipes mere-
ciam levar com um saco de lixo na cabeça, atirado por um vizinho. Se calhar, 
só assim é que aprendiam...

Marquises
Como já aqui afirmei, não gosto de marquises. Acho que elas tornam os 
prédios bonitos feios e os prédios feios horríveis. A CMO poderia atribuir 
um incentivo aos munícipes que tomassem a iniciativa de desmontar a sua 
marquise. Aqui fica a sugestão...

Inovação
Para um munícipe, não há nada mais gratificante que preencher um formu-
lário na Internet e, dois dias depois, o buraco da sua rua estar tapado. É as-
sim na Junta de Freguesia de Carnaxide, graças ao lançamento do inovador 
serviço “Arranje a Minha Rua”. Parabéns!

Bloco de Notas
“A frase longa, tal como o texto longo, não sobreviverá”, disse ao Expres-
so o neurologista António Freire, referindo-se às novas formas de leitura 
introduzidas pela Internet e pelo Google. Quer isto dizer que o meu Bloco 
de Notas está “in”: os textos são curtos e muitas vezes repetitivos (para os 
leitores mais distraídos).

Silêncio, 
que se vai cantar o fado
Em Outubro e Novembro o fado regressa a Oeiras, pelas vozes de Aldi-
na Duarte, Carmo Rebelo de Andrade, Celeste Rodrigues, Hélder Mou-
tinho e Marco Oliveira.
Vozes femininas e masculinas. Diferentes gerações e diferentes abor-
dagens a este género musical tão querido do público português, que 
tem ressurgido no gosto de novas gerações e através dos seus novos 
intérpretes.
 
Programa:
17 de Outubro | 21H30 | Carmo Rebelo de Andrade
“Carminho abre a boca para cantar e sente-se que aquele fado é ver-
dadeiro, vindo do fundo do tempo e do fundo da alma”
24 de Outubro | 21H30 | Marco Oliveira
“Com apenas 20 anos de idade, este jovem cantor e instrumentista é 
um fadista tradicional”
31 de Outubro | 21H30 | Beatriz da Conceição
“Beatriz da Conceição é uma das personalidades artísticas mais vi-
brantes da segunda metade deste século”
7 de Novembro | 21H30 | Pedro Moutinho
“Em palco, os olhos cerram-se, pois é no escuro que as emoções mais 
brilham. E a voz de Pedro Moutinho brilha”
14 de Novembro | 21H30 | Aldina Duarte
“…Hermínia Silva, Lucília do Carmo e Maria José da Guia são as fadis-
tas escolhidas para Aldina Duarte como espelhos do seu fado…”
 Os espectáculos realizam-se no Auditório Municipal Ruy de Carvalho,  
em Carnaxide

Diana Krall no Cool Jazz

O público voltou a render-se ao talento de Diana Krall, num concerto 
memorável que encerrou, em Oeiras, mais uma edição do Cool Jazz 
Fest, no final do mês de Julho. 
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A maioria das localidades à beira de Lisboa mudou muito no último meio 
século. Fruto do crescimento demográfico, das migrações e imigrações, 
pachorrentas vilas e aldeias agrícolas, piscatórias ou balneares viram 
a sua população crescer exponencialmente, os seus bairros multipli-
carem-se, a sua área construída expandir-se. Hoje em dia, muitos dos 
seus habitantes nasceram noutra região (ou país), trabalham noutro 
concelho, têm família e amigos espalhados por outros locais. Da terra 
onde dormem conhecem pouco, vivem pouco, participam pouco.
Nestas localidades o antigo e o novo convivem lado a lado: capelas bar-
rocas e igrejas modernistas, palácios medievais e centros de congressos 
acabados de inaugurar, associações de bombeiros centenárias e comis-
sões de moradores com poucas décadas de vida, procissões em honra 
do padroeiro e passeios desportivos à beira mar, retrosarias tradicionais 
e centros comerciais.
E é desta mistura de antigo e de novo que se vai alimentando a identi-
dade local. Os novos habitantes vão ganhando afecto aos monumentos 

históricos da terra, vão aderindo às organizações cívicas, vão integrando 
na sua rotina anual as festividades locais. Mas também novas edifica-
ções vão adquirindo valor emblemático, novas tradições são inventadas, 
novos hábitos são criados. 
Também novas gerações já foram nadas e criadas nestas povoações. 
Crianças que frequentaram as escolas locais e brincaram nas ruas dos 
novos bairros, jovens que namoraram nos jardins e desenharam a gra-
ffiti nos muros, adultos que escolheram casa ou encontraram trabalho 
no concelho em que cresceram.
A identidade de um sítio e das suas gentes não é imutável nem vem da 
noite dos tempos. É construída e replicada no dia-a-dia, integra novos 
elementos e perde outros, adapta-se, transforma-se, evolui para acom-
panhar a sociedade que a rodeia. 
Necessita, porém, de estruturas materiais que permaneçam, de mo-
mentos de celebração que se repitam, de cidadãos que a protejam e 
acarinhem.

Da identidade local
Por Ana Delicado | socióloga   delicado.ana@gmail.com

Cavalia
A odisseia equestre multimedia que já seduziu mais 
de dois milhões de pessoas em todo o Mundo, a partir 
de 2 de Outubro, no Passeio Marítimo de Algés. 
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19 de Outubro

Corrida do Tejo regressa à Marginal

É já no próximo dia 19 de Outubro 
que a Câmara Municipal de Oei-
ras e a American Nike organizam 
mais uma edição da Corrida do 
Tejo. Num cenário paisagístico 
fantástico, os participantes irão 
juntar-se na Avenida Marginal 
para dar início a mais uma ex-
periência memorável. O percur-
so adequa-se a participantes de 
todos os níveis, desde os atletas 
mais experientes até aos corre-
dores amadores.
Se quer ser um dos participan-
tes e fazer parte desta festa em 
Oeiras, apresse-se, pois as ins-
crições estão a esgotar-se.

Mais Informações: Divisão de 
Desporto da Câmara Municipal 
de Oeiras, telefone 214 408 540, 
e-mail: dd.eventos@cm-oeiras.
pt, www.corridadotejo.com

O vice-presidente da Câmara, Paulo Vistas, marcou presença no primeiro treino para a Corrida do Tejo, no Estádio Nacional

O muito participado treino para a Corrida do Tejo
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regressou a Oeiras
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Dois nadadores do Sport Algés e Dafundo celebraram, em casa, os dois 
primeiros lugares na classificação absoluta da III Travessia António 
Bessone Basto, disputada no passado dia 21 de Setembro. 
Arseniy Lavrentyev e Duarte Mourão ocuparam, assim, os lugares mais 
altos do pódio, seguidos por Daniel Viegas, Hugo Ribeiro e Daniela Iná-
cio, a primeira do escalão feminino.
Esta prova de natação em águas abertas que visa promover a orla ri-
beirinha de Oeiras como espaço de eleição para a prática de desportos 
náuticos e ao mesmo tempo homenagear António Bessone Basto, um 
dos melhores atletas de sempre do panorama nacional, na modalidade 
de natação, foi organizada, pelo terceiro ano consecutivo, pela a Câma-
ra Municipal de Oeiras, pela Federação Portuguesa de Natação e pela 
Associação de Natação de Lisboa. 
Integrada no programa da travessia, disputou-se a I Travessia em 
Águas Abertas da Confederação Mediterrânea de Natação (COMEN 
Cup), que no sector masculino foi ganha por Victor Migeon (França) e 
no sector feminino por Maron Mengeaud (França). 
Paralelamente, realizou-se ainda a prova de promoção da Taça COMEN 
– Águas Abertas, sagrando-se vencedores Ivo Margarido e Maria João 
Ribeiro, respectivamente nos escalões masculino e feminino. 

Na foto, o vice-presidente da Câmara, Paulo Vistas, e António Bessone Basto
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Alternativos invadem a Marginal
O evento ‘Marginal Sem Carros’ foi uma das iniciativas com as quais a Câmara 
Municipal de Oeiras assinalou a Semana Europeia da Mobilidade que, sob o tema 
‘Ar Puro para Todos’, decorreu entre os dias 16 e 22 de Setembro.
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Tal como Rui Veloso eternizou na canção, ‘o prometido é devido’, e assim sen-
do, cá estou a dar-vos conta da conversa, muito interessante, que tive com 
José Meco sobre azulejos. Não estou certa que o meu poder de síntese seja 
suficiente para finalizar o tema. Tentarei…
José Meco tem um gosto especial por artes decorativas: «acho que o compo-
nente mais interessante da arte portuguesa é o campo das artes decorativas, 
nomeadamente a talha dourada, os mármores embutidos, a pintura orna-
mental, isto para além do azulejo.» Este gosto fez com que o meu convidado 
se interessasse cada vez mais pela azulejaria deixando para trás o sonho da 
arquitectura que as matemáticas impediram de concretizar, mas nem tudo 
estava perdido até porque: «o azulejo é uma das artes que mais conquistou 
a arquitectura, que mais a invadiu e enriqueceu». Desta feita, José Meco trans-
formou-se num dos portugueses com maior conhecimento sobre esta arte. Se 
bem se lembram, tínhamos iniciado a conversa sobre os azulejos no Palácio da 
Quinta do Marquês e da Casa da Pesca. Depois de termos abordado a origem 
dos mesmos, prometi continuar a dissecar o mundo que está por detrás dos 
painéis de azulejos da Casa da Pesca: «Todo o espaço da Casa da Pesca é ex-
traordinário. Toda aquela concepção daquele recinto elevado, com a escadaria 
de acesso, com o paredão por detrás, a cascata ao meio, com os painéis de 
azulejos gigantesco, transforma o espaço em algo fabuloso. Há ali uma noção 
de escala, de harmonia que é notável. Os próprios painéis têm um enquadra-
mento muito discreto. Normalmente, os azulejos têm molduras muito ricas. 
Neste caso, isso não acontece. Há uma moldura em azul liso e a própria borda-
dura dos painéis é muito discreta, com uns ornados muito simples. Depois, há 
um pequeno friso que separa os painéis da balaustrada e podemos ver que há 
ali uma certa moderação do papel do azulejo que tem que ver com o papel da 
arquitectura que se traduz numa harmonia perfeita». É impossível não abordar 
a questão da cor. Porquê a predominação do azul? «O azul tem muita impor-
tância. O azulejo não se chama azulejo por ser azul até porque os primeiros 
azulejos não eram azuis. Esse é um erro recorrente. Há algumas possibilida-
des para o facto: o azul é uma espécie de moda europeia que se desenvolve 
com o Barroco. É uma cor que entra entre nós após a guerra da restauração; 
no entanto, também pode ter a ver com uma razão psicológica, uma vez que 
induz à calmaria e há quem diga que, como estávamos fartos de guerra, o 
azul acalmava os ânimos; também não podemos deixar de reflectir no facto 
de, ao se revestir um edifício de azul, é quase como que anulá-lo, é torná-lo 
etéreo, invisível; um outro facto prende-se com a circunstância de o azul de 
cobalto ser feito com o óxido de cobalto, que é um pigmento metálico e que 
se dissolve facilmente na água e como tal, pode-se obter desde os tons mais 

carregados aos tons mais claros através da diluição. As outras cores seriam 
bem mais difíceis de utilizar. Para utilizar uma cor na cerâmica pictoricamente 
é preciso que essa cor permita uma série de tonalidades, e o azul é a cor que 
melhor permite isso juntamente com o roxo de manganês. A paleta cromática 
é restrita. Por isso, as cores são pouco variadas. Não nos podemos esquecer 
que para aguentar o tempo de cozedura, tinham de ser óxidos metálicos re-
sistentes.» Embora o azul seja a cor do painel de azulejos da Casa da Pesca, 
não podemos esquecer que na Quinta do Marquês isso já não é bem assim, por 
quê a diferença? «No palácio vemos pinceladas de várias cores. Os anjos, os 
laços as flores todo aquele manancial de desenhos possui cores distintas, os 
verdes, os azuis os amarelos. Há um contraste cromático por vezes muito rico, 
mas que é obtido com poucas cores. E isso demonstra como eles eram cria-
dores muito interessantes. No azulejo, temos alguns que ainda são joaninos, 
pintados a azul e branco com batalhas no salão nobre e caçadas na entrada. 
Depois, temos toda uma sequência de painéis dos anos 60 do século XVIII que 
são os da varanda, do jardins, dos terraços e das escadarias do jardim, as vá-
rias salas no andar nobre, não esquecendo a sala da música que é lindíssima. 
Temos a capela que é de 1762, a sala da ciência, a sala da diana, toda uma série 
de salas com azulejos muito interessantes. Nós, oeirenses, temos a nível de 
azulejo e do estuque, dois conjuntos perfeitamente preciosos a nível nacional 
e temos de cuidar desta herança preciosa.» Olhando para as cores suaves e a 
beleza dos desenhos, atrevi-me a perguntar se todos aqueles painéis não eram 
obras de mulheres. Meu convidado soltou uma gargalhada e respondeu cirur-
gicamente: «Não, de todo. Mulheres a fazerem cerâmica não existiam, nessa 
época. O gosto pode ser mais feminino, ou mais masculino, mas isso nada tem 
a ver com quem produz, mas sim com quem encomenda. Não é só a mulher do 
Marquês que é austríaca e que tem um gosto requintado, toda a nossa socie-
dade da época tem realmente esse gosto delicado e apurado». Olhando para 
toda a magnitude de azulejos, tanto da Casa da Pesca como da Quinta do Mar-
quês de Pombal, questionei se todo aquele manancial de desenhos conta uma 
história: «Geralmente conta, mas muitas vezes não conta a história que nós 
queremos. Onde contam histórias mais específicas é nos edifícios religiosos». 
Acabou a conversa, para trás deixamos estes dois espaços emblemáticos. Tão 
emblemáticas que José Meco acalenta o sonho de, um dia, se realizar uma 
candidatura a Património da Humanidade destes lugares pombalinos cheios 
de encanto. Quem sabe?!
Nota: para visitas guiadas ao Palácio, possível no 2º domingo de Outubro e 
depois recomeçam em Abril, faça a marcação através do 214408781. 

Carla Rocha

À conversa com

José Meco e a arte de azulejaria no geral e a 
Casa da Pesca e o Palácio Marquês de Pombal 
em particular (parte II)
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Parque dos Poetas para Ver de Perto. Por Carmo Montanha
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Festival SeteSóis Sete Luas
Noites de Verão animadas na Fábrica da Pólvora de Barcarena


